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Baseados cm informações do espancador Boré, jornais da
reação espalham boatos sobre greves durante o Carnaval. 
Informações falsas sobre a posição dos motoristas cariocas.

- A mentira do '*quanto 
pior melhor". — O PCB em defesa

da ordem e do aumento da produtividade

I

I
?

Oa Jornal» da reaçio ainda
¦In a* ...;._...,.,.. rog, a t*t^.
rla do povn cariara rlrfirnito
li* r. ; r. .r-,i i,,i. - ...... para •
Canarlho Municipal — vitória
qne nín t aprna« do» oprrArloa
m de «ru panlilo dr vancuaMa,
o T. t\ n., ma» f "il nu. ui.,I-
wrntr da drmiMrarla tr,.-. n. i-
ra. Ea»a a raaír» prla ¦; ¦, .i Jor-
nu. rama "O «lobo" <¦ e "Li...
rio da Xoltr" pao.aram a ajtre-
•Ur <tr*al>Hilntnrnte «»• traba-
lhailnrra dn porto *> dr ou trai
rtirpornr/lr». ot qual* ganham
» tt-ll pflo lli-t!- . ,tlli . Iln, ,,i, iia
forma mal* honetta • mait ir-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
N.° 523 -Aa. QUARTA-FEIRA, 12 d* FEVERLRO di» 1947

dita fíet qur qualqnrr I! '-r- .
Marinho en €1tatrauhrianri.«o ..i • ¦>... nwTA k m
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Rm nnt«* r,u,_.... ,i, ontrm

moairamna dornmrntadamenta
a fal*ldaila daa .-v ,i«w.r. dn"O ..'..!... qun atribnla aoa• ir-., a reapontabllldaiie

dar nm ;-••-. atrit a rraltiar
orna r.; ¦***._• ¦,-., m toda i.....
para rhrfar áa mramat roarla*
«Ara a q»a rhrxamoi, pnrqnaalo irrrr,.. t,ri., afirmando fra-
tar-«« d* "nma vi i v i .^ ma-
nnbra doa aierntra do Mmerra«
do necrt»" a «eprrtotacio doa
armairtit do cala", Ainda aa-

prlo rongntionamrnlo do por. j atm ratr drxio da "Imprcn»*
lo. I': i - rn-.. qnr oa raprrnla-
*•¦¦«¦• v ot nrgorUtaa do ramblo
nfjjro, mtra alm A qne *¦¦*-.- r-
rrm para a altuaflo rm que te*
rnronlra o porto rarinra.

Diante de tio ramaitadora .
prora, "O Globo" foi forçado a I Io Rrnadnr Cnrloa Trr.tr» ".
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Ceovrernarei Com o Povo,
Reafirma o Sr. Adhemar de Barros
Prcstimosa a colaboração do PCB de-
clara em entrevista á imprensa o futuro

Governador de São Paulo
8. PAULO. (Inter Pre«) —

Eiicontra-.-e nesta Captai, de
volta de Campo* do JordSo, onde
fei ttma estada rápida, o ar.
Adhemar de Barros.

Procurado pela reportagem o
tovernador eleito pelo povo pau-
llíla fea varia» dcclaraçôc». In-
lerrogado a respeito daa notj-
elas publicadas «cbre a orem!-
raçio do «eu «ecretariado. o er.
Adhemar de Barros disse que as
mesmas nio e:am verdadeiras,
pois que só depois de diplomado
organizará o quadro de «eus au-
Xillare» Conlirnou. entretanto,
qua «e acha em entendimentos
eom os demais partidos polftl-
tos. tendt em vista, como é aeu

aadla", qno drata forma •»
de»mrnlr a tl mrtmo, nln prr-de entrjo para rrp.rir nuat
dramornlltadat calunia», falan-
do na» "«rnha* da Rntala *rr-
tlila» na noaaa linguagem p«w

De
mra.

mo a Ignorância que rrrelB
*-*.** rrrlntor da ala pollrlal d*"O i.i.,1,.)". rontiimlindo "Iln-
tn-V com "llnruafrm". Certa-
mente qno todoa fnlamo* a
mesma língua, mat a língua-
«em <!<>« demorratn» 6 brm «II-
frrentr dn linguagem do» Jor-
nal» fiurlHfns.
OS IIOATOS DK GREVE DÜ-

DAXTK O CARNAVAL
Proeurvdo por altant Jor-

nal», há ponrot dlaa, o general
Uma Cnmar», rhefo do Poli-
ela, referlii-ar aot boato», ae-
gtindo o» .pi.ii» ratariam trnilo
prrparndn» alguma» gn-vet pa-
ra o período do» fratejot car-
naTalrseo». Ma» Imrdlatamrnte

de tudo. Õ govemador~doÍ'pauÍÜr " Mni "P""*"» Agostinho do
| Carvalho, rm entrevista qua
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propósito, a formaçdo de um go-
vemo de coalizflo.

O sr. Adhemar de Barros de-
darou ainda: "Ooverna.el acl-
ma dos partidos. Nfto «erel o
presidente do PSP. Serei, antes

tas. Ab;1ret as rwtas do Pala
cio dos Campos Ellreos para que
o povo nile tenha livre acefso.
Só ao povo que me elegeu é que
devo satisfações. Governarei com

ontem estampamos, tranqulll
r.on a popiilnçân e aa autorlila-
iles, esrlnrercnilo qur o prole-i.irl.iili. enrlnra nlisoliilamenta
nSo rstá rogitnndo do pertur-« ««„« . »_j. .m :"**" caia rogirnnuo uo pertur-

er^r^^."""5^: !- « -a.U„ÇÍo de..». Udedes aerfto estudadas e aten-
didas".

Palando «obre a «Ittiaçilo do
PCB em face do «eu governo,
disse o sr. Adhemar de Barros:
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frMa popnlnr. "Ao rontrárlo
— acrescentou — a Unláo
Sindical do» Trnbalhnilnrc* do
Distrito Fcdernl está Interra-
aada rm proporcionar aa facl-
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Ás homenagens de hoje têm tambem o
significado de um protesto contra os que
a enviaram para a Alemanha de Hitler
Algumas passagens da vida da grande lutadora anti-fascista.••
— Sua integração na luta do povo brasileiro, — Cartas da \

„._ prisão de Berlim i
pela policia pollUca. tendo a ca-O aniversário de Olga Ben»

rla Prtstet. que hoje *e comemo-
r» em todo o Brasil, tem o
significado de uma homenageir.
ao heroísmo da mulher, mlle e
esposa, na luta contra o fascls-
mo e de um protesto contia ot
reacionários. Vargas » Muller á
flente.-que nos tempos d» Hl-
tler procuravam arraaíar o nos-
«o pali á aventura fascista. Sua
vlda foi Inteiramente dedicada
áa lutas do povo pelo progreisu
« pela democracia. Aos 18 anos.
Ingressara na Juventude Comu-
nlsta em 1926 era presa
pela policia de Berlim. Soube «e

bfça poaw a prêmio através de
cartazes a/lxado» nas paredes
dos edifícios de Berlim e de ou-
traa cidades da Alemanha. Es-
teve na URSS, França elnglaler-
ra. «empre a «ervlço da de-
mocracla.
A VIAOEM PARA O BRASIL

Casada com Lula Carlos Pres-
tes. viajou para o Brasil, em
193S. ligando-se logo ás lutas do
nosso povo contra o fascismo
Atá o momento da prisfto dr
grande líder do povo brasileiro
quando deu, mais uma vez, pro-
va de grande harolsmo, bateu-

direta d« Oetuilo Vargas, foi
enviada parn a Alemanha a *n«
tregue á Oestapo, passando pel»
Penitenciaria de Berlim, pela
campo dr conccntrac&o de Llch-
tenburt ¦ mais tarde pelo de R*«
vensbruclc. Querendo prestar •
Hltler e Himmlcr um «ervlço
completo. Getulio e Flllnto fia»-»
rrm questáo de que Olga :>r.t-
rio Presteis fosse acompanhada
por dois policiais da rua da Ra-
laçfta no próprio barco naalrt»
em que ela era conduzido.

A PRISIONEIRA N.» 439 *.
Como ptliloiieíra. Olga Proa».

tes tinha um numero: 435. r*ot

Uma mulher Indefesa, em estado de gravldet, « aue nenhum crime
\avia cometido, cercada por uma chusma de criminosos "tiras" -ío
Gestapo getullita. Mais tarde, quando Vargas quis dar a Hitler
uma prova do teu servilismo. OLGA PRESTES foi deportada para

os campos de coticentraçáo da Alemanha.
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m\m:m com o
Recorrendo ao direito "o veto.

• Presidente da Republ i acaba
de recusar snnçíio ao projeto
n. 5, de 1947, do Legislativo Fe-
deral, que assegurava aos ofl-

ISJWO DO NIMSTERIO 01
PRIMEIRO IET0 DO EXECUTIVO

ciais administrativos, escritura- . em fevereiro, tendo «Ido ainda
rios e dactllografos do Ministério | revoRado em «etembro do mes-
da Educação, os benefícios do l mo ano.
decreto 8.565, de 7 de Janeiro de O nosso Intuito, ao fazer a1946, cuja execução foi sustada | presente reportagem, náo é ou-

O projeto é Constitucional. — Coincide a
opinião do gen. Dutra com a do senador
Prestes, no ponto em que se refere á esten-
não do beneficio a todos os Ministérios

Naquela época o Imperialismo alemão estava te expandindo por toda parte, e Vargas lacaio dosbanque ros estrangeiros e membro da classe dominante dos senhores feudais, apressava-se em «dos primeiros a dar mostras de servilismo frentt aos nazistas, que ele julgava seriam o, futuros
tníZr,,0mTlt 

^'í' i 
*T? *" ""^ " "" ""^ "' ^^ na'Jt"' "^O °™ 'audaçótt

fascistas em pleno solo brasileiro, e na sala de eomanro. diante de um retrato de Hitler, curvan-do-se respeitosamente, em meio a figuras arrogantes de nazistas alemães. Foi dentro desa voUtteade vatsalagem que Vargas tramou diretamente, com a cumplicidade de Filinto Strublina Muller.agente nazista, e com a maior frieza e crueldade, dignas somente de um criminoso monstruoso,a deportação de OLGA PRESTES. espo.:a de um brasileiro, e no sétimo mês de gravidez. Hojt,com a aerrota militar do nazismo, com a morte de Hltler, e a vitoria da democracia em todos otcontinentes, Vargas vai sendo desmascarado, e dia a dia maiores setores do povo brasileiro com-preendem toda a enormidade do seu espírito cruel, tirânico, monstruoso, todas as violências t tortu-tas, e assassinatos cometidos friamente para reprimir os asneios democráticos do nosso povo. Jáa 19 de janeiro o povo brasileiro demonstrou sua reputa derrotando Vargas em todo o pais Diatiri cm que Vargas. Filinto Strubling Muller e todos seus sequazes, serão chamados aos tribunal*to povo, para responder pelos crimes qut cometeram contra a Humanidade.
,— ._. " 7ft'*[frTTT,

tro, «enfio o de esclarecer o pu-
bllco a respeito desse primeiro
recurso do Executivo contra um
orojeto de lei do Leglslntlvo, e
de como o veto foi usado, ape-
nas, por interpretação defeltuo-
«a do ártico 67, parágrafo 2.°, da
Constltulçfio, de que o Poder
Executivo se vale para manlfes-
tar "reservas quanto á constltu-
elonalldade do ato".

O DECRETO LINHARES
Comecemos pelo principio, ,

quando ainda se esboçava o mo- jvlmento que reuniu mais de mll 1
funclonfirio» do Ministério da 

'

Educação, pleiteando alteração
daa carrelraa de oficial admlnls-
trativo, escriturado a dactllfl-
grafo, movimento qua obteve o
decreto do ex-presidente Linha-
res, com a elevaçfio dos nível»
Inicial * final, da forma abaixo:

Oficial Administrativo, da "H"
a "li" pnra "J" a "N"

Escriturado da "V a "O"
para "G" a "I".

Dactilóprafo, de "E" a "O"
para "Q" a "H".

Em conseqüência desse decre-
to, promulgndo cm 7 de Janeiro
de 1946, os ocupantes dessiis cm-
relras tiveram Imediato acesso,
sendo os respectivos tituloo devi-
damente npostilados, com a ln-
dtcaç.lo da nova classe.

Nâo era, porém, um caso lso-
lado. No mesmo Ministério em
outras carreiras, e em outros Ml-
nlstórios, houve semelhante rera-
truturação dc funcionários, com
benefícios tambem imediatos.
LEVANTADO O CASO NA
CAMARA DOS DEPUTADOS
Em fevereiro de 1946, no en-

tanto, o presidente da Republica
fes baixar o decreto S.S94, «us-

tando a execuçfio do decreto LI-
nhares. até ulterlor deliberaçflo,
em virtude de proposta do D. A.
3. P. contida em exposição de
motivos publicada no diário ofl-
ciai de 16 daquele mesmo més.

Desaa data em diante começa
a luta tenaa dos funcionários
prejudicados do Ministério da
Educação, nio apenaa Junto ao

! Parlamento Nacional como, Igual
I mente, Junto ao Poder Executl-

ICONCLUI NA ».• PAO.)

OLGA PRESTES sendo interrogada na Policia do Rio, apfis sua prisão em 1336. Corajosa, dotada
de grande firmeza revolucionaria, OLGA PRESTES tambem compreendia a farsa dos "interroga-
torios" de Vargas t Filinto. aos quait respondia eom um torrlso irônico, como nos mostra a foto.

manter firme, com a «erenlda-
d« de uma verdadeira lutadora
a logo depois de libertada aju-
dou a fuga de companheiros an
pr.sfio central de Berlim. Foi
entio, ferozmente perseguida

bí com uma tenacidade extraor-
dinaria ao lado do seu esposo

A DEPORTAÇÃO PARA A
ALEMANHA

Em fins de 1936. no sctlmo
mês de grávidos, por intervenção

registros da Gestapo- Sua bra-
vura Influía sobre todas as com-
panheiras dc prisS.0. Mesmo sob
o duro regime dos campos, da
concentração Jamais deixou i*

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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r ao sra
Usineiros açambarcadores retêm o produto no Recife, visando lucros extraordinã\
rios Navios nacionais não carregam, in explicavelmente, aquele gênero para ofi

portos do Sul. — O governo precisa evitar que se consume a negociata
O mtnlttro da Fazenda trans- tcnçüo da licença necessária. A

mltlu ao presidente do Instituto do maior prcssfio possivel está sendo
Açúcar t do Álcool, ooiicitando o feita contra^ a autarquia, visando

a aquleccncia do seu prcsldrnte na
monstruosa manobra. Há persona-

pronunciamento a respeito do as-
sumo, os processos em que a Co-
operativa dos Usinciroí de Pernam-
buco t uma firma comercia! de
Recife pedem autoriza<;So pnra ex-
portar 500.000 e 50.000 sacas de
açúcar, respectivamente, O que
pretende o titular da Fazenda, ao
que parece, ê vencer a resistência
do Presidente da República, que
lá se manifestou, em principio, con-
trârlo á exportação.

O presidente da Cooperativa dot
Uslnelrot d« Ptraambuco, «r. Joné
Pessoa dt Quelroí, encontra-te
nesta Capital lutaado para a ob-

lidados influentes, aumentando a
prcss5o, verdadeiros ases da po-
lltica nacional, esíorçando-se para
convencer o presidente do l.A.A.
que deve colaborar sem demora
nessa exportação de lucros ampla-

n3o existem sobras t mesmo o
açúcar existcnle nSo basta para o
consumo dos brasileiros. Que fa-
zem, ent.lo, os interessados na ex-
portaçao? Acumulam o açúcar no
Recife, onde os armazéns vivem
abarrotados. Chegará multo cm
breve um momento cm que te rfio
de paralisar a produção ou ven-
der. E esse é o momento espera-
do. Pois os navios nacionais — (

mente compensadores para os seus ! estranho! — nfio transportam açu
interessados. car para os portos do sul. A al-

O presidente Dutra, poderá ce- I ternativa será, entfio, vender parader, desde que fique provada «,o exterior, para « Espanha. O

Tornam-se assim evldentet
manobras dos Interessados. O qu
lii, na realidade, i exeassez
açúcar em todo o pais. O artlg
está sendo vendido a preçot

j cambio negro, cm quase todo o Iisj
' terior. No Estado do Rio, começtj
I a faltar açúcar, cm virtude da su«

produçAo estar sendo desviada parti
o sul, onde se vende a preços ex»
torslvos. No interior dc Sáo Pait«
lo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, hâ falta de açúcar.

{CONCLUI NA 2." PAG.))
existfncia de açúcar *m quanti-
dade capar de bastar át necetslda-
dei do merendo interno, «presea-
tando, ainda, «obraa. Na rtalldade,

preço * de 300 cruzeiros o taco
contrt HO cruzeiros no mercado
Interno, o qut du-t margeia •*
tynades lucro*. i

i;EMULSÃO DE SC0TT
Ná« eentêm :w;í
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DESGOSTÜSO O FUNCIONALISMO
00 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

COM O PRIMEIRO VETO DO
EXECUTIVO

irrívri untf) UA I • PAU t «t «r*s « curta tfs H4*. «**wtt
tpmf et* »*}*. »«**«* tm »***
d. 10»-. e:-.#«?tr.s» s <-*-*!¦»-
a» d. «,-j» » tii«UK»>* t» sis4a.
«t»«it».o «a* tf'*»*-

Cttt!», umbtm, • STr'**-»*5'»
«í - p aV.if.-a :iii«*»ititã A» S-«
r-e cai». trata»»», a******»*, d» tw*
m t.f •_.'•!'. SS «»"»« "«.i dt
o i:i»l aím". itliUsIlt* ntilUuft»
r» t dtuíesrtf- »}.rars4« s ptV
;..- » dtt im tt.ru e as dota
ultimas da una a t-Ao 4* fW*
» tirnptat «,•_-**__ da aumtate
ítltl (Ia !_iA*.a». dt qt» »? BO*
iram i»».--••>»¦» «m face de su»
mento dttwtsitó- da caittUa dt
ttt*.

A terceira s "-¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦* f.'t»:*">
do t!«;» do Cwrsimo I»:.-.* - :.
ntO t :.».'-«• r . d* í}-_». ".ai!

.aiittrcta csrrtlrst td-.ntica* cm
'.Ko* es m!r.-»'.«.ta- s s sltus*
Cio d» pnvitttts» ser dtds speriss
aot f,-iut**"J>a,'V»» ds» MlM«l*.lo
da Müí.síí.- o projeto do U»
t»tUro vuta dt tocontro * p»v
llltt-s edmlnlH*»U»a do atua!

«•. a* qual tmt *a.i*«-» um ten
i« feqtMHtmttKti otawtwininAs
ai.» ..«nu»» a :-a«i--;» do (Cfe-cst*
et-*#*4e tm ia»»***, com, tm
tmmm*. ot eowiw»»»»,»»» crt»*-»
d*,*.'** da Hfeisctt «s» «tt*»»»-»

til tjtemte» «$u SM pwm4a.
OA *<¦'¦*!.'*. WÍO át#if*0 ffl •?"«
p***i*.». m» •!-'« "¦ (•-• «-«"•
»l'..•.»«..«•;-.'• tt pttm',!!».} t.*m df»
«rti-t st'*» d* ItWo et-iftm».
«svi,*.* ftiros.iva, «8**** «j-ie ta»
taisclteet» o wAa warnenta» daa
ftr.poiURClas r*l»i$»»a aa» a*-**»
»M dsa cafitwat d» eficl»! sd»
•nlttUuaUit». w*-rt!uiSi}*» a «ia»
t«ise«»«fo, 4t*4» I.* dê lat-títae
Oe r»vr-«rrào an»,

Nto dtaaninsrsm, pecitn.
«i fuMV«in*rl«» pr*Jii4!»r.*4is».
t«-»:ss*ísí!!;.,--i levantar o cate*,
airaves «ta baitsc.tia mtiietra, 4*
U-" t O» paMtt-a. Is» C'*attuua
ft-írral,
COÍÍriTlTVaOMAI. O PltajE-

TO DO I..HOH.UT1VO
Dwutfs e* «frbattst cm teme

do ta.;*. jt no Senado, o s»»sd«
tuu trari*»» IS«ssif» teve o,*tHU
de eapor o seu ,•**•'- 4* vlita.
«ue trrstttüa cm »••.<•*.•*; ot
mc-mos tc;wf:cí'* sot fiiwlofiA-»
n« «ífe» tNííâit Mintttfuat. li-ío
Obstante, par* <;¦,» o tmm ui?
1&m ptejudlca-io, Jt *»•-• cm-ta»
?am prtoirjw»» ao dia de enesr»
r-it';.!«j d«a iratMihat |»arla«nm-
tsret. para t--* 4* Nrisa, deu
sr-t «wo de apo-o so prt-.veo.
p;. it.tser.ti_ voltar ao _a.--iu-.io.
e..»«ida da rtraatmtura Ua* uat»-
il » |,»-.»r:.r:.". .rn,

.-.-•.;:i. o 1-esíalttlvo, eorrea*
p«>is<^fldo 4 ew^íaiíta doa fun-
cl-inirie» «l- MttiUterío da Edu»
r çio. cm".mtnliou ao luccutivo
o projílst «Je lei n* S. de 1W7.
ruando c it;s'.- um U»«o ven»
ft-ata q-iír-do da piomuif-Ç-O
rt, tiícrtto-lcl qu* rtv,*«av* c, «le
ts* 8.983. 4* 'roteiro de t.*fí.

C o '-*••«- cs.._h'.í». pttctia»
saente, tm «.u* o itíi::*lo direto
contraria o «¦-» dur-it o artigo
í * da Lei d* introdução ao <.'•»•

.... -a* civil si.-_ lirir • «nia afirma:
"A lei tm ••:»• r :«-.¦» eleito :..--;-
da*.* * ge:*: Nto ar :- er.v ._-
tretento. aaàvo ti'.-'»...o ex-
p.tiaa rm contrár.o. aa attua»
çSet jurídicas definitivamente
c -r.tiituidst • a execução do ato
Jurídico perfeito".•.¦¦•*•..* ponto ta baseiam ea
prejudlcadca. flrraamlo qus "o
dticreto de revogirto nio di»p6e
expressamente tobrt a tltuaçA-e»
pc Mal dot ir-r.¦•.,..-.-'¦ rs. isto «
tobre tua ¦•:••.....¦..> Jurídica deli-

. nlUvameme comtitulda, poli tJ-
teta. i.;i- r.is. a a.'.:;.'.-;.... daa car-
reiraa doi funcionária,., tem

. sunglr-ltiM aa tllu»í<ie* pcsaotia,"jurldtcaa a definitivamente
. coustltuida.*", um» vez qur con.

t.juir»!.-. o ac tao or !•*:• exa-
cuuoa cem o pagamento sot ven-

^I TQ '* *" »- "^* ^1 e _Pe-________rr''^&s9mÈfíiUÊ&m^$MÊÊ&m*im. • /'i^iülià fè-f__^H ^- - «mg-¦nto«-.-'- xe L; «v *¦-* -" > mSMÊÊ -__f - _ra_-v "¥ iwfe i**_____» ;' ¦ JT__"_________»r^í'-í*fl__ai_B Jr '::,___^ -' '*¦¦ syr____B_B^' _t _Ba*l__^K<- -í -p^MlIliflii __H___r% _4lM-a_-_-_--f "¦ ^w_-_IÍi_iiK^'*a_^HK
¦IBi^yHHffS : y''-*'jy. ^^BB^^^^b^Bm j_^_b_-___B^^^'*_Jt_-_-^'

@i$»ã ¦ ^_fei- i__^_^_l_-iL' -^í___t __v_________N_K

i «,-.«'4 r.**t-.*.» i.^fj*j#a
t__ti_l *._Jk á:t_ilé_t-t_l- fe-».*- A lálfii

"»"w^ «r?aW?«!WHífl-WBflpP (^^.^r-W-W^fc-
¦AO» íl© fW© P© mwMin.

N*ai»t parti St |.I*«W* ta
ft-s^Wí.4»" íh* T^r!^™*" Swi>Wf %c*S>WW W

MM-M -M t^l^MSiaafM e um»
lfca*|a*»S» <^. ft» tliiV*ll«»*l- Ml
f**m tmm* ç-ís* r**à*»si <**-
IWHKlU **!« ce Mltaf** f»i#'
U. t'*if»-«N» l*jil«!*r*'*» **«*s
UtroU e T^^lr*-*r*-r«r frí—p." sIT^-^-èM-itSa1 rSM ffr^TTsx».!!-^*»*»*

«f.»M*.s« Mdâl «I» ft*»-***, tUU»
f S »i*«r-ia* «MM «WfsrtlaSM CS
paeittaê iMss-t .*>'- »--* i» *»*»
aaterniila, Cüt» ciíiMeitiit |h.«
*í^«l Mat |OIM- »*>» ftSttrUtt
«*_-.f í.» wm »«» lrtn*iH» Mt>
t|« * feiíts-t taiül.aSa *«j_.taiSaa
e mts*» t --•-•-•« a f»***!* 4a M¦¦**-
tia * s t^etra «$» mia 4* KW*
IM- »«?»-»* f t«iH<* »»te#-t A*
tefei!_«(«_»« tmm* s rj*f a I»»
ram •»!«»-.«»* ps. OtfS 4m um
d'«e-aí;!*.t-'--"..-» 4--t's*.í*««-- pr» «ai»
tam* tt ym eluttl *i»í.s*«t f*>
tat BfMdBcIrsi «r#» iis-stltstssji.
r.» t»t««Èd«*tt». oti* nl» s» «w»«umenuuêm — s fu* ** p*»»*m
tts.vmtita »«» «•#»**»*« ctp»*! *«*» mu* s iec<wH#**»*t m qu» t
tutui* Am I«íim i-di.àcas mo on m>M- IX.M* 4* \m mtmtm-
Atemtfiha. rttrsr*. n*mi* m !»• cim.ni«-« m»^« ns smmsute.
g*.»i»m. mo* i.atb-m da «•»»;, m... dt.ta.-te s**»l*r e-4 t.sífn*«'

__tt_-__i

¦ ^fliBJHK M_-_iBtÉ. i':-*IÊsÊÊ£wÊ&^^WffB™J ' 'mm

WK^M l*»v {'-*»x *5 
b8T\ 

:

H4 rJ_l *-'í ^Bü
^K-a^t_M^Y. ,iãÊMÊÈm§ÊÊik.MU 1

a .-»»**%a. jHM*«3ft—s «-'""' > Kãn_T'. J
_P^ " É -WB-lH ."lilTlf

_BB—p " í» jB"--'

Bi t

(fa tftrt«io««la • ao «w'5'O iSSC-CMiB d*Jfa la/cllt Mt.wa da» .trrsrt(.-._•*» aartiMi «."«¦»**» i» tod*
Sanar tá-Míe ioiaoli et d;ai «-* »t««*» m /4t«f»/# de motl* e>* «a e c*s»j-t it tomtroVHi»ww tOir*mm m 

^ ^v #j ^ ow4 t»W4JM0 ff-fírU.

tCOSCtUMAOOA 1-fMCK
*.-.»«-.'.a. p«rs o smi fafüí»
(•,»a-...».;srist»a tr,'.'«"_A a'.t* .».!»
entre ».*..- .:*.:*.» «¦••¦-•• oa ; t-
dros i**4s ca^mt^anhettoa dt p*t*
a» m cuío Ww» fi^rsta s sot
-;u»:t **«»»• riMrrvado e m***
laarbar» irasamentA A etpertH

da «sn outro ditador r.»itra
conum-nte; Jwni- da ftln rsnv
ateura. sen os cuidados da • ¦- ¦
tempre tirm* ns luta. eonitan'
te na 4'otta «te drinoerarla- »---i
manda aa c^»«ntvM»*a d* pti
ti* OI|a Bfí-aiw Pítata* p«a*
wu es teut ulumot dias ne

Oa»«*ma. "«.at t ds sirtlmlr a "r,,.,.«. ««tunilo •»"•¦*»*> eatncot
tadee e* qt,* arrvem o Ettatio o» lB mU',uu <*t»i»wrtii«lrasa.
mesmos dirriio* e obn_a«j*»«'*.
No ««_ fineJu», o pcttesíl* de***

«!» qt». liabs «to watuího «letal i rsmp- dt rmwi 'raçA*, d* IU
daa Mat »*»tl'i!**« *««» «fu* ¦•' I vtntnmcS. d» ond* fot manda
rn**» p*»t* terrtsth* na prt&tejda para um campo ds exierm»
pers Uudlr s eifílanrts da»

rta titer rel.ar o projeto ao Le»
Cl-lalira. «Udo s o»ie sus epírilá'»
coenclde lutiamrn!* cem o pen!»
dt v|»U do tersdor l-r*«ee» «•»*«*
ptnicular. * propor «jut o» et"
r.rf,.-!-»» «e cateiidam aot fundo-
turiots de Udot oi Mint»te*iaa

l*.»}.-»ram. »«»lm. ot mil e poa»
cot funtlontrífe do MinUtcno
dx IM!ire**Ae. p.*eJodlcatíet com o
prtmttío *eto do pwt-ttnie d*
Republica a um projeto do Lt»
(UltUra. qu. o general Dutra
rt-cansidert o ato. uto criando
dllt-uidadee. tncluilve para oa

NASCE ANITA UWAD1A
Na prííâ» Olea ISrtíea dm ft;

lut a mtn».r».a A'.i«a leoratita-,
que dc 14 teria anancada sra*
e»« a«* etfotços de ma a*.A
dsmx ««ocadu Itestcs, A d~-

ela t •".-».:» >
OtXIA ERA A MAIS RIXA K

A MAlil t":i iü
Marta Wiedmajcr loi twnpa-

r.iitsra d» Otja D nano Pitatet
«to camp-i de conemtrsi*4o de
lUven.tuutS- Es. que c«>i_eã»u!U
tlr«ar-t* do extermínio cm mat*
a efeiusdo SKla* nsiüiaa no».

Humanidaded«Mbw»!» „c*Vque f«*l o hcrotuno e a Quar-do cliesufi
_Í_U!!* £. l.S_ titmtt* ds prüior» ira n* 4» ' OíS* «a nio tò

. ¦. .*•"» ae !-<::»"•:» r.--•..:
Ws-ssn

— Olfa tes s «Mtt btl» e s
rr-..". (mie dtntrt r.-*- Somtfll*
tuas mto* Unham «r.s <¦.»•_¦:'. •_
«tta. Undaa mtat cnts.dat p*l-t
iratalnot forcados. OI|s- te qtd.
uu» poderia ler ciuinado s
0*»lapo. »-. crs catada cem um
brsiUtlro e sm Upo fuito era
fi«:»n.-:-.'.i -;. ,'o a»s -;¦.:» a» t*
pie:alU-u nscUUu. clatttficatam
como tendo ludru. 9u* Itmtttt
dt ( M.en-. *-;ijr;!-..,',j- ftUVS r«
dtcsiía h4 multee srvo» rm Mu*
»»".-:•. cr- :•* seu pai. tambem naa-
rtdo na Alemtnna. era um >: •»
mslt famMos serojsdov Ma»
Olra que nunca ae preocupo,
mm tu» -.*: :«-m rtcts! «ou toclat

ceiuts nomeio ente
a RavcniSiru'-*

par» miumr a ira?de lutaíora.
oeuiusrMlo U»e que tua ftlhinUa
uniu »t«lo mtregtts 4 avd. Ape
mr dt lhe l«*;m« dito que Anita \
tor* buernada num re oíTtta.o-«
rio mulata. OI?a nAj te deix-TUi
aUstrr pcl» »oír.men*o moral
que Isro rej-rrar^itava i»ia tt •

ttde. do tm
Üi uma parte de tua enuevuu bloco, «mo entonirci no mm

_-.,t: ..-jaus-». _,ss.uu»c »»••• V» ,.,,.. -. .-.,,.„
repre^ntantes dt teu par.ldo ti • «»-»««.-.«»• *™SUt£r*t
-íÜu.em. em bloco nt» du»»!**' V» • «•*«** flnsl scttt do
Cemasat. o referida projeto, s $»:»ra. ._..
q.» de certo, «Jo prt.ctid m a» ",m OT.TXJ.tOS DIAS NUM
deanaieuar. ar»a. to tando CAMPO DE CONCEVTlsACAO i
cooira. I I*on«e do ^moto. pri*lt*nt_o

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de*
vem vir pre-tar íua» conta» com a máxima urgência,
poi» devido i Campanha Eleitoral muito» ie alfaiaram,
o t-uo tem prejudicado teriamente o nojio torviço de
recebimento e centro.o.

d. |M »'* nl» temerite e«fih»«r$a
a SStlVllia tíiEsemle» a poMlMi
maa umb*_» o »m pa«» Todte
PM r_*ta.«i.í» d^m:»s»-«- fmta»««*¦.) «|« rannKer e H»»*.: **m-
pt* .... tf.et «Ka tír**'.»:* e

ia »iij»..'i'„-.»;!« *.->«. BttV*|
ral t o» habtiM smsveís s Um**
tdMtttro. do itu pio

01-1A lil*".*» tT/i MAB I
f»U" »r!A

Osttamsm Ot »e*es-*e.trta»
sprttentsr a mnit»*? c«mut.*«ia
ir»«mpaii<i»l rem e papai 4» mt*

ttprtta, A»í»fre. tem nmhum»
wmur». Nerthum d-tmeniido
matt tliaa.wnt* de qut a *..•>••».:»
Vidt dS • ¦ í» !!'.-;•> I-.",:".',
.*,-!r ds pruto tm ftf«'»im nurt»
dsvs para mu rs; » rs*iM ir*
tso irrci-rer.» menM*yn* de
t «i:«ft<-!.-- e smor falando com
».¦..*»• i t :s {«mura ds fUht»
nna. Aqui ««t* o principio d*
uma certa, datada dt 13 de fe*
mtiro de I3JS; — -certamente
!*. ttbcs ns multo tempo tm
t'jm* querida mte que notaa
filha nta c*U mait ium** oe
mtm. Potaao bem dUrr que detdt
) de mar«*o dt mt »¦-«* 21 de
Janeiro de ISM airattetae! o mats
nrgro período da minha rida
Tu cemprwnCet. eer11 a e n i e.
tanto quanto um nomem o pode

4*,i*4 |atM>e4«s t io* tt4> d- f,*«*«f#.t« Prtrft-a, fira * m vimu*
fttmnfiu 4* âuKê 4*wi to» M umtmteiu 4*i •***-«*

«s om*m im i. -ar*»***.
Manto *at#»a (Wlaist». KftiSi
q*»«v._ sa d«t«fsít* stsfwsr w»
mmm •«** »¦***-*» •*-*<* •*»*•
m« t» u»t«t* lerm-en-ot ania»
tmtm te c* f*«m*RSes tKtut»
iam • <*»* l« tente». QMSt
.< -» i«",-»J«' 4» penrtntaa «t
lua ttít* t lttw-te de

at dará Tu i*\*>» qu* som»».»
o atsursde s»-«it* **r o mm c*«e-
Pars "..-ta. t*-. f»ttammt* e'-*li*
«• p«-» ir»u» d* ou» »•'••'-• stndslpt^uma «intts »e»se*d!* Bajss
t«a **<4de d* dutiniuir enUe «I síha nwn t*«*de 4* íatee.*^»)»
tmío tKntfRada da qü* fenie* I menio tw «r-»» •*-*« P*-»* • -**•
ssMa uma cftents »m pstvm»»nmmmu», v*i d« i»".l*-hM * i#»
Itr » m amnt«ctm»niot q«»« ta» Idos es esnl«» ds etts. dertsm* s
tr»..-».-», tm gera! s ledo o Uni'
tmo. Ms», pentattet tlíwi*»
tttt* qu»M_ tftO ».U»<r»'4!:.»í', *
es sc«»m do ottUno I N4t At4*
Mta-MS stifta des murot de ums
prUfto — em dei» coniintnte»
_.f*!r;.t«« tu noata *i8a cemum
natem um *tr *- ate?a. hi. ttf
t* ar?s» tm »'«-*•»•-..» •*-•-! bl**
{.si c* «••*««•» querida mtt Qu»
Anita !-...<»«;» tejs a rep,»e-tn<
Isole dr «iwo otmr t no»* te*
litttude junto dt tua mfte I".

NOPICIAS DE ANITA
LEOCADIA

Nurr.t outra carta» **mt*

vastlbs d» uns. trotts ds dte»
pejar ms «aua d* reaps. twta
0 lanai da msts. tttr.nbsa4-.
«ud». it***.

A ití.ii-s".t»*.n:t.:t».M»r DS
»,"Ai'.i».«.»» E PIUNTO MV1J43S

UMU »«itireriA)to d* Olca fte»
nsrto Prt-trt. ntftttns antl-fae»
ct»ta munditl. qut elaborou etas
o tKt-m povo cm mtt lutas ptte
pr»tre«to e tnd'pend*nrta. eo»
rwmertdo num» época rm que a
democraris m (ers.»rll4s r.o mun»
dojinuim. Art* ter taOnsadt a
c»i»í!ino»a retpentamtidtde de
düx-or Oeiut:o Varra» e do

01*» U-maria Pre te»: "Tenha* 
fhph d|( ,„,,„, nUnU) Mu!Sw.

diante d* mtm tua querida carta
d* I 4* .íifflioro e s de mamar
treferta-M mm «se iratam-nto
a d DNcadta Pí«st«i« 4* 31 dt
tv-temoro. t^ata maneira ame*
da covarile asrcstfto que «ei:r.*.r
quando te t tiram to Tribuna.
Militar. Pento qu* nft«» tenho
i-.r-t-¦ ,1 'asitr de te dtter mm»
privamrniat a ette rnpclto. e

NOVA ONDA DE PROVOCAÇÕES

Recusa-se a Justiça de Paragruai
(CONCLUSÃO DA i. PAO.)

junho último, tio d. t»l moii-a,
que o livra funcionamento da»
parUdc* * Instalação da As-
«embléia ConsUtulnte bastariam
para que «Ia» perigassem. A uma
«.mpresa petrcllf»r» «ela i.a"i6nila,
tubsidiárla da Standard, por
exemplo, foi indo rm conce-rsA-*
i.-» . todo o território do Chaco*..-• mesmo território qua o»

c«.r.ento. e as apottllaa dos «itr l l*»«aiá'_aloi em 1933. com o tactt-
lo» <js nemeaçao. -'-•o <1« d-KWSS de mtlhnrea de

Dtvta lorm» o LesUntlvo pro-1 »ldas. defenderam da lnvcjtlda
euiou. com o prej-to d» lei „.-"*¦
S, apenas re.-_.ar uma tttusc&u
p._soai. Jurídica, doa mil e pou-
*ku tuncioa-riu do minialcrio
oa _aiuca<,-fto npo c»!ndo. pol-, na
lt.r-oiuiiiucionnüdade do artigo
C. parágrafo 3.°. da «.....->:.i,.i-
ç.o. desde qua uao tomou nc-r.t iniciativa para aumento
Cs vencimcnics.

Ot» Bi-Hie^íCIOS DE^.TC.! 8K
ESTEsNDER A TODOS

Outro argumenu» ao Executivo
iode que. pelo decreto n." S.Si"'
tle 31 dc dezembro dc 191o. o go-
verno lcd. ral coi.tCaicu aumento
et vencimento» a loaoi cs» teu.
tervidcrei * lnsuvos.

Ss lovarinas em con». porem,
ae que o aumento foi dc 1-0'i e

boliviana que ( s mesmos '..:•.
peiiali-.tr»» haviam estimulado..
T. ela porque, para os políticos c
a Imprensa de WaU Street, para
n* Rankln, 03 Pamell Thomas,
tte o retomo do Paratrual aos
nidtodos fascista», dc govírno náo
passa de uma "salutar medida

Braga. João da Cunha. Amftlt»
Balgado, Laert. Salgado, Ema
Uoisi, Ocrbla Biaga, Vera Vidra
aiuileta Uraganca, AdCIia Bragaen-
ça. Lu» Cario, lã-cvrllj*".

AO OENERAL M0ÍIIN10O
O telegrama que te tegue foi

tnvikdo ao general Morinigo;
"General lilt-lno Moriiügo. Aj

tunçào — O povo brasileiro pede
» completa Ubcrtaçáo do» partido»
poiitlcoa par.igusiot, única ma-
nclra dc o povo paraguaio trilnar
I»t,io caminho da democracia Jun-
to com auas !....'•• *>« ....;.".f. tul*
amerelcanaa e derrotar oe reato,
i: teístas no *«»»:t!r., i» de Boi.
v.s» Tiradeiiit» e Ban Mariln.
eai .Int-é Morais. Jkí Pena. VI-
Urino Magalli-ics, Genl Morais
/i..a Maria. Jurn;l D^vclly. Ja-
cira Derv-lly, Augusto Bnrbnsa.

| numar Jrtcobiua, Caemcn Ea.-de "^^TonaUl-l^"1
antl-fa»clc'.a
aor

Ai • » 11;- .t i:
ÇUCtll* ÜO -.r&Sll, AJiida ao Povo Paraguaio", ena

! du no ano passado, cabe dc novo
o papel honroso de bnlcr-ac pcl.w
liberdades -.n ...-..-:. •.*..- no pat.

Maria Cândida. Edgar da Cunho.
Joáo Praga, Amúlia Salgado,

A "COMISSÃO BRASILEIRA DK i _ac-t Salguslo, Ema Bcni. Oerbla
SOLIDARIEDADE E AJUDA AO! Braga, Veru Vieira, Julleta Bro-

POVO PsUiAGUAIO" gança, Adílla Bragança, Luiz
Agora, mais do que nunca, pre- i Carlos Develly".

cisamos fazer «o Brasil rápida e •
crescente i.r .: : . - -.'.-• de massus.
protestando energicamente con
tra a volta da ditadura fas-'
clsta no Paraguai. A "ComlstAo \
Brasileira de Solidariedade «

t*.

para o assassino)
lL'L».>s.iví/.',/.ll uA I." PAU.)

Nao obstante o recente aumento,
nos arredores do Distiiio Federal
td se encontra aguçar a preços ex-
c-tlcntes uo» da tabela. As reten-
çièiet que se anunciam no Recife
1,1o feitas com prciucditaçAo pelos
interessados na exportaçiío lucra-
Uva — e anti-democrática, pois se ,
drstlna á Espanha de Franco — c
tem por ob)cti*.'o convencer as ai-
tas autoridades do pais que existe
açúcar cm abundância, sobrando,
bastante até para exportar. A ver-
dadt é que se os navios nacionais
carregassem açúcar para os porto»
do sul e todos os mercados con-
tumidores do Brasil fossem abas-
tecidos, os produtore» teriam Ju-
«ros compensadores c r.<*io haveTTa
nenliuma retenção no Recite, üs
prefeitos do interior podem lnfor-
«eiiar até que ponto o consumo vem
•endo prejudicado pela falta de
nçucar. O prrsidente Dutra deve
repelir essa manobra, que apena»

iUIUSH

ICONCLUSAO OA I.* PAOI-
llda-tra para que o* trabalha»
dure* poaaam «« divertir e rea-
lltar quatro balira, o qua por
.1 .A drssmenl*» qualquer boa-
lo" em contrario.

A INDUSTRIA DO ANTI»
COMUNISMO

Tat* declaraçiV. não foram
lomailtut em consideração pela
"imprensa nailla", aanlm romo
não lhe .atlsflteram aa pala-
vra. «lo Cliefe de Policia. Dal
o "DIArlo da Noite" ter pro»
curado obter na Poliria um
maU-ria! melhor pnra allmen-
tar aua «t«--«- -i»-i.nl» campanha
antl-coinunlsl-.

E quem lhe poderia forno»
cer tal material? O» fatteUtit»
que rea.am por 14 e que, mala
tlla ni' ii"-. «lia, terão deflnld*
vãmente afaslaito», como Jã o
foram Pereira Lira • Imbas»
Ml.

A titulo de "apurar devida,
mente alxim» detalhe*" «Ia*
«liflaraçõe» «Io «zeneral Mina
(ninara, o vn-pertlno verde de

. ¦ iiii.n.." i conse-tulu cora
"um alio fiincloiuirio «lu Poli-
cta" uma» hlatdrlna nb.-iiriln.
eon» qut» tenta nlnriiiar a popu-
incito. Tudo não passa, cm
ventnile, de um prnilnto forja-
«In na Industria ilo anil-i-oniu-
nlsino, ¦;¦>.- n.ii.i.i 6 i- > .i.,ii.---
rendosa no iirn.sll.
QUEM E' O "MAO FUNOTO-

NARIO"

pratica *» pelo* documento* do
PÍCII. Na *«*rslade, na. eoartl»
rrfteit da legalidade .:•:..¦ r »i- »
rm rjtie «Itemot, a dmorstrm, o
cão», o "quanto pior melhor"
tA tntere»»aro oo» f»»cl.Iaa. E
A com eaaa compreensão, que
o proletariado brasileiro trm
prorurailo .empre reaolver, por
mrio de entendimento» com o.
patròea e através da JutUça,
oa *eu. problema».

Ail&a. i- ¦¦ i.iti.-i uma atitude
de neutralidade do PCI1 para
que aa Rreve» lrrompe»»etn a
rada pa.ao, tal é a alttinção
econômica que o pai» alrnvr»-
ta, com a vlita rada vrt mnl*
rara e illflrll para todo» o» qur
vivem tte aalãrlo*. A ação e a
i..'!-,. ...!.« do Partido Comu-
nl.la í- i.i--r feito Justamente
no ¦ ,,(,-:¦¦ de impedir um »ur-'

" to grevista, apelando ao prole-
tarlado para que aumente a
produtividade, pelo renillinen-
to r. pela frequ('iirla ao Irada*
llio. Maa o.ssc apf-lo * acomna-
ntinilo «ic outro dirigido ao.
patrões, no .enliilo «Ic que au*
mentem os Aalãrlo» e a» condi»
t-ões de tr.ihnltio «Ic seu» em*
pregado».

Ao loilo disso, o PCB trm
apontado ao governo mcdldaa
i"oii(;««rt«s que, ae fossem toma-
das, multo contribuiriam pura
debelar m crise atunl. Lomen»
Involraente o Presidente da
Republica nno imilerã levar 4
pr&tlra uils metlldna cora «>»
auxiliorca que atualmente rt-

un.ii- ¦¦*,-

í:r ;>;«- sv.. e matetial 4» cacr.totio. Ca.;>._-. a u._,-.:.a ao mi-
:»-.í.i»."*.*j e ia.:»» _»:::*» TrmuçtVa: A-*.,-í-j. frsãctjt e £..»-.-:.:

Kc;»,;o a O-mtCillsi P-y,**. C-füIS. « lir»J
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.* DE UAitÇU. S» I* ANDAR BALA S

Quadro de Emulação do plano de íinan»
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APtlHAÇAO ATE' AS l> HORAS DC ll-MW 

A delação de Olca Pre»t*t
pars a Atemrnh» de llüler. num
lempa em «nu tubi» a m»r* de'»»ci»mo. cq9ltslls a nma ecn»
dmacfto * morte, feita com re»
qutntet d«* teivilltmo * dem
sanidade. Oetutto e 1-tlinlo. apa»
varado» com a marcha da demo-
cract». nto tem arsum*ntoa para
tt defender drata mon«mn*l»
dade qur foi o emrte dr uma
mulher c-t-ü» .¦¦>¦*.** et um
brMlrr.te». psra a» prí-bti Ae Ht-
tíer. Kt porque a» h«nenaee,ie
que hoje »r pr<t!3m ft memo-
r.s d* grande lutador» têm iam»
b«n o •irasf.cado de usn pro»
tetto contra a ex'.»*TTia cmeldad*
deiaerj Uterea faicUtas.

S-Oio*
a /t;_o C. DittHt»

« ¦« Amca<ls> (So
G»

l«-»Ira|4  11.500^0
42.00000
«..moo
32.1X30.1»
48.CsJ0.cX)
bl.000.00
4l.bsW.00
42.000.00

2* — .¦.¦:¦'
¥ m. Crntro-Sul
4' - Centro . .
5* — -490a
6* — Samoa Dunoot
7- — Gávea . . ..
8* — Sfto CrUtovio .
9» - Carioca  28.000.00

10* — Marechal Htrratt  -» «XV.üO
11» - Meyer  17.000.00

• Ittilili»
Ittttttttttt
••*•*•tlttlt

> • *«•>«*•
ItStltStSI

12* - Del Ciítilho
13* - Saúde
14' - Republica
IS' - Estado de St . . .
16* — Ilha do Governador
17' — Ca|d
IS* — Bonsucesso

'!''• — ! is -:.-;*.Mi-iA
20» — Penha
21* - Madurelra
22' — Engenho de Dentro
23» - Ti|uca
24' — Campo Grande . .
25* — Santo Cristo ....
26* — Bançiú
27» — Rocha Miranda

•¦*»»*••»

tttiilttt

8.000.00
60.000.00
36.lXK).00
40.000.00
10 000.00
26.000.00
35.000.00
10.300.00
28.0?) 00
37.000.00
I7.iXXi.00
26.-100.00
15 0ii0.00
90.000.00
I4.iXV.00
16.CKV.00

vl?lnho. Escritores, Jornalista»
operários, estuda.i.ra, homens 1
mulheres, todos os democratas t*
patriotas brn_iielr.>s têm o dev_
ue ajudnr u vurrrr das terras dit>
Amérlcits 03 rtenlclti antes íúcus
fascistus, perturbadores da pesa
continental.

OS PROTESTOS DO POVO
Ao Jornalista Austreg«e_llo ale

Ataíde, presidente da "Comlssílo
Brasileira Je Solldu.lejdade e
Ajuda ao Povo Paraguaio", foi
dirlr-ldo o suijiiiiite telegrama."Moradores du Meler hipotecam
apoio a Comls-silo Brasileira de
triolldaiieciaete e Ajuda ao Pov
Paraguaio, apriando para que a
mesma traoal.ir. no sentido da 11*
bertaçSo detinlliva do povo gua-
rani das garras do fascismo que
volta a colturar os partidos poli-
t.teros na mais negra llngalldads
(aa) Jcs^é Morais, José Pena, VI-

vl«» aumentar «Inda nial» os lu- ' torino Magalhães, Geny Morais
tro» doi produtore», enquanto «er- | --n» Maria, Juraci Develly, Au
•vt ao regime de Franco e aumenta Busto Barbosa, Edmar Jftcobina,
at dlficuldadei tconômlcat dos , Carmen Salgado, Lulis Edy, Jacl
bratlleiroí. | Develly, Maria Cândida, Edgard

"O

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JA O SEU EXEMPLAR DE
IMPERIALISMO, FASE SUPE-
RIOR DO CAPITALISMO"

DE
V. I. LENINE

Preço Cr$ 15,00
Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos í
EDITORIAL VITORIA, LTDA.

Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, tala 712
COUPON-PEDIDO

Nomti
Endsreçoi
Cidodei  Estado: 

Da&sjo um «eunplar do livro "O Imp^tislitrot), Pu». Superior
da C-pit__sinG", som 10% de desconto.

fe_)ftftÃi»W»l^.^tA»^Ar i^i«VX^

Gabardine só azul-

marinho largura 1,50

PTROCR.OT0
A Nobre-.-) acaba do rc-

ceber geibardir.c só axul
m."!rinSio, largura, 1,50 para
un'aformcs de normalistas,
metro CrS 35,90. Tricolino
branca largura 0,80, ótimo

pano, metro Cr$ 14,90
Aproveitem quanto antes

portejue o «t*uc é bom acaba
depressa.

95, URUCUAIANA, 95

A reportnj-em ilo "Illirio da «
Noite" causa suispelta desde lo-1!«-» no sou governo, «in.ii.» e
co ao leitor porque não «llz o \ te »«•- >»» Morvan que, pegado ,

em flaí,si«nto conspiração com
açambarcadores contra a bolsa
do povo, iilmln continua na lm»

desse funcionário a
quem chniiin «le "precioso ln-
formonte". Consegulraoa apu»
rar, no entanto, que se traia
do famigerado lUu-é, profissio*
nnl ilo espancamento u serviço

{«io fitsclsmo, e quo nesta nitii*
rn «lo desenvolvimento demo-
crático tem que ii(*lr clnndcstl»
nuiiiente. oiruitiimlo o nome.

»\ TECLA DOS PROVOCA»
DOKIIS

Contra totln u evItlCncla e
contra «s Insistentes e pulillcns

portanto pasta do Trabalho.
UM FATO CONCRETO

Mas pnra ilesiiiii.senriir mnl.
esse "plano Cohen" mirim da
iiupln Borô»Cliateaubrland, bus-
tn eiiar um exemplo. I.I-. nn
aludida reportagem o "Dlarlo
dn Xoitt'" que "está sendo pre-
parada pnra "estourar" no sá-
bailo do Carnaval", umn grívo
dos motoristas. O Jornal eita o
Centro do Vlgllnticln dos Moto-

28'- Norte  46.700.00
29* - Realengo  32.Oi>0.OO
30» - Pavuna  4.O00.00

rOLCCAÇAO DAS CT.LUT.AS
!• -• José M. do Nnsclmento .. 3.600,00
2« - Tenente Penha  1.000.00
3» - Calrü  1.000.00

3.«S00 00
1.000.00
6.700.00

800.00
48.000.00

6.200 00
85.000 00

6.000,00
55.0aW.00
24.000.00

doclaracõcii ilo Partido «'umn-,
nlsta «Io Brasil, o "Diário <la ' '¦*•¦'•* «•«""" " organismo coor-
Noite" e seu "precioso lnfor» I dcnndor do movimento,
manto" clandestino afliTOom «m au» edição «le ontem.

Itlln anterior aquela ngromlaçilo
dos motoristas realizou uma

Isso
No

(jue n palavra do orijcm do.
comunistas» terminadas as ciei*
ções, é "ngltnr e levantar o.
massas paru novns conquistas".

Kssas calúnias» que ttó Jor-
nnla desse tipo o espancadores
como lloro não se cansam «Ic
assacar contra os comunista.,
têm sido desmornlizudiis pela

4.' — Paul Langevln
5.' — Joaquim M. de Oliveira.
6' — Cristiano Garcia
V — 11 de Fevereiro 
8' — Alulslo Rodrigues 
9' — Antônio Passos Jr. 

10' — Tiradentes
11« - 7 de Abril
12' — I.uir Carlos Prestes ....
13'— Antônio Tiago 
1-1' - Pedro Ernesto  69.100.00
15' — Ln Galha
16' — FalcUo Palm

Diversos

TOTAL

15.041.70
52.115.80

50.139.20
36 24160
54.007 20
64.104.00
41.726.70
42.269.80
25.076.80
20 016.90
12.436.00
5.3S0.40

39.383.40
23.420.20
25.936,40
6.292.50

I4."ilb.90
18.871.30
5.026.90

13.614.10
I7.S6I.50
7.907.90

11.804.70
6.557.SO

33.974.SO
5.145.50
5.558.50

I2.%9,20
4.82S.40

363 00

772.512.10

6.518.00
1.200.00
1.170.50
4.067.00
1.010,00
6.737.00

630.90
33.495.1X1

3.777,50
51.131.10

3.417.00
30.551.70
11.090,00
24.977.60

130.00
354.00

180.256.80
81.136.00

933.954.90 71.8
PF.nno ni* rAKVAi.ui. draga

.ecrettrlo Político

cota

1304
124.1
115,3
II 1.3
1123
103 5
UU.8
100.6
8X5
H0.I
73.1
67.2
65.6
65.0
64.8
62.9
55.4
53.9
48.8
485
483
4a>,5
44.7
43.7
37 7
37.2
34.7
27.8
151
9.1

600 00
40.000,00

181,1
UO.O
117.0
112.9
101.0
100,6
78.8
60.8
60.9
60.1
56,9
55.4
46.2
36.1
21.7

0.9

Dr. Lauro Lana
COItACAO . PlUIOES - BINi
CLINICA Ml i i« \ i m «"»F.tt\L
Soa VI*rond* d» Blo Bra tro. M
f>at 14 S. IS nora. - Contnliae
Cr» 30.00 - Telefone «4*.»

Governarei com o

.. rsa-
povo

ICOéVCf.y.eríO DA
— "Pol rarestlmcasa a eo!"*'-,-

njçfio io líder comiriVa r d*.
seu partido no pleito de If d»
Jrnctro. Tenho em grande cni-
ta o tr- Lult Carloa Preste* o.it
é sem duvida um homrm de
grande valor. Tudo port-m es-ft
esclarecido e foi aqurle compa»
nhelto de luta» políticos, em
recente entrevista ft impr»-n«a
c.irioei" quem. Mpontaneamcn.e.
fei referencias ft situação do
Partido C*omuii'«ta"-

A poposltc daa —ntoraçdee
que vim sendo felPaa em torno
de sua pasaastem pela Inte-vrn*
torla. teve oportunidade de dt-
zer qr;e estA trabalhando. no
momento, com seus advoendos.
numa car.n que enviará, ao P e»
sldente Dutra e e.n outra» ele-
mentos que esclarecerão reu*
atos quando Interventor em São
Paulo Tais d-cumrntos — acres-
cen'011 — serio logo conhecido*.

Alida a esse respeito declarou
nue n5o os publicou até ago-a
para nüo dar a Impressão d»
uma "rhnntage política". A
documentnçío em meu poder í
cno-me. e envolverá tambem
ndmlr'straçôes pagadas" disse
nlnda o sr. Adln-mar de Barros"
e anibarís de uma vez com a "le-
sclepa"»tee campanha que. em tor-
no do assunto vêm 'azndo os
políticos derrotados".

Dando .«ua impressüo sobre «ut
visita á Bnhia, o governador
retem-eleito frlrrou o fat., ds
que apegar de nté mesmo j*
s.-»H!, aniireos desconheceram sua
cheirada aquela "'apPil. em pouco
e-a alvo de deinonstraçfies d*
simpatia, apesar de nSo haver
Jj»na.ls no momento, sua pre-r-n»
ça na clciade foi apregoada r>fr*
l*i« pequena- lornnieiros que grl-
tawrn — "Adhcmar está
tona"...

na

^~ r»

mMÊ&MMm
 O ministro Ler»Tett. St An-

draila, que assumiu ontem a presi-
tlónrla do Tribunal Superior Elei-
toral, na ausência tio ministro José
Linhares, cslara, a pari Ir de hoje,
diariamente, da» 15 As 17 horas, a,
dlsposlçüo dos candidatos e do pu-
bllio, nu tablncte da rua Trlmclro
de Marco.

S. Eitla., atí que «ojam dlplo-
mnilos ue eltiltti» rs 1!) de Janeiro,
reservará toda. as tnrdcs para aten-
der ao expediente do X, S. E.

 O nilnlslro da Fazenda co-
munioou ao ministro .'.¦ Estado dos
Negócios da Marinha estar tle açor-
üo com os parecereSi quanto «iu dl-
relto que tem de contribuir para o
montepio militar o reservista con-
votado que se Invalidar em serviço
das armas, nos termos do Decreto-
lei n.° 7.270, dc 23 do Janeiro dc
1D-I5.

 Hoje, Ss 13 horas, ter.1 lugar
na ünlãu Metropolitana dos Estu-
d.intcs a reabertura do restaurante
do S. A. I». S. ali localizado, Deve-
rão comparecer ao ato que terá ca-
r.ster solene os ministros do Traba-
llio e da Educação e o reitor da
Universidade do Brasil • outra» ai-
tas autoridades.

 O Partido Comunista do Cea-
rá impetrou um recurso contra o
rcetstro da eandld.ttot do «'srt.Ido
Trabalhista daquela Tássado, ale-
gando n&o tcrt-iu sido apresentadas
prova. d. Idade • narlonalldad. «Iot;
mesmoi. Este recurso deu antrada
hoj» bj» -ilbu_-l Sop*ilai anirn-t-1. •

iilt.-..>'o pelo T.üiuiial F.e-lc-al S.
Ceará.

 Na Patadorla do Te«ouro, ».-
rem pagas, amanha, ás seguintes to-
lhas: Montepio Civil do Ministério
da Marinha, 7.301 a 7.301; e Monte-
pio Militar do Ministério da Mari-
nha, 7.310 a 7.313.

 O Ministro da Vlaçilo aten-
dendo ao que requereu a Compa-
nhia Mugtana de Estradas de Fer-
ro, aprovou as novas tarifas para a
mesma t-uiiin.tnhl.i, tanto para pat-
aagclros como para bagagens.

 O senhor Amadeu líavtolt,
que vinha desempenhandra. em co-
missão, o cargt. de inspetor da Po-
llcla Portuária, acaba de ser afasta-
do por ali» do atual «típcrlntcndcn-
te do Porto.

t) novo ocupante do posto, que
flilicliiii.iriu daquela depcndfin-

assembléia em que trotou espe.
rlalmcntt! «In nova tabeln de
rnxlmelros, que nilo está sutis*
fazendo a corpornção. Nessa
ocaslfio foi levantada n propôs*
ta de "reivindicar do Chefe «lo
Policia umn tabela especial pa*
ra o cnmnval".

yuer dizer: o» motorista» es-
turtniu uma reivindicação a fn-
aer por melo» Inteiramente pa-
clíicos. A assembléia delibe-
rou «lnr poderea ao Centro pa-
ra solicitar uma audiência ao
Chefe «le Policia a fim dc tra-
tar «lo assunto, o que é multo
diferente do que espnllia de
maneira tendenciosa e alur-
mista o "nssocindo" verde.

O mnls importante no CttíO,
no entanto, é quo o plenário
nprovou «lnr n maior publleldo-
dc possível de que o Centro é.
Inteiramente contrario a qunl-
quer nto precipitado de decla-
nição de grevo dos motoristas,
seja dos ônibus, seja dos eor-
ros de prnça, n fim (le neutra-
llznr os bontos e ns provoca-
ções dos elementos interessa-
dos nn desordem e na incom-

FE! Di íllil Di IBi rr IM íl Mi
Será realizada amanha, no Es- Amanhã, HO Estádio CülO Martins. Serão

tadlo Calo Martins, em Niterói, '
a Ftyta da vitoria da cor.sçii- anreSentados ao povo os candidatos elei'
daçtue» da Democracia, promovida -~ , 

t ,.t * r*
pelos organismos do Partido Co- fos peiO PLB. — HoVera destile das tSCO-
munlsta do Brasil. Nessa festa , _ ... ..seráo apresentador ao povo « 'as 

jg bamba e um show-carnavalesco
candidatos eleitos pela Chapa , -„,„,,,,,
popular á Assembléia Legisiati- — Declarações prestadas a I liloUntA.

das Escolas de Samba e um mag- POPULAR pelo COnheCído oftalmolo"
niílco "show"-carnavale.co com « - » n* . igtsta ar. trancisco rimentel

cia federal, itnhor Handeira do Mc- , „ .„ - (1„ corp0|.açSo (tos
lo Ja tomou posso e entrou no 11"»""»"*' „„ „,.1 motoristas com o povo e ns nu-exercício das suas novas funções, A Marinha de Guerra, adqul-
riu nos Estados Unidos da América
do Norte dois poderosos rebocadores
quo serão dentro cm breve incorpo-
rados à esquadra. S.lo os mesmos
dotados de modernlssinia aparelha-
gem, inclusive radar t* serão dcstl-
nados a serviço» cm alto mor des-
locando 700 toneladas, sendo o seu
tipo do» maiores do mundo, pol»
tem mali capacldada que o» deu-
troyar» da classe do "Mato Grosso".

0« novo» rebocadore» «crio co-
mandadog por um capitão-tenente •,.-,•«_
tara© uma tripula»-*» «-» «_.r_s d»"ur _
trinta _<u_<u_k 

^^ <m»_iu_1«U_«.

torldades.
A essa assembléia não com-

pareceram os repórteres (Ie
Clinteaubrinnd, mesmo porque
nno é n verdade o que interes-
sa A "imprensa sadia". Interes-
sn-llie unicamente A confusão
e a desordem, porque ó nesse
ambiente que vivem e prospe-
ram os fascistas, os nçnmbsrcft-

todoa oo dnxãai* anti-

Jararaca c outros artistas po-
pulares.

Sobre essa festa do povo e so-
bro o resultado das eleições de
19 de Janeiro, a reportagem da
TRIBUNA POPULAR ouviu on-
tem o conhecido oftalmologista
dr. Francisco Pimentel. que re-
pre-sentou o Estado do Rio nos
cinco Congressos Brasileiros de
Oftalmologia e no 2." Congresso
Par.-Amerlcano de Oftalmologia
realizado em Montevidéu.

VITORIOSA A POLÍTICA
DE UsNIAO NACIONAL

Iniciando a sua pale tra com
a reportagem, dlssse-nos o dr-
Francisco Pimentel:

— "O pleito de 19 de Janeiro
teve para o Partido Comunista
do Brasil uma imiportancia que sú
pode aser avaliada em face dos
resultados obtida». A política de
Unlüo Nacional, defendida ardo-
rosaemente pelo Partido do Pro-
letariaxelo e do Povo, pôde ter le

Ivada 

ft prática através do apoio
dado a ca_di__toe náo ccamieai*-

tas. o que, em mais de um cimo.
decidiu a vitoria das urnas. Em
S&o Paulo, por exemplo. cs.*.e
apoio impediu a .subida ao po-
cier de elemeret.so dos mais pre-
Judiciais á acimèni fração daquele
trrande E tado. elemento, reco
rUiecldamente reacionários, inl-
migos do povo e da democracia.
No Estado do Rio. se bem que
nüo tenha tido significação dr
decisão do pleito, quanto ít prcs
íldencla do Estado, o apoio do
Partido Comunista do Bra il ao
coronel Edmundo Macedo Soa'es
e Silva e ao sr. Francisco de sa
Tlnoco, mostram, cabaJ.mer.te, as
Intenções do Partido de trabalhai
harmoniosamente para pregresso
rio nosso Estado.

INGRESSARA NO PARTHDO
COMUNISTA

Falando sobre a realização da I
grande Festa da Vitorir., ama-
nha. disse-uo. o dr. Francisco Pi-
uienUsl:

— "A Festa Popular que e
PCB vai realizar no EHadlo Cato
Martins, tem, a meu ver, duas
grande- lgniflcaçôee: em pri-
melro lltgar, a Vitoria cor.seguld»
pelo PCB, que. mal que qual»
quer outro Partido, lutou para
que a.s eleiçõts transco rc-sena
mem ambiente de ordem e tran-
qullidade, Em segundo lugar, a
con olidação cia democracia, pela
libertação dos Estado,, que te-
ráo governos escolhidos prlo povo
e garantidoi por A sembléla.. Le-
glslativas,"

E o nosso entrevistado concluiu
aa suas declai-açôesr

— "Petra reafirmar a mlnita
solidariedade irrestrita ao Parti-
do que me apresentou como can-
rildato na Chapa Popular, Ingres-
",arei r.es e dle em suas glorie-
.sas fileiras, a fim de melhor cm-
pe:'ar na campanha de demoer*-
lizaçào e de libertação da _tí_s*
(ejucrida Pátria-"

-ve s_ir_l
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0 significado das eleições soviéticas
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ünfiua m nn p*sr «nlo dn efeitnn eam.
paiemam at iifeitR, ru# adquimi ancmfMlcai
<*-> um» t«td*tWra l«ta RmoaiUn. Tio éter»*
Ra «mi ait*ttn?«i-| Rntnttin a alta nl»*l 1»
tmfttmwte psdPtca ii eumRRo pe** ««adi»*
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Panamericanismo
f?M »t|itw*í» fu-i-l.wKÍad-1 pn

ee -*i4a tia t«ttisd*ia «at
-wra.t. do «tluMü ptfttdcait
tt* llf.J.t 1'jt, \*XI,.JW, tt.
Rime, «» dtlc^-d.» t-i-«.!<*» laa*
to », *ttl t t¦*! J-«i< tr, Jno <t«r«
Iot Mwmi ItitdliiOM .» itiotdtfaa
dO HJH*rt.flH4>ti *-!*,, , ¦» lac* A**
t.i»jn,v» . t4*.lj» rxla ni.-».»
t! •» ptIVfH .li *4-*.l Jl».*» llt ItXU»
at --.-«tra At ttn*. tmti* o IU10
iiHíiiit,-», o;»* -**« o p*»»*
mi,»i»;»'i» tmtttm num »»**>
redadn »t« «mt ítítieada "pot*
t* l..| I» pl*4 M J|»l|-| M a *td»
1 , r ,>.. „¦ ,.,tn: >,,j.< Biaadial A*

(*ji. ÍMt» é. » 0|--4»*ti:>H«o d*»
tU.ott, lloítUt."'

ÍOt» *ML»vr*t lt»ti#t « «ea»»»».
timplet «naotlado «»*»<«>»1«.

•jor «teti-ih». 4» «átieo»» d«tl»*
r.nik» A» tt. Otv*Uo Aranha.
dtM-adattiati-t tm oittt.itatmtH «
«octeti-ia coai o th****** «Ibeto,
r-.-mtitn !.. mm o Bratll etiari
pat* o que der « vier « tei* «t*
qu« c«m!içtV* fí»r com o t)ep4»r*
t-mcitl» »te KMado tiotlc ataerl»
t .»n>> letio .,44"n iibítro da po*
» .'.11 * dot '-»'!*•«« tk lod*» as
»••¦*»** íilber-in-t» Atttt btat»»*
lírio.

ttm o *r. \>".i Orlftt Muni»
( qir «»lá a tario. O p»a»t»e.
r ;*n*»r.'o nio *h»<I« »<r «ootlde-
t~Ac a Imutável correia tl« iran»*
r. "*vit> »'o mt»t«r de W.nhintjto»
pira peça» »tibi»liem,n, letiala*
1'*» da m-|"*jem türeila do Rio
tlr-nde p.ir.i l»ai»"».

Nruceu a doutrina d« Monroe.
qu nJu « joven federaçio de E»-

''o* rípiihüc.tnoi, diante do»
prcp.-rnllvn» tle mnl» um» inier-
venç.-io arni.id.1 tle porínela en*
roícia — « monarquia d.i Ktpa»
n!ia acalentando o tonlio dt tt-

t,.l.vt-.•--»» — »taii* a o««»d.
i!-«l« A* l.ttt soa a .->»»* dt i<**
Ra» aa paJM» tlm* Udo de
Aii.ai.»». I'"».,, tl-t«-4 o <»•
i i.t «ipaatutiitta drtvwtiioii o
w.*,»t»»oi- tl« dtlrta comit*» do
ritmiiltit". lt»«*4il- 8 (t-nmds*
Çio «ni* If * 'i-4 •• "a A-»fnt»
P»r. n* «t».>.. »»>« ,, de ntwtt".
1' 1 a i.nn.-.f,u tt» (..ir,.»,.» Ia*
pnttdtM'- tifilf.u1.-4l. par* o A*-
nmb*ttf*t At lattlfiii*» «ai ti*-
tfita inait ? «rn latctvraçO*» bnt*
tai» «ra «tn Oit», ora tm V*»»
Rko.

t'• pcripot da »r»»i" o*'-
r.»r • n,p.,m. j mipiltin-n «O IÍB0
dcmocTitlco tk PraakUn Mo»**-
xtlt a pot isca At ho* vlslokaot*.
lorma ttal tl« delcta eroteiiv».
Com a morit do .if--.it t«t--.li»-
ia. oa pigmeu» a ttrviço do ca*
; -r.1 ..' 1.: -.: - a Knrlço do*
4*011*04 coi*bot«dott* t **l *">¦
(loa da» iiulut-.ííj,» • 1-.1-'•»
n*: .!-»» cotatçsra-a a torcer
nua >4.v.» »i o r4r.ir-.<ti. 11»
mo S 711.1,4 -tt- poUtka d« 0-1
bloco {«acionário contr» • demo-
..-*.., « o «¦ ¦ ¦ i-l:»•-¦'> vitoriow» na
I'•.,:,¦;>». contra a i'Vr ¦..... ,!•>»
t„ii>n-.»» * «tmi-iiiliinu» contra
a , •¦ :ií>!.-.\, t-nun.ip.».-,.' «COtlA*

mka « polilica tk N.»-¦>" corno
O rr.4t.il

.*.... o delegado do IV * • ¦' n»
ll"-.. • Pan*An»«ric«aa coloca
no» devido» termo» a h ¦"'¦"
P*r« merecer t*%* nom* no bom
temido, no rootevcltiano. o ps*
n.imerican.'»mo terá <k aiu»|,ir-
m i vida da nova „• • >n .- ,..1 .
muntli.il da pa». a ONU. Se
constituir bandeira d« corto
contra a pai do mundo, encon-
trará na América I.allna. pene
trada dn humani»mo d» demtKra*
cia e do «orlaliimo tiiropetu. a
velha rrt 11. n- 1.1 olerecida ao»
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em» -k traRw * *# m~»w^4im fn«« nilain,
vHMie 0 RMÃB0 tt**ta IH ***** f»*m *) PM# # «
dem dn m****** RMÍMMI* ém %tm*t* w»4n*
mn a At «twtfiwn, Rn t«ft*fnt« « ttm
mt'* A* «iRna. # tlap* *}*#, * rada intm«fto
4» «ittiAt* tem* 6* -{-»* «• nattuMR, t*m**m**yt\
u* líR-ss, r-Jí»-»»i*4i*8 tm* rm* mt**- tüm tn**-»-.« «jfiat^-An» f«an a »i<ma da **fwit*n» #
4--i»!»t *%ra tm w»p*ft»íi»tn t rnm R»

A» t\*Mit» aot*Hlnt pn eetn Ud» tlanitl*
ttm * apfmac*» Ra **m ** VH&S * **** t4*»*
•ira «Rm» * a naniflfi Hi«niat*i m ?**u»»

mm* U*tw, pitniwln»'ní« mhii KiaiiRf
|-i#.t*wuia Cí*nmirf*in"» RtaUn,

o» nr<*»i Rn «iíítstn miítlm *M mm A*
»*irtr4i*a» riu td a cwtinRto #w*t»h-ia 1*
iíiu-w ano mitM tu* «Ivrm RnmvriiMn
na ONU p*i& «n n|*m tamdat m mm A»
l *t« tt/tüi p-ia ru# n c<~n»(4tdf tpn» mai^».
n «8«»lna Inn de pt^waíio snwiin nm

ütRaidia »»#P*in*ia • *» t**t*M* a una «Rutto
•un* tta enu-va. n» Ortàa, na Indncidiia, m
Mi e onda «i»t ç« t -,?..-. ^^-i.» tmptttatltta n
!».» MMlr.

Ot «itiiern nrthlne ttn «itínam «nal»
man» rw a tpn» ai-nl # a «ttn-* th wia'Mm«,
nm .t«»i4» atduma. a »nnd* e ninn»a »p><a
d» tw-mrm ommt. A» itu* t*»-a W»ll»n « d»
-Um MundB tW'. a ru# «ludm ttiü» Pu* Rn
aiu-íiutttw* «»** «t*i«» nio t«l tm tia o nal*
tkto «it. nulMn e« «d*i na guerra <-nira o
l'.all.U«lt«i..

O arand* »»p*i4«i{» Remarfitlro d» elelçio
d • d#lrí»d« en mleia - w« «?* aetmim*
mriHfi» mtl» iwi«*»tâttt« rm Utft Au tdça»
qu» lutam pela drm<*frarta * p?fc pr-.ttr*rt«» no
iiK»i-.ii - ininn — «rtiu p»ra drtm%t«*»*r toin
o» f*tum»itof« an!l*w»»»nr4»s. na -.tatus n \m*
1» num!»** da drmnntu » dt par, nwniua*
t;- - pfk*'iittH-a e mne-í-i-tí-c* Iiiieinarionau.
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Nn tarde de nnte-otiiem. o Trl-
bunal Superior do Trabalho Jul-
kou um recurso interposto pelos
proprietário.» de llnturarlas pe-
dindo revogação do despacho
exarado pelo Tribunal Rrglonal
que conredeu aumento de sala-
rios para nquel.*. categoria p o-
fls.sion.-il O T. S. T.. unanime-
mente, deu ganho de causa aa
recurso, tornnn-io sem efeito a
oonccss&o do aumento.

Ttd declsfio torna-se mais ab-
turcla quando, di-inamente. ve*
liTicam-se majorações p,f itcrre-
ros do primeira ncce*sldnde.
Fsta política de dois peros e
du*.» medidas serve apenas para
ldentl.Mcnr, ainda m.-ils. as au-
torldadcs do Ministério do Tra-
balho com os nçambarcadoies.

Em pouco tempo, o pi cço do café
foi mnjorado duas veies. Aos tra-
balhadores na Industria do Pa-
pel foi concedido um Irrisório
aumento de 3025 e 10"^. qimn-
do os seus salários dlarlcs osci-
Iam entre Cr$ 1809 e CrS 22.80.
Aos seeurlwrios foi negado o
aumento que pleiteavam- E ago-
ra. o T. S. T. netra um nume'-
to concedido anteriormente pelo
T. R. T. Evidentemente, nfio é
descarregando tudo nas ct=tas
des trabalhaUorcs que enconTa-
remos unia salda pa-a a crise
que sc avoluma dia a d'a. Açíndo
assim, a Justiça do Trabalho
apenas contrlbue pnra impopn-
lailzar o governo ú3 General
Dutra e tornar mais árduas at
condições de vida da classe ope-
tarla.

Recssa-se a Justiça do
Funcionar noProcesso Contra as Vitimas de Morinigo

Diante dos

trabalhadores
q ir. iforroa rtaneaiAo. ml*
v Bt«ro da fome * Aa «pe*
ctdoçdo, recebra em tru paM-
-.Ct- et rrp»rie»iís*ifrt d* ««•
rfuraíot epetenti t pationan At
HtteiAi 1 Sáo CJençeío, Orre*
na ptonunetar-it t&tit* itMn-
d'.-c..-c» ç-.i> tu ttebelheAmn
hatiam leratttaAo )u*tto a irai
foffirj « -,--.- titet tteatlt-
nem. no-fuelo ritífa, d reipoa-
seaiJidfl-fe do jrottírna Reeia-
meiem ot ftabolAad-ires fiumt-
netuet, elfm do Aetcamo t«*
vtanot temunetoAo. iastelaçAe*
c---Ksta» poro o Delegacia Re-
ct- ie; e ot Jeafot Ae Conctlta-
-, * e Julgamento not dolt •»-. -
nlctpior. Berniiici-ifom fambím
«'jwsi Aa iuii-;.i tiaballitita.
Ot juite* chegaram a Incluir
em teoj irnfmçes optaidr» pa-
Utlto-pertlAAtiai. Uma operA-
rta, menor, fora coagiAa a ettt-
rar. numa fAbiica, pedido tte
demiuAo.

TAo pressuroio em atender
cot teu* colegas Aot lucros ex-
traorúinArtos. o repretentante
Ao F. T. B, no porfrno Ao gene-
rol Dutra tem oittta maneira ae
tratar 01 opetAtioi. natural-
mente. B' na "papa". ISemoen-
Ao 01 freios, Atsse que nâo po*
Ala melht-rar as intalaçôts re-
feridas, porque "o hora acon-
seVta a compressão Ae todas a*
Aespesas". K i a hora em que o
sr, Morvan promete a elevação
Aoi preços... Sobre as falhai
Aoi Iribunatt do trabalho, /irm-
fou-te o tecordur. acaciana-
mente, que é/et ido pariídilo».
Reitava o descanso semanal re-
munerado. Seita altura o
matoral da Federação das ln-
dústrias de Sáo Pau.'o defendeu
francamente a tese anti-constt-
tucicnal: o repouso remunera-
do — afirmou — ndo e auto-
aplicável. Assim haviam opina-
do 01 "técntcat" Ao Ministério
do Trabalho (ot teus paus man-
dados) e tal era o parecer da
justiça trabalhista. O mtntstto
faltou A verdade, porque a fus-
fico, salvo algumas cxccçoci,
também se tem manifestado a
favor do respeito puro. simples
e imediato a um dispositivo
constitucional tão concreto, que
r.üo figuraria em nossa Carta
Magna como um direito alça-
tório, A espera de rsgulamcn-
facões e exegeses susp*ttas.

Serviu o encontro do minis-
tro com os trabalhadores, dian-
te mesmo dos patrões, para
confirmai ainda uma vez o que
os trabalhadores estáo fai los de
saber: que. os Morvan sáo da
tal escola "trabalhista" do "pai
dos pobres" e mãe dos ricos.
Para os tvbarúet iguais a eles.
tudo. Para a classe eperária. sa-
lários baixos e vida cara.

Paraguai a
Nenhuma das grandes figuras militares do

país vizinho deu seu apoio ao golpe —
Protestos do povo brasileiro

Um telcgrnma de Assunçfio
para "La Prensa", de Buenos Al-
res, Informa-nos que até hoje a
ditadura policial de Morinigo.
reimplantada semanas atrás, nao
conseguiu um só Jul?. que se dls-
pusesse a funcionar 110 processo
Instaurado nlí o mès passado con-
tra os lideres do Partido Uber.il,
Apontados como or, comunLstaa,
os feveieliistns, os chefes do un,*
vlmento estudantil e os dirigente»
Bindlcals, de "Incitamento & sul.-
versão da ordem pública". Uo»
multas presos políticos vitimas
dos facínoras fascistas do "Guiún
K0J0" os liberais foram os ünlcoa,
por enquanto, entregues A Jus-
tlça para um Julsnmcnto suma-
rio. O processo [ni enviado ao
Jul*; federal de turno, dr. Recaído,
no dia 31 de Janeíio. mas Cie ale-
gou suspclçüo no caso por ser
»mlgo de vftrlos acusados, na
tua maioria ex-mlnlstros de Es-
tado, ex-embalxadores, ex-pavla*
jticunres. As mesmas cnusns lo-
ram invocadas pelos aeinais Jui-
»:cs da capital paraguaia. Diante
disso, entendeu o governo retirar
o processo da Justiça federal oura
submeto-lo á justiça comum, t
com os mesmos resultados nega*
tlvos: os dois Julíes do crlmr ds
Ai-sv.nçio tambím nao quiseram
tomar pt-te nessrt, lar..»..

Pnr essa noticia quo nos da-L» Picrusa" do dia 7 do corrence

bem podemos fazer uma Idéls da
sltuaçfto dominante no Paraguai,
onde, a pretexto de reprimir Ine-
xlstentes conspirações comunlstai,
Morinigo e a ala reacionária do
Partldo Colorado, que é quem sus-
tenta os terroristas do "Guiou
Rojo", deram um golpe que em
poucas dias atingia todas as for-
crus democráticas do pais no seu
conjunto, a começar pelo Partldo
fevcrelrista, quo participava uo
poder através dos ministérios do
Exterior e da Acrrloultura, da Bu-
prema Junta Eleitoral e de va
rio» embaixadores em dlve*y-.a
capitais latino-americanas. O co
ronel Rafael Pranco — grande
herói da guerra 00 Chaco, ex-
I,ri sldente da ReuObllca — tam-
bem foi preso horas depois de lnl-
cinda a persegulçfto aos comi.-
iiisias, e a mesma sorte tiveram
us lideres da Federação Unlver-
Mtíiria e ao Constlh, Operftvlu,
cem como r.odo o i-oinUé ceiv.Ml
do Partido Liberal. A Imprensa.
trrrt.A sob censura, tôdn.-' as u',lvt
undcs políticas estão suspensas,
foi decretado o estado de sltl.i t
Já há noticia de que os campo»
de concentração suprimidos nu
romeço de 1946, "Taçn.s ao clamor
popular *unencnno, vr'tam a «er
reabertos. Em Bu-mos Aires tou-
be-se que para um deie» embar-
caram em Asauuçáo cCrca de 2Uti
trabalhadores e estudantes, de-

vendo numa das próximas -re-
messas" seguir *. 

presidente da
Kederaçfto Universitária.

O EXERCITO NAO APOIA
MORINIUO

Telegramas de Assunção, tnspl-
rado» pelo govtrno, querem ia-
cer crer que iss.i srtuaçfto ê sus-
tentada pelos cheios ao exercito,
A colônia paraguaia nesta capl
tal nega a veracidade dessa in-
lormnçao, dizendo q ie nennunui
das grandes 11-,'uras militares 3o
Paraguai — o- ge.»e--at* Rovv*
Machuca, Painpllegn, Ameguinu,
Andino, etc. — até nr„irK deu teu
apoio ao golpe íascistn de Mi.ri-
nlgo. Muitos desses generais es-
larlam mesmo sob vigilância, cm
suas residências, segundo noa foi
dito em círculos paraguaios uu
Rio ligados ao Partido Liberai,
tujo líder máximo, o sr. Gugglori,
ex-cheíe de Estado, se encontra
exilado em Buenos Aires.

Mas por que, diante desse aten-
tado á deinorrracla na terra gua-
runi, continuam guardando o
r.ualor sllüncl' tertos grupos
norte-americanos tão preocupa-
uos com o "fascismo argentino"
h os "avanços úo comunismo" nn
Chile, no Brasil, em Cuba, etc?

A resposta e simples: é qiiL Mo
rlnico nfio poderia realmente
prestar maior serviço nos magna-
tas de Wall Sti'. do que cons-
pirando dessa forma contra a de-
mocratlzaçfto do Paraguai. As
concessócs fel'. ,* ali ao lmperla-
llsmo, durante » ditadura d»"Frente de Guerra" liquidada em
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"0/gfl Benário Prettet foi minha vixinha de cubículo —
declara o romancitta de "Anguttia** — e lembro da noite em
que a deportaram para a Alemanha", — O Rupíício da* vi**at.
a cela em baixo da cachoeira* as camat de areia, o carrega»
mento de tijolos, as humilhações de todo instante — "não se
./-••.. 1.-.' ¦"' atsim, em poucas palavras tantos horrore»" — As"Memórias" d* Graciliano Ramo*, documento contra a tira»

nia da Vargas
H tuienAt tem tedt « *sr«tet» ftflat tnrema* ramtntw*, o»
dt nu» tui.i-.rict « « dttumtiti. ru» d*»f*!efi*m na i»$*|ia In
dtde dn mti «uardn em algunt
nluinn Hoje, o tiran» V»?»a»
ru» »« inilflttatu pmetn da tn*
UUfioeia breallein, e--Hfiind.itd»

Wn tnapn mn****** da Fl*
llnw» Multar, nio ntm apen»*
e» ej»4*ri.'i.4t RU* *.'.; *m t-.-nu-
»»» ».-i>.t£tt-at!;Ti,t.iii» e tam de*
poil denetadat ku m Utua
d« <re,iim»(iit iu»*t ratUfn a
poliria dt Vargn intrtata pa»»
itidn n ru« woiRatlam ns pel'
mua linha da Rentc;atia cm*
ir» o (rcrltaM. MiHiaret, «k-*
e»rii*.i. maRirei, -»Rti»g*dM. n*
rrnorn *afrfr»m nn raMRnçn
do Rittda Noro pUi ttn tmer a
nnrdtdt » tu* etdíítçio i tau*
ta drmwraitra.

Al etiR o t***t A» r«m»*Kt»ta
Orsrilirrw fíttm* ptdrin dt
tloit* ds Uteraiun bnud-lt*.
Apena» pela wme dt »*r derm*
rraia. ele foi p«eo, d^ioriteo \ go depolt dt cRejada. C*m» n
00 »«u Bttaífe, A'a«o»*- P*r* * Armai*, tire a minha cabeça m

mtt»m tuif»* |>*'« 1* tfw-..rr a*
nota Mi" -» ,i?s*|rt»?n ttv*m
em potjfs» ptt»»r»t Itnieit h*»*
rern. Vi prtef ~»a'ti|en lulanda

ptdleeAo tem ttnrurn pira n | cm rima de montRet A» \t%« p-*taulien. dtvr nrdlltr amtrft-. »au»t n umn ra«ef* d* tunana
mrnie tt» nt» Rue lei a ptitAn A» t**t*f» laertrrt, nioif Ma* w*
•Mittona eecao Oraeílisi» lltm»t | «ind* nia é lud*»: tt gtmte w*
t.u»- eaporm »<- pabPeo, rom umt' rnnio .«!» roendo 1 '» A* nl-
llngutsem llrme e rstütadt dt». gado velha, romdo a mansa da
trmprt. a» nmidsdet * m aR*'"tfbra" que tema,
turdai do ttrt tmmt. I Ama. Oircillano r«fm*H a

<i'í.-:-'»--it iiati-. 4 rnordt: jcrla ru* raltlta na lllit Orsndti
~* Na Csiontâ Cntnlonal. na — Ai humiintcfr-t r» turediim

flha Oiande, in#bl como todot a t^lo iniantei n prtvn, i»*'-»
n euiro» pre*ot a minha "».•» 1 mlnlm» motiva unh»m d» tmr
te*". * roun d* litlet aruti. to>, At Rraçn enitsdot o malt Iwe

PSÊ?""* 
• : :™*">*»-*-»»mmmm&t

O ti»-ií*«tria fits-rí?*-»» Ramm, r«# ro-i»iiwM o» p&.u* 1 e»
ptttiAm Ao Sttaio ftm», q*>a*.Ao /«teto a mm ir*»->tnp--*i,

«Kmrnto ru» mindtftm — nem

Rio. onde ewnhtrm viria* prl*
*'•»* *•* tet trtnfrrlde» para a
CaSonlt Cwrrfienal de »»ta
lUn na Ilha Orande. Numa d«t-
t*t prttdn mitiNhiu OSet Drna.
rt» Prtttat, eujo anlvenârlo hole
iodai ot í'tii í'>'tt e *--,¦•',.'*¦'•
Ct»t*l t.j:i'.rrc. ..-..fl

O tr»nd» remancUta de "An*
curtia" ro.-,!» i reporlaiem da
TRIDCNA 1*1 Pfl.AH algum»
eoba <*.••** teu» tempo* de prett-
OK». rrrordtçftr* da Ilha Orande
e da Saia d» Capta. Irmbrsn*
gis da PfvUhia do* Ptlmanoa.
tuu potArn que ccnhícru. «m
raniscio rom o rrbuistho hu*
mano d» csftent- Invertido» «
v»r»ti-.i:iiíft». qn? nt polirltli da
-!-»-:.*» *¦»¦...»-.»*n *— a me*
lhor n\**Kit At rc-mpsnhls j»ra
01 prerot poüücos,

RECORDANDO OtXJA B«tA*
RIO PRESTES

Oraeilisno Rrmo* começa:
— Ol-í» Bnsrt-t Pretie* foi ml-

nha visinha de rutdculo. Ela es*
Uva na sala 4 e eu no cubículo
M. no Pavilhio dot Pr.mirlot
Lembro-me buunie da tua fl-
gura. da »us «nrrgts. Da ncüte
rm ruc a retiraram, a (lm dc en-
vii-la para a Alemanha, nio mé
etqueço nunes. Eu estará, rn*
(tu. na Sala ds c. ;>*:• De IR
ouviamot ot protestos das entras
mulheres e ou grltot do» poli-
ciais. Inventaram que ela seria
levada, em rítitide da sua gra-
vides, para o hospllal Orf*re-
Oulnle. Mas astlm que se viram
n» rua os policiais d*sfi«ram-
te da amiga e do médico, que
acompanhavam Olga Benarlo.
Uma untea ves falei cem e!8;
foi numa d.is minha» transfe-
rendas, quando me do*pedl ae
todo» o» companhelrot de prl-
rio.
O CAPITULO ILHA ORANDE

Aqui nesta riplda entrevista, a
Ilha G-ande é apenas um capl-
tu'o na historia dos sofrimntos
Inf Ittldos pela dlirdurs de Getu-
Ho Varetas aos que lutavam cen-
tra o fascismo. Mas nas memo-
risas que Oractliano Ramos es-
crev-c e que dentro de mal»

pada. At fti4*ç*. n.-m ra»ptdn
pai»* RU« o* UJOtOf. qur 1* rir
regarun. du*i**m m»t» Mai r.»n
itiufaçio «U niO dei 8M poli-
rittt de ilha Orande. poli lego
.!',- u «ti dnnte. e.m uma lebre
rtoJcnla

Fiquei numa ritelrs, tmprt*-
târel,

O »i:r:: -r de "Infanda" proa*
»««ue:

Re a comida no PsvtlhS*»
de» Prímirií»» era horroro»». na
Ilha Orande a cttta aind» tr»
pior. muito ptor: além a» pet-i.
ms qfslidide. hsvia a Rutniioa*
d» reoutld». Nio mt lembro te
ttguma vn me alimentei qutn.ii
*".'*• naquele prrtldlo.
AS HERANÇAS DO PRESIDIO

Uepolt d» febre — nntlnua
Oradllano ii.-r.-.c* — tive uma
psünerrlt*. que me rediulu i ea-
pre.-tio mati tlmpiet, DepoU da
patlnevrite, nn conseqüência dot
maus tratos e da (orne, velo a tu-
Ci-r:u:cse. Per cau»a do meu et-
ttdo de taude. bsttante grave,
nio pvsii mais tempo n» Ilha
Orande. com aquela vettlmenca
dt "zebra", com a cabeça re»

pretrsia m motivo nta rtpsn
ermento». Como cnilio m»l«r
harla uma cela. rm u»-»» d»
uma ptRurn» ctchoelr», O prr*»
linha dt mirar detpído e um
cena rrt pauou li trlma dUt, O

iwmpíe mandátam - tn pia e
igua. fato ao m«nn evitav* •*
Oieniriita, comuna n* Ilha, 3t
p-t-tro* ue Itie t» -r„',r do N»»rs#
morrtraat rspt4»mviii«. de di*
nn teria.

Oi*-', tm Rsmot nnrlutí
— E 01 porde». rm Rite »:»?»

«amo* c»mo te lortr rm ntviot
ittjrrrrrc»». mUiursd-i» rom eat*
(en. IsdrArt. Intrtiido». vasa
gundn í E n pretn Rn ru via

rtiessrer*! aat ct.tt • u í*» qt,»
j^fwrt. de unlin airsnndt»,
eorpn RurítH*tk« eom maçtrcn
rotira arivnntadn de bumetiaf
Tudo imo nio pode ter rnumia»
*,»;tu numa «ntiüntia e n m*
rwnii* na» Mennuu» ru* ttifla
r*r rrirí-.i?o Rrrft m»l* um Aot**.
twtfí» p*t* provar romo o dt«
Udor Vargn pmnuiu a dt«
mcciarla tm n»<n terra, a ru*
»e nio a líRUidftu. eom* p?fi*n«
dis, * p -r •j-ir ria nia w rtmsga.

OLOA PRESTES,
TENACIDADE E

símbolo da
do heroísmo

Not mt.hire* eapltulot de nat-
ta» lutai |»ela liberdade o nome
de Olga lknârlo Pretie» lrucrr-
»r.;.*.,* como timbolo da irritei*
dade d» mulher, de teu hettdimti
e do teu sacrifício pela linilaçio
oa humanidade. *•; verdade ru*
a »•.*.¦» hittoria ««ii rcplria d»!»*
te» enemplt-». E' certo que ot ho*
mrnt e as mulheres de u .- •» Pi-
iria, repetida» tese* tem revelado
que nio querem tiver na t-acta*
vicio, mas sim numa naçio prn*
prra e (ella. Mas a Itçio oo he-
robmo e d > «aciilklo de Olga Be-
nirto Prestes é tastanie recente.

, tsti ligada ao passado bem prd-pada. tomando uma canequlnha wIuU)U hmmmaatdt canilodss as manltâ* com um |trn gu,.fra „„,„ Ilssl.lweu.
mo, que colocou o povo bra»lleir.)trlostnho, qur chamavames <*-

"marrecos". Tive de volisr pa-
ra o Rio. Mas foi a bastante ps-
ra que eu vl*se todos os-supli-
cio» e horrore* da Hnv

Oradllano Ramo» p*rgunta.
O que é que você quer mal»?

N • mUihas Memórias, eu conto
tudo.

Fala, flepoi». como quem re-
lembra um mundo perdido:

As camas eram feitas com
areia da prata. Havia um exces-
to de mosquitos e a comida vinha
tempre cheia de moscas; pulgas
errrapatos. todas sorte ds par»-
tlta» infestavam at camat.

AS VIGAS E A CELA
Mas o pior suplício — sdlanta

Oracillano Ramo» — era mesmo
o carregamento das vigas. Os pre-
sos cortavr.m as madeiras de lei.
IA rm erma da montanha, e de-
pois eram obrigados a carrcüA-
Ins. debaixo de chicotada.*. — o

algum tempo icrA pnblicrda ela sol a pino ou sob a enuva —

guerra e qusndíi lovem. atttitlu.
» d-o»ele do pov» elemlo * *
lerrlte! crl-e de 8|»n cum*. Sua
família ria «.¦-<¦ i-»;-dtns •-.-»-.'» « a
tradtçio da soclal-tlrmoeratl-t na
Alemanha era ainda multo for-
¦ <-. ;.¦¦<¦¦ ir. i ti.-;- ii da guerra e da
tralçio comeilda por parte dc
teus chefes aot Interturt át
prtilttailsda. Olga rompeu cum
rua iradlçio ruc levara o» tra*
tailiml- rn 8!emies nio tomente
para a guerra imperialista coma
o» deixara desarmados para a
conquista do poder político cem*
tra oa bardes e grandes capna*
listas atemie». Entrando para a
Juventude. Comunista jrabalhava

na vanguarda dat. nações auun
tet da liberdade e da paz e Rue
oeuou o povo atemio sofrendo
duramente as conseqüências úot
•"!• erros. Olga Bcnirlo Prrstrs
Cia alemi dc origem, mas ligou-
se aos brasileiros, nilo s0men*e
por tenilmentos afetivos comi
tambím por teu Idealismo prol*-
tirlo. por seu amor i causa de
todos o» povos oprimidos pelo
imperialismo. Suportou com tola
Intrepldes a ferocidade dos lnl-
migos que se abatiam sabre seu
pióprio povo e sofreu na própria
come, na carne de tua carne, nu
que possuía de mat» •:¦-.¦:, e
humano, a dor da mulher que vi
seu companheiro preso e amea-
çado de morte, sua filha em ges-
taçio. sem futuro e seus amig&s
torturados, depois da derrota de
nosso povo cm 1935.

Nascida em IDOS, stnda na
Infância viu a primeira grande

HEMTODOSSABEMV

O profc.isor nugustln Zoroa, 1 denado pela justiça norte-ame-
eminente partidário das nações rlcana. Outro mostrava as liga-
unidas na Espanha, corre ali pe- ções do nazista Hertslet. homem
rlgo de vida por cauta de suas da maior confiança de Goering,
Idéias antl-fasclnt.is. Condenado ' com o magnata Ianque do oleo
pelo regime de Franco, foi reco- I Mr. Davis.
lhldo á prisão cie Carabanchel, em I Roggc foi demitido, n pedido
seu favor se movimentam agora j de Clark, por dedicar-se ás "ati-
a3 forças democráticas de todo o J vldadcs antl-amerlcanas" acima
mundo. A Fcr.oraçáo de Ajuda
aos Refugiados Espanhóis do
México dirigiu-se a Bevln e a
Marshall, pedido-lhes que evitem
o seu fuzilamento. De outras ca-
pitais latlno-amcrltuiiii» outras
mensagens semelhantes foram
enviadas a essas c outras nltas
autoridades aliados. Entre essas
mensagens se destaca a da revls-
ta "The Nation", que representa
o pensamento político de Wal-
lace e os demais rooscveltlanos
dos Estados Unidos. Apelando
para Marshall, diz a prestigiosa
revista de Nova York: "Nfto se
compreende como remanescentes
do eixo ainda possam levar á
prática Impunemente crimes tfto
monstruosos contra os partida-
rios das nações vencedoras I".

O Supremo Conselho Econõ-
mico da Bulgária aprovou o pia-
na de dois anos que vai ser ago-
ra posto em prática pelo governo
do "premier" Dlmltrov. Seu ob-
letivo principal é vencer o atra-
so decorrente da guerra e da
ocupaçüo nazista, atingir e ul-
trnpassar os níveis de producfto
do antes de 1941. Com Isso me-
lhorarfio as condições de vida do
povo o o pais poderá a partir de
1948 dedicar-se com melhor van-
tagem á Industrialização em lar-
ga escala.

E' pnra se ver como se escre-
ve.,, das "atividades comunls-
tas" nos Estados Unidos... En-
tre os terríveis "agentes verme-
lhos" demitidos ultimamente dos
seus empregos por pressão do
procurador geral Clark, espécie
de Hlmnlaya Virgulino ianque,
figura seu assistente especial
Rogge, que estava a cargo de
Importantes investigações sobre
espionagem nazista. A propósito,
revela-nos agora a revista "In
Fact" que Rogge, sempre hones-
to no cumprimento dos seus dc-
vores, não se deteve no descobrir
c e rt a s ligações com o 11 n -
rismo de figuras importantes da
política e do mundo dos nego-
cios, sendo por isso acusado
do "perigoso comunista" e posto
para fora do seu cargo. Dois dos
seu» relatórios causaram sensa-
çáo nos Estados Unidos.-Um de-
le» provava os contudo» do ex-
êenndor antl-comunista Wheeler

referidas...
Os 5(> marinheiros anti-fascls-

ias gregos entregues á policia de
Buenos Aires pelo consulado do
seu pais, que os havia acusado
de consplraçáo, nfio foram de-
portados pnra Atenas graças aos
pedidos das forças democráticas
argentinas. O chanceler Bramu-
glla Intercedeu por eles e Peron
mandou que o processo fosse ar-
quitado e os acusados postos em
liberdade, com a condlçfto de
viajarem dentro de um determl-
nado prazo. Nfto lhes íol difícil
encontrar trabalho no Uruguai,
em cuja mnrlnha mercante vfio
servir agora. A chegoda dos 50
a Montevidéu foi festiva. As au-
tondades da Alfândega e da Po-
lieia Marítima despacharam-nos
em primeiro lugar e 03 carrega-
dores transportaram de graça
SUU bagagens.

Viva a Orecla antl-fascista e
guerrilheira! Abaixo o fascismo
grego de Tsaldarls e do rei Jor-
ge I — gritava o povo a passa-
gem dele».

Como em Londres, em Bue-
nos Aires, etc, estfto sendo or-
ganlzados em Montevidéu comi-
tés de Inquilinos nos bairros pa-
ra lutar pelos seguintes pontos :
contra os alugueis excessivos,
contra as manobra» dos senho-
rios e seus administradores, con-
tra os despejos de famílias hu-
mlldes, pela construçfto de cosas
econômicas.

Formou-se no Peru' uma fren-
te única democrática para lutar
contra o aprlsmo nas próximas
eleições. Segundo um telegrama
de Limo publicado em Buenos
Aires e que por aqui nfto apare-
ecu, o manifesto lançado ao po*
vo, a respeito, é de conteúdo on*
tl-iniperialista. Os partidos coll*
gados são o Socialista, o Soclu-
lista Popular, o Comunista e a
Vanguarda cie Ação Nacional.

O Partido Aprlsta, como se sa-
be, é hoje majoritário. Essa sl-
luaçílo ele a conseguiu fazendo o
mais desbragada demagogia an-
tl-lmperiallsta e esquerdista, no
momento em que o pais estava

Torre bem depressa tirou a mas-
cara, convertendo-se no melhor
servidor de Mr. Braden no an-
tlgo Império dos lncis. Os aprls-
Ins apresentaram no parlamento
um projeto mandando entregar
A S'hntinrd Oti o petróleo do
sertão peruano — gesto que pro-
vocou lndlgnaçfto no própria
classe dominante do Peru. A

com Imeruo amor revoluclonitl*».
Presa e prrtrgutda tatu da Ate*
manha e continuou sua atlvtcade
na Unlio Soviética, onde sua
cultura geral e política tornou*»*
mais «óllda. Sua eotnbatlvtdade
era bem o reflexo da força da
classe operária alemi. do» senti-
mentos progre*.~lv,as de seu povo
que mesmo dominado pelo na-
cismo nfto tinha sido totalmente
esmagado. Impossível, desconht-
cer, no entanto, que o proletária-
do alemfto foi derrotado e sub-
metido ao nazismo. Também nilo
hi negar que o proletariado ale*
mfto nfto leve forças para llber-
tar-se do Jugo do hltlertsmo e
que se tornou também responsa-
ve! pelos crimes cometidos nos
países Invadidos e dominados pela
prepotência nazista. Ma» convém
relembrar que o proletariado ale-
mii. teve seus maLs destacados ÍI-
lhos tombados nessa luta contra
o terror nazista e que sendo a
primeira vitima Imolada, foi com
sua bravura que o mundo ficou
advertido do perigo que o amea-
cava. Olga Benário foi uma des-
sas vitimas heróicas.

A ascensUo do fascismo na Ale-
manha e sua posterior ofensiva
pelo mundo nfto encontrou o pro-
letarlado alemfto. nem a humant-
dade progressista e democrática
firmemente unidos.

Vario» Inimigos se levantaram
contra o povo de Thnclman c
dentro do novlmento operário
alemfto os soclal-democrnta» lm-
pediram a unidade de açfto con-
tra o hitlcrlsmo e mais uma ve»
entregaram os trabalhadores, os
seus sindicatos, os seus partidosoposição ao projeto untl-putrló-

tico foi liderada na imprensa I 
"ua "í£ta, 

e aTemÕãrâêtaTaMcom efeito, pelo industrial Gar- tea da, „ lnlsles ,land. diretor de "La Prensa", e I m6eSi a Hlllcr e ,eu balido_ Apor Isso o mataram traiçoeira-
mente.

O novo presidente do Uruguai,
Tomás Berreta, convidou o go-
verno republicano espanhol no
exílio para o sua posse, nos prl-
melros dias de março. A Junta
Hispano Uruguaia Pró Republica
Espanhola felicitou-o por essa
decisão, que é interpretada em
Montevidéu como o primeiro
passo no sentido de rompimento
definitivo com a ditadura ias-
cista de Franco.

O Chefe do Partldo Operário
(comunista), o an^.go lider grá-
fico Boleslnw Bierut, foi eleito
presidente da republica da Po-
ionla pela Assembléia Constltu-
lnte. como Já oe noticiou. Na
suo mensagem ao povo disse o
novo che.ts do Estado: "A des-
peito de tudo, os forças esplrl-
tuals do povo, longe de estarem
exaustas, aumentaram mais ninda
enriquecidos pelas traglcarr expe-
rlenclas do passado. A historio
brindou o nosso povo com um
poder criador sem limites e lnex-
aurivel- A fonte desse poder é o
amor apaixonado pela pátrio que
existe no coração dos poloneses".

Umo patriótica atitude do Par-
tido Comunista do Islândia im-
pediu que o governo da pequeno
e democrática renublico. numa
ilha do Atlântico norte, a con-
vertesse numa base aérea norte-
americana pura e simples, com
profundo prejuízo para a sobe-
rania nacional. O enérgico pro-
testo do partido dos írabalha-
droes provocou a queda do *:a-
bínete capitulaclonlsta e vende-
patrin. formando-se em seu lu-
gar um outro, integrado pelos
partidos Independente, Campo-
nós e Socini-Democrata. A s»lu-
ção da crise, nessas condições,
foi recebida pelo povo com as
maiores demonstrações de entu

soo uma ditadura de tipo fascis- ! slasmo, Diante da sede do Par-
ta e que fazia todas as conces-
soes possível» 00 Imperialismo
ianque. Ma» assim que se viu no»

com o espláo alemão Vierlc, con-J alturas o "chefe" Haya da Ia

Udo Comunista, em Reikjnvlk.
aa realizaram manifestações po-
trlotlcaa, aos «ritos d» "Viva a
IslAndia aoberaüAl", _ j _

burguesia internacional, os mo-
nopollos franceses. Ingleses e
americanos ajudavam a Hitler
contra a democracia, para o es-
magamento dos trabalhadores a
do Partido Comunista. E' evl-
dente hoje, que o politlea de
ajudo a Hitler, a política de
npazi*ruamentto das poi«nclas
democráticas, a política do antl-
comunismo sisttematico o do
odlo A URSS íol cúmplice dos
crimes do nazismo na 2.* Gran-
de Guerra e dos feitos atrozes
que ainda recaem sobre os om-
bros de quase todos os povos pa-
cifleos.

Olga Bonario compreendia a
política do Partldo Comunista
Alemfto quondo este tratava de
unificar a classe operaria ale-
má, fazendo a critico mais dura
aos erros, e vacllações dos so.
cia.-democratas. Nfto serio pos-
eivei unir o proletariado alemfto
sem formar um forte Partldo
Comunista, de massas, tem ar-
rançar dos fileiras do próprio
partldo quaisquer ilusões desses
trabalhadores a respeito do ca-
rater do partldo Social-Demo-
cratlco que Influenciava grando
parte do proletariado alemfto a
serviço do burguesio. Quando a
reaçfto e os nazistas verificaram
que a política seguida pelos co-
n.unistas alemães estava sendo
aceita pela base proletário d;i
sociíil-democracin, apressaram o
golpe do estado e Iniciaram na
vido da Alemanha, da propna
humanidade, o período de re-
tiocesso e da barbárie e de ter*
ror mnls hediondo que conhece
a historia da civilização.

O papel de Olga Benário nas
lutas do povo alemão e do povo
brasileiro tinha que determinar-
lhe o destino que ela aceitou
conscientemente. Filha de um
povo cheio de tenacidade e cuj*
trajetória era uma sucessão de
formidáveis combates de classe,
especialmente, desde as guerras
camponesas recebendo os enslntt-
mentos de um Karl Liebknet e
de uma Rosa de Luxemburgo, hs-
«assinado» friamente pelo mill-

PEDRO POMAR
larltrno alt-mSo aSIsdo i Ssríal
Drinorratia. Olsa Benirt-i Unha o
valor d* ciam etwrirta tlemi a
.-t!M.:::u a cultura marxttu na
tradlçi» deixntla pem prAprtoe
fundadorn tio tortalUmo clmit-
firo. Catada com o gtande itdtf
âm iraUtihadnrfs e da -ksvo br*«
metro. tomatu!»*se Otea Benirio
Prtitct. nio tinha itu»de« quanto
A* Imensa* rr»i»on»abili4lad-» qu»
rorttratu rum o nemo povo e da
oura prova que a aguardava ae
lado dc Pre-.!»**. e teut compa-
ntwitos. a tublds de Hltler ao
pt-der na Alemanha representara
a brutal rrpre**Ao contra os tra-
balhadores de «ua pittia. e tam-
lífiwramrTiisrem rw a ditadura
e os métodos fascLstas ganhavam
terreno no mundo todo. Através-
savam todos o» povos dt .unidos
e de-armadua, especialmente, oe
pt-vot dependentes do imperialu*
mo, e de economia atrasada, pe-
.todo de ameaça A tua soberania,
pois o* agemes dn imperialismo
olemfto. italiano e '.<;.¦,*¦¦ conta-
vam com os partidos fascistas
nacionais e agentes do governe
que facilitavam .-. obra de desna-
clonallKiçfto que empreendiam o
favor da sua doinlunçAo. O Bra-
ttl era, nessa época, governado
por Vargas, grande fazendeiro do
Rio Orande do Sul e o malt típico
representante dos senhores de
terra, aliados ao Imperialismo,
Vargn- servia de bom grado ao
grupo Imperialista que mal» ta-
cllttatsc a sua permanência na
governo a ftm de manter ca
privilégios de sun classe, de eon-
servar o monopólio da terra e
Impedir que o nosso povo e sua
massa camponesa conquistasse o
padrio de vida digno. Vargas por
Isso estimulava o partldo íasclsn
tíe Plínio Salgado e promovia ao»
pi-stos do governo e do Exército
ccnhccldos agentes alcmftes. na-
zlstas declarados, como Flllnto
Muller. O movimento nacional
libertador de 35 íol o protesto de-
clslvo de nosso povo contra a
marcha para o fascLimo do govêr-
no de Vargas. A derrota dos antl-
fascistas fez recrudescer a onda
dc calunia» e de vinganças con-
tra os comunistas e todos os de-
inocentas.

O banditismo e o terror alia-
dos com n mais fordlda dema-
goela constituíram o programa
do governo Vargas desde entfto.
mio porque os antl-faseUtaa ti-
vessem se levantado de arma» n»
mão. mas porque pensavam con-
seguir deste modo consolidar a
reaçfto e o fascismo r.o Bra.-U.
Justamente porque os liberta-
dores de J5 pegaram em arma»
e lutaram desassombradament»
contra Varga» c o Integrallsmo *
que a verdadeira face do dita-
dor e do fascismo ficou A mos*
tra e o nosso povo Jamais ces*
sou de odiá-lo. Entretanto, n«
rol dos sacrificados pelos cri-
mes de Vargas contava-se a fl-
giira de uma mulher que delxoo
no coraçfto de todos os patriota»
brasileiros a lembrnnça da tua
personalidade, da pureza de ten-
tlmento» e da coragem comum»,
ta. Olga Benarlo Prestes foi en-
tregue A Gestapo pela ditadura
para-fasclsta de Vargas. Sua rir.
meza, seu Ideal revolucionário
Jornal» se abateram. Elo eom-
preendla, pelo própria força d»
suo convlcçfto comunista que »
seporaçfto do seu companheiro «
dos seus amigos eram os resul-
tado» da derrota, da debilidad»
dc nosso movimento operário, d»
nossa fraqueza política e orga-
nica, do falto de unidade da»
forças do democraclo. O seu fim
nas mãos do carrasco Hitler mar-
cou para Olgo mais uma opor-
Umidade de demonstrar de qu»
sfto capazes n.s mulheres, espe-
cialmcnto ns comunistas e da.
pelo seu exemplo, pela sua dcdl-
cação, dar novas forças aos com-
batentes de nossa causa, da cau-
sa anti-íc-rclsta, da causa prole-
tária, da causa do Socialismo. ¦

Precisamos por isso estudar as
lições magnific.-is deixadas por essa
lutadora admirável, por essa es-
posa dedicada, por essa compa-
nheira leal e corajosa. São ensina-
mentos que constituem o melhor
patrimônio dc nossa causa, c for-
mam a história gloriosa dos Par-
tidos Comunistas e que nos esti-
mulani para o cumprimento da
nossa missão histórica. Façamoi
do 12 úc Fevereiro o dia dcdl-
cado & mulher comunista, aquel»
que independente de fronteira come
mâe, coma noiva e cornpanhclr»
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Mais uma criminosa manobra
para o aumento de bebidas

- CONTRA A CARBSTIA
DA VIDA — Uma ctwtttao dt
(ovym ufíii-^t, <*i»iii de tk-
«,<-«!*- FijrOtlífio de Meto. Proa
«itfO CatÕtt«, Jul^ ((o 1*1.[>I.!0
s.-.n.o, Allrrdo liir !••.*.«« l',f.ia.:«
ImtK Teixeira «te Morais t ou<«<»-nitiou a niaçao da TRIHUNA
POPULAR. .-.¦ » \.-.¦• deitar o
ata aatt tn-titpio pr-mrtio c««tr*
a «Ita dt etrfrat daa **f rwtot de pii
<...-il« r.t,ett.ÍA,le COm «"Ut O ffil
i-uo "trabalhista" Mor*.**- dt
IhitMirtdo etsà asltsiasdo o i- • ->
l'..:jr.Jo peto* seus ce-mpjnhViiot

tlko VaUtmar Stuito o%o at*
• 1-l.lr**- f a-v.l/a t M .ir-,..!C.*
«tiú* ,-*,- .Vxitl» . lU.U.s». Ut*
C »;.i>a KUU d» JítUS. 

"Et***.

f*ai>««i tutuiuio «tt Pi«vi4íikM «to*
»»¦*¦•* sele mmn para «-uHi-rr t**no

CHAHDE Nf.nif.tZ.tCAO POS BASCAHIOft PAHA A MCONQUISTA DO SISDICAFO, — *t-fv«'.«-*í.t f$«f_"-» *!*iii».» 4 IfffH
m piit ae-tai-i r«---it**-A«f<u-. o» lutar*!»*» tmittar*** enttm 4a n ptaadtt tv*(t*.u*td*t aa nta da Ç**4tU»'i*, e%amtm&«»4<a o
tuf-wMfia da ertíf-omeifu da tifcio-a «>t.* aa«*la«Ml d¦ «aa psttado, Ftt**tt paaU aã--i#ro »# ?<.-.*í>»?í feis'd*-» ot MffN da
«. '{•watjda /.»ri5«i» iiirtU' Couto t Ofirx-tptát Ftraa*étt At H***. m mau*. 4a dUtlena letal 4* smlmlo, a* pumr-ta tmtatttaçêo,
ttattmda 4uiaal» a foiça 4o almoço, (ida foi mt*» o f-trwfains reinante ,-.•¦>* m bnèsrtt» ** stpumS* nruatAo pa,h:u». (aMMfa
át ItaM. A giatde ««w»a «jb« tt «etwu 4o facal a«o repelem o ttu auttlUs A alonga totpottçio, tXmVfbtslAio Ha**4*i'*mtult pafa
• ***!* e*mpaa*ft, *um« 4tmo*>t'*ç,o tl***tat* d» qu» o poro *,I4 eeali* tu at.»o»tdade» ova d<.*»«prtfa--i a nona Cana atacam-
hn ambat *t ttmal&ti p^ttfk-ir, ot UahalHaimei em t tabtlKim**li%t da* t*HUo itatwma»am a **a 4vt*a;Hdo 4» **<tla* uma piaa4»"»"*ilt"afii»a row o o-tr/cítes* da r#t*«íaçtit'fôr o tta dieio dt Uia. aí,4* mtt talmta%io. Pado ittontt» dtatia* 4a ma» pttfttta atitm*
nado talttlaaio o ratado* naetiar Couto ptifttdo 4t jtutt ato da patatna. p» nam * pettet* pm*y.4a a emiifutçdo 4a ilima
ttttatda, tf* /eío eriia. parle 4a matt p>t'**le ai tomemuraçA tt. tt*4o-t» ot Iklttti Luttaao Uatelat Ceuta t Qlimpkt Utkt

RECLAMAÇÕÊS~POPULARES
l*i%n l*M n* ro*p*r.lJi t tu»
lhe ata**» Uytoettt o R4«er««s dc
ittKrftao. AI.i--->**j imt 4fs-wiiíui
tm » •"««ipashia'* tttoe "lovat*
paia ccaVr lelrloers. H tcratloa."rtça ptovtdio.ii*» paia tt4« <*«*.
pau t*m pebtt. teoHo nmlta m-
ntiora dotou, pteana duta apait.
«elho iete/4-i..o i tl. ir» pagat"luv-at' paia ««a "cowjtjiiiHta*
psra*iii do p-avo braUííH»*"Teço «..fig --* piàViAf.t.iii das
autoridadr*. toaita a "Companhia
"ie:e'6,".-:.*4 

l!fat,.r ia 
'

UM APEI^ AO PREl-ETTO -
O vemtrdor aethulsoir. linirti-i-f
iK«i,4lve» de Mofttu. <•¦<• ttttve
tta ttm*» ttdaç&o mimutilQ tam-
ira o lucal da Pirlríitua A; .i».*.!
i,-e apirrmku suas tacucaJci-a*
avattadat ts C»i I Hhv. dt
novo, ¦••'-,..;..j » TRItltlNA PU-
PULAR" a fim de farer tua a|-*io
ao prtltiio do Distitio l'tder-1,
psra «crmt-oisA-lo ruce pit'tii:o,
pois t chefe de família mi-nerosa
c etti tta precária j.iuj.íj iu*._n-
crlra.

Gkdo noa declaro-i aniertor-
Brme. o sr. Ahigtil o pieiujdtaO.
í*ví prrtc^uKão política e n&o acci'
tou o pagamento da mulia «ie Cr}

RIO PROGRESSISTA DP. AUÍ-
t.RIA. na pritoa «k mu presi'
•'¦:•' AntotUo Salitt-iano í«m,
enviou uai lelefrasta ao Pre-
sidente tíurt-o líuira pio<««u*.4o
contra as -aedidat «to mintüro do
Trattalbo leodentes * elevação •¦ tua atendiiè. 1
dos pie-iot do ajoíar e ealí t to-1 Tci-siiKm. nos d Kf-d**-
lieiiAitdo uroentet ptovldeoeias no
temido de ta.tmtat a tituat-io alli-
Uva em i-ue te encontra o nosso
povo.

- Oi OPERÁRIOS DA PA-
BRIGA DE CALÇADOS PlUÍ-
REIRA SOUTO enviaram ao pit.

Benedito Figueiredo «íe Mela dii«e sldeaie da RepoWiía «im teleaia-
<7 ¦• da «aatteiia pai oue vai o so ma aitlnada por cttu*. ai» «aattelia par «tae
Bsento do cttsto da vida eles «•*..•«¦
«r aa, de foaw. Ketlama também t
telenda Comut^o contra a Com
panhia AmíiKa Fabril, que nic
«rs psg-ndo ao ku operariado e
te pouso remunerado prescrito po
lcl.

- TAMBÉM UMA COMtS
SAO DU METALÚRGICOS -
es«cv« na TRIBUNA POPUIwM.
• fiss de U,i--..:Ur tdf*iuo pro
tesio contra o austenio do p:r«;c
da banha, do café do a(ucar. t
«xilta a situarão de fome ea qut.
ae cocoolra o nosio povo. Ot me-
talitigicos rrtpons4ii.ti-.ini o ta.
Bittra ;•'..-•¦••¦. ;-. . .*'.*-- > su-
¦eentoa e foimulam ua Ap*lo *o
Presidcme d» República para t,nt
procure atenuar a aiual ».*. i..,.V-
do «>perarladorse desfaça" o TMU

por circa de duieniut

Peli:-
menie. letaos agsr* uma veidatki*
ra Iwpienta I*«imIj». «tue atenue
at »«í.*.-.*,c*t «jo povo c defende
ot seut iMareascs'*. Pede. a -*«m
de «iueiio, })ia,\.a<(K.a» «utttfa etta
.ii,...;,^ < .h.tsM peki 
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COÍ-eTiRA A PALTA DÁGUA,
— A-ttonto Gomes, opei&tto »»

breve possível desse mau mliits-1 quem sou procuradora, marítimo.
iro. A co-ntttao compunha se doa ( atualmente paralilico e que, ao tn-
seguintes operArios: i-loríiino Cou- ( v(s de estar hospitali*a«lo no hot-

irabalhadeiet, p««e*tamio conua flWte- m ^ _mm „. j|fc -«^a,
o «etente e absurdo aumento do em naUi ,,,^40 (Wâ ,«*a»»i
eutto da vida. que vem coloeat tMUt M Í4|,4 úiiíU m %u4 ^^
fora do akance da bolta de u«a p,^ dlI ele, há um mi» «jue oaa
granife maioils de n<s*ta popuU. j^ m9att e ^u» umt»éa,fa v«»
(So o açúcar e o café. produtos ,:.^u„.,4 ba» i
de que o povo n&o pode prescindir,
Um» comissão daqueles operátitn.
co*npotta dot srs. )osquir-i da Silva
!'•<¦!•.•-. Joiije Dias dos Santos.
Valter Riveto e BaldcUr Vítortno
esteve em ws» redação a fim de
trauM-os a copia do telegrama
enviado.

CONTRA O "HOSPITAL DOS
MARÍTIMOS" — Pi«cwit5«irios. a
senhora Teresa de Jesus, para re-
clamar conlra o "Hcspltal dos
Marítimos". Declarou-nos o se-
cjulnie: "Ett.1 |nteri*ado_na_Sanl»
Cisa, o Sr. \1lòr"Augusto Irts. de

Unho da Silva, Milton da Rocha,
joio Ferreira Vm». Benedito Mo-
rala de Sousa, Ahlllo Pereuxo, AI-
berto da Costa Oliveira, Jorge Ri-
beiro Gomes João Schinclo. Ma-
noel Batista. José Cat.irlno. Scbas-
tiSo Ferreira Tome, Francisco de
Andrade, Jocl Coutinho c Alberto
Monteiro.

- O COMITÊ" UNITA-

pitai de sua classe, como lem di*
«elto, está abandonado numa casa
de caridade Pública.

O sr. Silva Teles, diretor do
"Hospital dos Mailtimos" nao
cecilou o doente, trabalhador do
"Lolde Brasileiro" durante tet*
anos, como Guarda chapa n.* 4.

Luis Nobes, administrador do
"Hospital dos Marítimos", c o mi-

Pela União das Forças Democra-
ticas no Estado de Minas Gerais

r»At outras artérias.
UiSR-nos. An'un.o Gomes que
na rua )oao Rego, eaquuta
cota rua I. Regnaty. cn «.'.-.•
tJt. ba um poço leudui, otuic poew
tlé gatos ¦-..).•¦..» e iatas veiuaa. t
ali, at citaiKas tosam banho e aa
-.ulíieiei lavam «.>..;¦.-» Pede
piovidéncias ás autoitíudes com-
petenles.

- CONTRA A -COMPA-
NHIA TliUi«'ONICA BKeVsl
LEIRA" — O sr. Amaro ¦.K-nçal
ves de Asevcdo Lima. fuii.iui.a-•th) ila Pítlemifa. procurou a fftl
BUNA POPULAR para «eclamat
contra a "Companhia Telelomca
Brasileira". O» éle que é candi-
•i >M a um aparelho telefônico de»
de 2) de Agosto de VM. t, até
boje, nao recebeu nenhuma «..*.»

Contribuição para
uma família de nor-

destino»
Atendendo so apelo feito por

Intermédio da TRIBUNA POPU-
LAR em favor do Petilo Pereira
e sua aspost. nordctlnct que se
encontram numa miserável sl-
tusçao financeira nesta capita),
um grupo de presot recolhidos ao
Presidio da Marinha tes uma lls-

j ta da contribuições que atingiu
Dirigem-se ao sr. Milton de Campos nu- ^Tr^re^e^uiri-

merOSOS mineiros residentes no RlO | -.«eseltados que te encontram
• rem ter ao menes onde dormir,

nelros residentes no Rio. mem- | o encarrezado da coleta foi o
bres e simpatizante* do Partido | ^. joio Alves de Q:iclro2 que
Comunista do Brasil, acomps- remeteu a Importância arreca-

A 151 nl.tnrt e outras companhiiti põem em
;•«-.«Ii« .-. um ilriiiH.rrtli--.*»«!.» |,l tn,. — Al
mesmas manobras jí desmAicArndus no
Carnaval pnsiado — Retidos oi refrige-
rantet pura forçar ft nlta, como se já nfto
bastasse a maiornçío obtida h» meses

.t:-.' - — O problema da falta de gelo —

,«^..-o„aa .,¦»<».,¦.¦•¦ í*-»-"'-1

|_mtifs-r.e-!Ka atfid* ds» mt.
r. i«_s fvadsa • #f«>fl« tm Car,
m%*\ iwtmdu j*.-,- «.«.«a» pitn.
«psis íi-njunh:** d« fc**s-*t*
«m « oéliüro «s* m,tl*r*r aa
pino» da i-nrfi tiiiranâ, Kid»
* atuaa »•.:««¦»•-. ümutit t%mt»
m* ******* *fll*« «W p*«Ía«M
tmt*f»l*m, ;» tm* talm»,
num hafitm ¦j-as-t.tfc-itto ds
pia--*, ps» tm la^ioiiaüa* tm
t-í',.*;- *y rmatmatila •Irattçtr

»7.n:,-ri'.í» qjr m diretor aa
dat .ait*ir.** ple.iea»»*». I*%«a»
mamorma ttmpn u«am «ean».
uda. dtvida s »' '.-. i- aa«u--ti4*
pe:t- *-,'.<..4»4**» e«.«npet«.t**a
qu» nao (num tm «wa-tdafaça^
01 jj,ta--.a,íet dO p-rtJ *0 tamalttt
cs ci (.««ti>,*i v II uiiAt*. fwrt-
BMBt* * Urahma, Antãt:eji • «m*
trai tKmfHinhist voiiam • cit.
trar cem mm ,010, prcnrlmua
01 tftlt -SrOdUiO-, tjr: (í.-iil-ailS*
por hí*.-.;*>'u § diüfit-tiitSa am
tntt* t t* lauiaiitet apfotftUita
do o calar t ca pjostmo» fei'-»
{o» du Ca-n»*»l da P*i psra tit
c-i uma nora alta, r. **-.. »«nha
tt* eriarteniaram de Ha muito
mtti n*e*odo df sçio pais falta ot
rt-njp-i-a-j c ccrtaintT.ie a)ud-.
ea» i .,* «un mlntüro como o «r
V .*»-:. dí ""I-Ufllril*. ir.seft»-
«so:. cm m»;.>:rçé-» contintta»
ear-jeíu.-t-ín Scvs: a tefmo « »a
manotea *em ptastim di irulda*
«tas. oÂo f«-uc a fitiUitcta oo
imo. Os proí «toa contra cmc
estado de- coi«st «t sucedem a.
em muitos rasos, tém dsdo rt*
tujuda» paliliro». llâ rsempin»
«te propsieiArioi de barca qut.
tndisnadcrs, foram a ***** com-
panlilas e consesuiram. apo» ai-
•cunt e¦'¦ ;;í<. rettabelcar a*
r-*m-*«as psra ot «eus estabeie*
e mento». Entretanto, nada inai*
ca que voltem atraa em sua nota
manobra os s-amt-gvcadort** que
Um tm «tias mie* o -frust"' dt»
e.-BMm metmo porque bA »
ersr.ce incintlro do» re-uiudoa
enterfores. qut '.'.' deram mar.
-•cm a lucros Inca'culs»eia.kU\M paia lhe detolver os seu» r^^ miúo u,.!mo Mtlt ,«„.

peitencc» B* o ir. Abiga, a 
j d0 rM:a tm prtUÍM ^j, _,._-_

guantu de C«> 500/M de muiu! t b;»»iti^^m«marmpm*3%
.4'.0-é ilegal

s*-»f*Siftití» pulsa Atfgrt * trt*,
At mstwu im s*m 4* «ms»*
Uadfs # tt-^aiMd», s mtma
titã***», ** e%x\tmut*m dt d».
Mirada *$ itptUnda

09 ftAR->.B rTaiAKOO Aíl
• OA fJOtTR

Rn 1*4** ot tsttrres 4» rt-iii*.
esMtt. I-srao do Mich.d- Ti*
lura. Oj^*r»t«n» tm v*;*, *
wut-f,».'•:*.* de t»t:.i>. # dt tf!»
a mm atrid» ê ptaf tmít* dl»
d» eafer esnoca An» - mim. I m-mi* tttpmtAtttitt i«>9rmW9»
q»?»i ledm m tatabriet^t-n-m I •>•* *•"»?*• d» W» «•?•*»•*
da n» »a feehsiam tntM du • -*Btw tm •»'«-»*• V**

ã*m*mm-*i*§ ¦

t J¦ "* 0*WmW^ÊiífTzÍ "* ^*__*<*g"

^\ mk SÈlflBj^^K^ *\à*f^ jjl__.

i uwHr fiirwii. **¦ ,e*-\tvljm

Uri ^cMÊÊ^^m
__B_l________R'r \*ÍE ák»ÍÍI»«_____HKtbM*t«V*•*'' - "' í.-AjVOK-.jI

WÊmí****- *¦¦#**» ••¦'•« _rCa«^S_H

herat da ru..!-. i»:« i.i- han*
S4u*U hoia msU «ida • seM*?.
üta?» tvt», rtansm tí»df*i < • tt»
res da a» lf. firanm, l--p* e
mtttUt raaaa da C»l»'*. Batif»»»
* t;..-». o ll-*r ImpnUL por
tiemplo. «Ituatto no Larto d»
Usp», cujo duiiio. ».-7 fe5e«4s* rt-»
pt*»\íM *% »e;..:!••'rs rj- 'vsçtV»

"F#*rr*ams» Aa noce horr» a»
ncü* de damlnto. Nio hstl*
mau n»d* p*«s rer-der - nem
rtfrlfarsnUt*, nem earteja. A
üiahms ettá mandiiuio tem**-

ittt mrn-irs que at anterlere»
q-asnut» n c«n«umo rvai'» dis»
tem t«:pí!r»(ío O» nrda rslem
sa :<¦ -'tmstA-». • apenas a An-
tart-e» continua forne-rende o
risnpp. enouanto ta outras com.
psnhUu fàvrn a dUiribuitio
aperta dia.» xt-m pnr "emrrísi.
O twejuf» é Sstíto para c po.
b!:ra quanto psra i.v t te dm
«ali ntar t\m fare-no» tudo psra
rcnlrtr tws \. ..v-m». no quti
t-'.A claro que nos tr,'."-«.»mm
ao mixlmo".

O CASO DO OEIO
Ko Bsr J:;*S'.*e,"..-. rta Cinefsu-

dis- fa'amot ao tr. Pemsnd*)
Ribeiro, um dos sócio». Paltavt
telo iu mais de duat horat e o*

iu -.!.*!-.»tem iltttmUICtmtBM re*
«tmifsdo »» rmt^SSS, e Va* nt*.
«tt 4 :» i.iiür. - dis* rweow»
•prasi sf-uti mincrslt t («turtt
Mrtts dt ebspf»

QutntO M pfr>b'emt da Ittu
e\*a- <¦¦+ o tr, H •«¦'.fo qut> M
flep^iu« nao o tém f n»isao nar»
iitstmrntt- dtacui-MRdo-w tom a
ItlM dlUrus.

r» • a tltutes-t <nj* «'is**-i»
«ne». t qu» no» «ii pei«p-*e«tat
um «-«.!.. «ombtuit pata o «tt*
<•,•..»! qut m aptosiUna Nlo tu
•tm ntOa •«•»s»»*u m foltue*
«KM dO (RO piMtdO cm tK*)I*
«ia* raeiontda». mutia .-«•*»-r. •«
t «-uatl nenhum ttto partien
isrmtnlo not clubes Por outro
lado. «¦**<• «tsdo dt ecl*M «t»
mtrs-tn a toda • torta d- e»>
p!*rare>f» de ne-goettnte* tnt»-
cmp'«tc«it» No Ponto Htíi.frri,-
dt Praia Vertn»'ha que p-<r tinai
• tirendtda pets Piefrltura otts
«-r.Ort vendidt ums atr-sf» ti»
eenrja por t*le erureiroa. III
«rutrot «*a«o» temelhtntea. que a
menores co"-*.- at apegam os
er/smba-esd-rrs do povo psra
üetenvolver tuas ertminotst »¦¦!¦
«irlsdet Que a Deletacit de *'¦¦<
üemta Popular tome eonhwi

O aMspp, em mwlot l*aa't). fi «da <*tfé tendo tfrtlo pelai*
morotis. • fac» aiâv-na cir»
nela p-í<íí'-»t»*» cartum, JA •
i «ti*» d» ** rtomi sntotMadM
mal- rt«p> ntavti» porem r t;-
A» m-n -iií»» e--<»i.iHi,„st «Ul
comptnhtiuk de tt-teds*. to |;.»m
d# promoiftr «** me!o« pau que o
foro cotitiitu? **it4o MPtrKtus
nt» rua» romo ontem rm ptent
Avc-Riái RI» li «i.f» f¦ m ot
mrtodot f».f.»'.s» do ettado
Noro » dt bitca* dado* eom ot
•rtn*,b«!í»ü'.;r. t qut ntds ta
Ii4 retoiwe - s «nica t»!ds
psra t tito*».-*-» que ** ttrava i
usar tt armai dt o*m-.-?--.» t
mtrflitr o «trerno erm o poro
p-ira t toltíçèo dot «eu» nrutdt.
«•'rOltt.

Organizações de
bairro

CASCADintA
A A.«t->riac*t llfii. er»l!-i da

i^-iãead-rra ptamatari nm il»»
!'• * 16. «abada t damlnca dt
rar-i»«a'. doi* farmWt-rtl» h»t«
le» para .>« «eu» a«*«*-risdi-, # 'a-
t-llla a trè» baile* Infanlit. Ot
»«el**a drt-erio prortirar o» »e«tt
rontllr* i.«u. a» noll>« rom a
í,* -.err-1 >f i» da AatoritcAo » fa-
set ttattxa Aa* rata** t,*e tio e«a

frtçue;e* reclsmavam conttrnta*-•-n nto desata irrefutirtdadea «a- »t*«-rto ilmilade-

Asslnsdo por numerosos ml-
nelros residentes no Rio. entre
os quels os médico» Francisco
dc SA rires e Dílmlr Ramos, o
romancista Ovaldo Alves, o Jor-
mllsta Gentil Noronha e o a ro-
viário Dimltrlef Dinlz. foi dtrl-
gldo o seguinte telegrama ao go-
vernador eleito do Eitrid; de
Minas Gerais, sr. Milton Cam-
pat, que saiu vitorioso rom oi
votos des comunistas, dos quais
teve o apoio franco e .«Incr-ro. "na

defesa da d?mocracia e p-lo cum-
prlmcnto da Constltulçüo:"Dr. Milton Campos — Ml-

nhamo» a elelçAo de v. exa. com dada parn a TRIBUNA POPU
vivo intereise patriótico. Con-
vencidos de qU3 o «cu governo
contrib'1'.rA declsivsmente para
a cnn.-olidaçaa da democracia e
solução dos grandes problemas
do nosso querido Estado. íormti-
Inmos sinceros votos para que
t:das as força» demueritteas de
Minat »e congreirAiem cm torno
de v. cxa.. no sentido da r allr.t-
çfio da verdadeira e
uniSo".

LAR e JA foi entregue aos Inte-
retirados.

ENTERROS
TELEFONF Í5 S25I -

Rua do Catrle. 265. I."
— Qualquer h' a da
nolíe. Kcmncão de ror
pus para o interior e

fecunda ' exterior do pais. Fornecimento
de in .ii*ii.<l fúnebre.

f

INSCRIÇÃO OBRIGATÓRIA PARA COMERCIA
RIOS MENORES NOS CURSOS DO

SENAC REGIONAL
..A Administração do SENAC Regional no Dist^to
Federal, na forma do Decreto-lei n.° 8.622 de 10 de
janeiro de 1946, faz ciente aos Senhores comerciantes
da obrigação de matricularem os sens empregados me-
nores nos cursos de aprendizagem comercial.

Assim sendo, avisa que deverão os responsáveis pelos
estabelecimentos comerciais fazer comparecer na sua
sede, á Avenida Franklin Roosevelt, 194,9.° andar, das
12 ás 18 horas, exceto aos sábados, até o próximo dia 22,
os empregados maiores de 14 anos e menores de 17 anos
e 6 meses, a fim de serem matriculados nos cursos que
funcionarão a partir de março vindouro.

A falta do cumprimento àquelas exigências das leis
sujeita as firmas comerciais a sanções legais.

Quaisquer esclarecimentos podem ser obtidos na
Seção de Matricula, Cadastro e Qualificação Profis»
sional, no local e horário acima referidos.

AceU Henrique Gonçalves Mo-
raia para o Prefeito a iim de que
seta ie.ta tustiça. U endereço do
vendedor ambulante e: Kua i'*i»-
?.uniu ljfr. quarto II.

CONTRA A 1-iRMA P. R.
MORliIRA 6 CIA. - Roque Ma-
«cio lavares. operário mcuiur-
gleo, veio A nossa redação proles-
...r contra a urina tf. R. Moreira
6 Oa., onde trabalha, que o ore-
ludicou grandemente nâo auot.iiido
aa carteira Proiissmnat a tua tun-
¦lição de íuiiileiro e *ün ãludoilte
de eletricista, Tendo Roque Ta-
v.tret protestado contra Uso. o pa-
trSo nfto o atendeu, mondando-o
procurar o Síndicoio. Agora o ie-
cl.iraame foi suipeiuo por 3 dias
pelo simples fato de ter provado
i.o Ministério do Trabalho que cm
verdade é funlleiro, para o que
foi preciso utilizar papéis da iirma
F. R. Moreira 6 Cia. Por ette
motivo injusto foi suspenso c veio
lançar o teu protesto.

CONiRA O PRONTO SO-
CCRRO - Nativid.de de Melo
liarbosa csicvc ontem ua ieu.ic.~io

com o fAsforo. a banna. o açu-
car e com as propritt bebida»
«ecent-mente. ',.\ atfunt mete»
atrftt. quando a cerveja pat*ou
a Cri IM e houve uma a:ta gera'
not refrii-erantes. A verdade e
<-ue. HA :rf, dias. ot garçons pji-
•aram a atender os frejtue*i*>
com a frase; "Nâo hA bebida em
Karrafa. «P nas refrrscos". Pe-
de-re o refrfsco e * servida uma
droüa meio ím-i-en--. namvei-
mmte quente Rc-clama-"e. o o
nomem da caixa explica- "Nao HA
gelo. A A*-ua c»tA fritando M
Mtiase um mês e o depósito nAi.
fornece. E nfto te pode far.-r
¦ima laranjada melhor c-m um»
du-ia de laranjas a Crt 1300".

"NAO HA' BEBIDA EM
GARRAFA I"

Quando na tarde de ontem
.'iimos para ver de perto a sl
tuaçAo. prCMidamos de Inicio
nm» cena de pur-llato. O 'recue»

pensou qu; fosse "birra" do
irarçrm. aquele falou muito alto
e se atracaram. O homem estav.»
pri curando unir bebida gelnd.
nA meia hora e Jfl batera tofl.x*

Líderes Sintais Fluminenses e^istai-se
Hl 

» * TI II ''' Wlaira- " '!«•"u .iu-fa.tr»-. Iimslro ii Iiiii f&i_tS
m . ,oa» decl»«e-i — -¦ u — vém

Liberdade sindical, convocação de elei- **•»¦-•» «i14-*** *i»u*nu«i«amenu
_, .. . .. . centrar a* ao* Ini.-re-*.»-*» d» -.r*-

çoes, repouso remunerado e imparciuhda- baiiad<r«n, chrcaedo muu«
dc na Justiça do Trabalho, principais rei- £," ^Kw-tídlTuI ?>«
•/indicações do proletariado — O sr. Mor-

van respondeu com evasivas e fracos
argumentos

Na iarde de ante-oniem, o Ml ¦'¦:*,ir de terem re»ll»a-!aa eo»t
nlsim do Tr-balho reeebeu em | tantemrnté retintSe» '"mais Arpie-
seu (ablncte eerra de itlnta dl- j Ias, onde seja dada op"riunlds-
rigei.iet de slndlrat*-» patrotials :de ao* empre-;atlnret e emprets
e de trabalhadores do% mtinlcl- dn*, em cohhomrln com o Ml
pio* de Nllerol e Sfio Ooiçalo. I nliiro do Trabalho r Arma**

R'sonhn e satltfrlto da vida. autoridade-, para discutirem e
a tr. Morran Dias rletielredn en- resolverem «s »eus prohlemsv
Irou na ampla »ala e estendeu antlllanilo o corerno a ll*rrar a
a ntfio a t"do» tn prrsent»*. a j pai» da erl-e atnal- Em -renlda.
mesma q ie ha p"utos dia* i pasmou a ter o memorial anilna
-ucslnau a portaria aut*>ritando a
r"ranili.lma eleva-ífio dos preço»
do café e do acurar, primeirt
pa-i-io para a grand? sancrla que
05 «eu» cólera*. Inriu'trl**ls e Iu
ba-õ-n do» lurrot estranrdlna

da TRIBUNA POt-UiaAR para . os barcí da E.planada. rupor- , ^^ e ,,„ famb|0 e,ro „5o na
protestar conua o scrv.ço do P.un-1 iando um ro". de derreter os m*n-
to Socorro, 'lendo a reclamante ! '•"*• O «-"f abafante nlti-iara r
fra:ur.iJo um dedo reconeu ao ser- ela indl~:icu-»- em excej-o.
vic.0 dc Promo Socorro, mas o»1 Entramos no cafí - cs-sutne.
medico» alcuarara que estava oa j de N:!o Peçatlha - onvlnd- am
hora dc saírem c ik.ti havia ane»
lesia nem lnjcç_o dc soro Por
.i..i, loi ícitu uma mcd.caçâo ra-
p.da o deficiente, tendo sido ne-
cessario que o mando da rcvl.i-
mame, Geraldo Melo Uarbosn.
comprasse rciuídios na farmácia
para atender aos sofrimentos dc
Natividade liarbosa.

CONTRA A '-COMPANHIA
CONSTRUTORA ALCIDES B.
COTIA" — Uma comissflo, com-
posta dos operários da con.itrtujâo
civil, Josí Alfredo, Arlindo da Sil-
va, Maurício Vitorio dos Santos,
t Luii Dantas, esteve, cm nossa
redação para reclamar contra a"Companhia Construtora Alcides
B. Cotia".

Disse a comissão, que a com-
panhia nSo está pagando regul.ir-
mente os trabalhadores com remu-
neraç.to semanal e reclamam tam-
bem a falta dc uma sentina para
ts necessidades fisiológicas dos tra-
balhadoresl

Dizem os operários que os diri-
gentes da Companhia Alcides B
Cotia ficaram com as carteiras
durante todo o tempo que bem de-
sejaram, burlando assim as leis
trabalhistas do pais. Pedem os ope-
rârlos, providências das autorida-
des para estas Irregularidades.

da os comentários. Nenhuma \r-
b!da ds t-ara'n. Aprma- refrev
cns: ou melhor, rrfresro dc ta-
marir.tío. nue os outros haviam
'r.-abDrio. E assim me_mo tunu
tiucnte Oj Irüitu *cs entr-vam
suarento». e salim apôs filar
cm os garçons. Multo roucos se
nrriscavam a pedir café com o
calor sufocante e nchivam mp*
ihor nflo enfrentar o tal refres-
ro "naturnl".

Passamos a outros Dares, qur
funcionavam nas mesmas cou
atçôes. A excetuo dos esiable-
cimento» da Galeria Cruzeiro,
nue vendiam unicamente ch*-pp
e asua mineral A AntArtlca for-
necera uma quota racionada, que
chegava ao fim, porem a Brahmn
vinha falhando hA uma semana,
remetendo os p d idos de tre- em
três dias. Na Casa Angrense.

m-r-r-i bolsa do proletariado e
do povo.
CL'.M*.'RIMEN"rO TH CONSTI

TUIC'0
O rcpre-,e *!ante df» Slndlea

to do» Trihilhad* re- na
Indnstrlr» ds Cal e Cimento
de S5r C.on-nlo. 'íri-jindo-tc an
Mlnlslr*» rm nome dos seu»
companheiros, 'embrou a necct-

do por mnis de Tt"!r dlrlfcnie*
de Slndlrato** patronal» e d- em
nreTn^ore» •aillrliand*1 a irau»-

correntes- Kcfrriu-se ainda ao
repouso rrmuncrado — citou on
pareceres de advocadir» etperla-
l r i.i.iv em direito trabalhista,
que run-.IJ-.-ani .Io aplicável o
ártico IS? rta Constituição — que
os mpre-rudnies continuam se
rcrutanito a pacar. e por fim.
aludiu ao anseio dot. trabalha-
dure» pnr eleger a* diretoria» »ln-
dlcalt cujo» -T-nndatot » acham
exiluto» e o dlrrilo dr ortanl-
tar-se livremente, de aeordo com
a Caria '¦..-... de 18 de tetrm-
bro de 19S6.
O MINISTRO RESPONDE COM

EVASIVAS
Respondendo iu justas relrln-

ferenela da sed- da Dcleaaela iSieaç-rt» dr-r liabalhadore» ilu-
naeional do Trabalho, do locai ; mlnense.. o tr. Mnrvan de Fi-
onde »e enronlra atualmente. . cueiredo. ,' , i wu que a mudan-
para um edlflela ma's am*>lo ça da Hele-aela Retlnnal do
e mais conVrtavel, «lluadn cm Tt * '«ho. para outro lorai a
pont" mais -entri-l rta rl''.*irle e 0„tro prédio, nu momento, t In-
mais aees-lvel a to*ias as pr*ssoa»' telramr nte lmpo»sl«-el. po s de-
que têm ne-o-los a traiar na- prniic de vrrlja c r -ov.rno c,|i*!-¦•••> repartlçSo. i empenhado cm fazer toda a

O sr. Morran FI-*n-lrerto lnil« j (-omnressío rte riopr».. p salvei,
tou. depois, se nfio hav'a mal» cl.„u „ excInp|0 l(o ,overn0e.lf-ueni que desejasse fniar e
então, o p-r*-i'-enl» i!" SI-d'-i«o
dos Bancarias de Niterói fe* uso

MOVIMENTO
FEMININO

PEDRO ERNESTO E PASSOS
A Unl5o Feminina de Pedro

Ernesto e Passo» convida todas
a» sua» associada.», para uma
reunião amanha, quinta-feira, em
sua nova seilc, & Travessa Elei-
vlna 2, sala 1. ás 17 horas.

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE Cr*. 100 n- APRESENTE ESTE AN1IN
QO E IERA UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO 42

Reforma da Lei do Inqnilinalo
em beneficio da população

e Proteção dos Inquilinos num Memorial
dirigido ao Presidente da República e a

diversos deputados

Pedida a prisão preventiva
dede nm antigo policial Mu er

U- j

Era tesoureiro da Prefeitura de Teresó-
polis, onde deu vultoso desfalque

O |ulz de Direito da comarca de , Mullcr. Anos alríis, seria multo fá-
Teresópolis pediu a orisao pre- i cll a Francisco de Assis Rebelo
ventiva do antigo espancador da | escapar á ]ustii;a. Mas Isto já nSo
policia Francisco dc Assis Re-
belo, que exercia há quatro anos
as funções dc tesoureiro daquele
municipio. Esse vellio servidor de
Fellnto Müller na rua da Rela^ilo
í autor dc um vultoso desfalque
nos cofres da Prefeitura c o pe-
elido dc captura já (oi [cito no de-
legado Paula Cidade, desta Ca-
pitai, onde deve encontrnr-se o
repulsivo bcleguim dos. tempos dc

iict-intece agora e êle terá de res-
ponder pelo crime de malversSo
dos dlnhclros públicos.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E ISDITÜRES
Rua do Ouvidor 166 — Rio

(Fundada em 1854)

FOGÕES A ÓLEO
Sem torcida — sem mecha — sem amianto — sem prcssfto —

sem fumaça, aos melhores preços do mercado, na própria

fábrica & rua Rlachuelo, 388 — RIO

francos **ue a'aba de coneitar
o povo a a*er sacrifícios para
livrar o pais da 'nflnção e da
ruína. Esqueceu sc urém de cl-
tar que. enmiantu iqul o Min s-
tro do Trabalho encabeça as
manobra*! i.l.i i . para proteger
oa s^us colegas c amlgoi e In-
con i.**'bllizar o s.ive.no corr o
povo. I.i na França o governo
convoca os patrtiM e empregados
para estudar meios de baixar
o custo da vida. Respondendo à
.'!"'¦¦' -i da panlalldade da Jus-
tlça do Trabalho, em prejuízo
dos trabalhadores, declarei ntds
ter a ver com historia, pois

I representa um dot três pnderes
E' o aue pede a Aliança de Solidariedade |j»rmontooi e indep-miemea.

. . Quanto ao repnu-u. remunerado
respondeu que os técnicos do teu
Ministério e vários deputados "pt-
naram depender ' regulamen-
laçSo e o próprio Tribunal Re-
glonal do T abalho assim tnm-
bem decidiu. Nada de concreto
respondeu, porém. E sobre a as
eleições sindica.:, o » liberdade
sindical evit"u tocar nn assunto
e de-i por flr.da a entrevista, an-
tes que novas perguntas con-
cretas lhe fossem feitas. Conitt-
do, alegre e sorridente, bem ta-
tlsfelto da vida. rctlrou-se-

Desiludidos, os bravos traba-
lhadores fluminenses deixaram
a bem atapetada e mnbiliad» -.ala
e cnea nlnharam-sc para o ele-
vadnr. Regressaram mais con»
vidos da necessidade de se or-
ganharem e sc unirem sindical-
mente para lutar pacificamente
pela resftluein dos scuf prnb'e-
mas. pelo cumprimento da Cons-
tltirção e pa-a levar ao Gene-
ral Dutra a co peraç&o e o
ap"lo de qnc o sen governo ne-
cesslta para lihcrtar-se dns maus
auxiliares que i comprometem e
chamar pi.ra o scu Indo homem
nue mceçam a confiança do
povo.

O problema da habltaçSo n*
Rio, como todos os demais que
afligem o nosso povo, agrava-se
dia a dia com a exploração das
"luvas" e a falta angustlosa do
casos e apartamentos. Em face
desta situação e procurando de-
fender os Interesses dos lnqul-
fender os interesses dos lnquili-
no3, a Aliança de Solidariedade
D Proteção aos Inquilinos diri-
Kiu no presidente da República e
a diversos deputados federais,
um memorial com um apelo para
que seja reformada quanto an-
tes n chamada Lei do Inqulll-
nato (D.creto 9.669 dc 29-8-916)
no beneficio da população ca-
rloca e para suavisar o angus-
tieso problema da habitação no .
Distrito Federal. I

Entre outras medidas, sugere a j
Aliança que seja elaborada a ,
reforma da referida nos seguiu-
res termos:

"O despejo *^ pod'rà ser re-
querido em tres casos:

ar) feita de pagamento do alu-
guei:

o) necessidade do proprleta-

Reunião do MUSP j
A Diretoria do Movimento Uni-

flcador dos Servidores Publle«s
convoca to 'os os sem associados I
para Importante reunião que se |
realizará hoje, dia 12. ás 17.30 !
horas, em sua sede. na Avcnl- |
da Franklin Roosevelt, 115-sala i
301-/ (Esplanada). Ordem d"
dia: baile dos Servidores Pu-
Micos.

E" Imprescindível a presença
ds todoa os associados.

rio (pessoa física), de morar no
prédio alugado, quando não re-
tldlr J4 em prédio próprio;

O necessidade de demollçlo
para construção de obra de vul-
to Já devidamente licenciada,
bem como por condenação das
autoridades competentes".

Sugeriu ainda a Aliança de
Solidariedade e Proteção aos In-
qulllnos no seu Memorial o es-
tabeleclmcnto de *ienas de multa
e cadeia para os proprietários e
locotárlos que mantêm os prédios
ou cômodos decalugados, lnclu-
•ive a requisição dos mesmoa,
quando necessário; a revogação
do aumento concedido nos nlu-
guels em agosto de 1948: con-
trole das chamadas "Pensões,
Hotels sem refeições e casos de
cômodo"; estabelecimento do
vinculo Jurídico entre o .iub-ln-
quillno e o locador e o decre-
tnçSo do efeito ..uspenslvo na«
np lações das sentenças de des-
pejos.
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LIO, 0\ 11 lllllll IIIIIIIS OA LEINLINI1
O pei.oa! do tráfego contínua trabalhai* «^^JTJ*^
do como na OPOCa da guerra Não pueitti *m. *t máu mm., pmem tm*. umttm*mm meti'*- T-mmrt ntriKÍn itm to restaurante pnra €• leu» qm tam mt'-*»*** u.i. « «tn»
dperárioi - Dormindo em velho» e imiuv "J* * ™*u** M ¦"»«•

• a t *» *****«• d* pífttttm, f«i*m*t»doi vagoei e comendo em ctma da lenha *m •»**•¦ i**Mm m»t»m»m mt
— Unidos no Sindicato — Comegutrão

dias melhore»

i TãlBUSA POPULAR tm qut to-niieárt trebeliVem,
A LeepnMlna é «ma dat mati

velhu e mm» líit^títijtra *rm,,
tm* do Braul, Os t-u» uiIIm
UalvtlatWfn <M lin.ua- «10 DU!ff,g
fifdeial e tto me Mina* 0#»*i».
fcuado do lii»» e»*.i!i!„ g)nto,

TMnta, » L«»i»(iíaiiia hwi«*« »*
imemtmi em i*»t «eidr ao pd»bllca • multa mm.** em dsr eon<
forto «os sen* uabalhadtom. Nrm«««aer » L#o;»$diiu tem Inteivu-t* em rrooror o tm maieital to*
<-«»«», que e muito antiquado eddidditMma Nada dluo in-
liTMM ao» mantida* «Ia Citj*.
P*aw«ip9do», como ¦ iven» ««mm»
tt tom o* lucros fsbuteou «me ea»i.sluaram daqui, dutaiite mtiit«-»
•noa, psra * tai-aM» britaoknt

PÉSSIMAS C0NDIÇÔB3 DS
VIDA g DB TIIAUAUIO

A nt**»*» reportagem percorreu«.da» as olkutas da L«*jw»au»a r.

em r«nw» «am <-» ojH»iArt«»i.
p.Me s« aiacirt-bart da» ttmdKta
de ii.t-a-d» tm «jt-e d»e *-,-.,-»
sente, trabalhando mali de dlu.
Dons pr dt*. em ptadata» e»m*iiltAtn de higiene * (andando rar-
dsatifM taUde* de fume,

Na oficina mvcaniea do Ide»
uralo, um velho tar, sr*,, de ma*
ddra, tm u mdio«. de c um;»d»
menlo por l dt Urjura e Ut ds
ali ura, trabalham «ríica de dnte
e 4ir.-ü p«s«ea*,

Nilo Aiwa Portela, trebalruder
«l» elidi», conversando cumpro.
au:

— Tfit.3ih.1ti:» anui Mfn o me»
nor conforto e lilelcnr. Quando o

nha um» tubertuloui eu um»
pattnettla, nt- »• pt**m** tos»
•tír,*-*» do tf»b*!h>. .. »tu «a
nea*fi tf.H» ntiel d» «td» 411» d*>
terminem tsls m* !**»**

rrandKo Xavier Maiqu*»
Mracamti

«>« ttmtm tfi*n»â-m «Ao tn-
f,it„r-r« a mil a duitmo* rm*d>
ro» o qu* ij-m ,r»»!«» a impuutbi.
iidsd* d» luiiriiuttiivi ai *»*»«»»
ffmlila*, na fiuxa aluai. » •.-» ,
rartãtt» rdnstue e e* »fn-.-.» tu
Modo diartsmente,

Peimlnlo d» Siura Informe
• • ¦¦» «ít»,*» a raintntaada do sei<
»U«i de istdtrafot:

Trabalham-» ns cartHntAds |«*!«¦ peatoa», Osnlismo» «-:» i >
eu» :.-» excedtm a mil rtuteittm

rinlrt qu* ítre »-*» fada d» ****•
ti-rtn fui!» dt M»4l, Vm »t*i9*

- O RUMA IfêNtlti» e t,Ht*M»
B«*l»fir», l.u.in-4* <..« »-*JaeatMlira # mm* i»;ií#«j.-»í mm*temm* ^uanfe-a», Priirviêiita-. s»
fiiumoi tm* t* «1 ltt*»»tht« f«M»

d» «sí«eii»iir* tofo em tmm, te* !««iuw#, l*ara a *t*m*^u%tit% * le*
tm «jsíwm ipmRrtir »«.*» *}**,* ;«tt»ia«;.}» TV'»i»»iitwt4i 4$, ,,*.,'.
**M á i1«IHV!.'A |-i»á". ! Ali Sfet
ftr. 1454*141 (4 «441 {»».'»»!

M*rui'.«n Cmpm, ttt H* át
tmtmi

A4jul i*«»t*,h»m f#i?a d# se

•ia, temia m ettiis*n«a4e o t*M* tâttttU*) Otue 4»s«*f*díra«. a,(jJt4#
«ad* apff4»t**, ttm Vr» A«
pm dt». t-.ic«i, um ualMtha IW4-
lirtue bdsnato c««m ikido suttd.

. 
"* w",wl,,>*'****'**' * * »».» ».*.»».« *.* ittmtimt %«,%»,».»,»»»^><»^.,+.,

i |
Tte tetm tt» m **i*>tm -mtm Pt*» LeepMme, q»e o t**mel d* Umpt * mm **m telhe rnsáe

ums \t*r*Am**. «risada e erdrtwdiã", tte» a iitttkcs;«» f*wpffMlna ni»mitimt» d» mil * dus*w»a em* !»* t«»ín:i»i mtaittMe |if«.ur«*m
Ot dfíft «„ , . JlHIU;* tfj tj».nrtio», >t»4# ordenada p*r» mt

tUngUo * pnctso «jtt» > pe*****i*nh» mala oe i.nle aiwi át •*-»
O 4<fd«-it*íiii nenom afj-ít * áe
t*n soocí |t#uo au* aitüiaí,it» dr
(»»l»llud.f

Hs se***® de rarpinteda Ura*
bathftm un» Hnte bam»n*. At
cmvrr»»m«»t c««m m IfstMtltado»

A» condita de tf.btiho MM ífü! Q.!'*Mo *}** Vmvti"9- W*
terças nfio sio meUwfss ts qut ,m n *nm ,,# «»'* * •i*n!,, m
na oftdii» mtcsnlra. O «wmj
. »ri» »¦¦ 4* totatmenie aberto» *r>.»
mame» sai quando lar t. ¦¦¦¦¦ tam*
t»j » »»•>.» «juai.d • titítre. A r« ju
d» PdbUca «inu dar uma batida
aU aqui.

SALÁRIOS Ct r-i.tr.
Quando convertavsmo* mm o*.la-iiri it apsreeed cm -ralente*

- iKjvaml,» o» Ir-»l;í!li»tl.i:r» qur
p.utavam dedar»«,df». Bra o ss
5 -' Roclta, ftiVthMr doa Te.¦»«l oqumu nto hi quem esuen» j Usxstoa. Um trabliHador ao no»«e o calor. Nto iím«, ar mina».! i« Ms exclamaium «mtilador. Tambfm nâo nt I

isuà para btber. Condantemrn*
le um « itii»iiiirifo n 1 •»» «pt» i

- E«A ttmtnds mídia para um»
prome-sao,

l»a»i»m«M psra a oiictna me*

NA JUSTIÇA DO TRABALHO

rnoe-iiu» e M»n»d Aucitdo Va»>
eoncolos, que inbiüu pata a
C«m|-aiiitia ttt 91 ano* e iNUítlM*
o taltdo a» Crt MM «O. a»a«m
ninma pniqu*' tto ApetAdiw r».
pedaSuadan. tte* e«rmrniam rt
c«4di?Af* de 'ntasitio rta» »es<i**«a
tr» tn:,. -.

mHw t* rofiMmt
9* eiwidK»*-» «í# tiatolho do

iMwoal d» Lími*?»* de C-airr*» t
d» aifiplar,

Ja»* txf.xt:, de Mela, ttem»*er.*,t**. no» ou;
- Sítna» 11 i:-.i»f*i« para ioda

« ii«i»ti-t, de tiappta» Tiabaitia»
«iw» OM * ii.jir ,„m paiar » «a*nnamüfà C t mu®, Hm* ***teM
e a qu» fomart:* inal*r númaro
ot lutaüirutflfti» ao coniintenta
nue a letipoidina dfepadia. io-
oi» o* *tu,i pu*» a auir» munoi».
as queiXAS do wuíiío.m.

rxi TitArioo
Ka sefçto «ie *ntfe«o, Iniba*

lham «««--. qusiia» do ik-v» -.'. tt»

LnpaldtM, tm maqsalialtlé», to
ftttdait unfM*** «u»id»*.»i»t4-4.
a«rrí«4fs4--«i*-A, MOdllãliai, »««* A»
»W* r»..i4m04» de ««atulhe *4o a»
«Vi^*»» Wi«M»«*, THabsUiaM I»
nons ttit:t*», i»u» iitm i;c .nt»
» IJ, «,«»« Uma dt peMetettt*
Mms«j» i.Sj '.fui fitij-a, l* itii«(i.
n* laade» «..1-..» » rvm-m em
qu-isf-iier lutar, pat rima «ta te*
nha. ft4<á»t».i(Jt »•»» ftntrat »ti|v»s

Baicelea Machado, tkm* m*
í* : t tt iiüimí; a falar t áim*

— A Leopoldina itto irm um
ittuutanu ««mr» Nto ti rumo
«» Mim-tthki do Ti«t«ttw t»«.«miit
tfntdhafite »i»au da» prtndpal-«arai», «# traunat» «te uma em-

da. «kl*, timn*. pâo nm ptett* nf s ümpanhla pi«u.*a tH*m»a mtr-auaj aa«i»5í«wi4 Nt» «abenvn *ff. íwaitdo a «*i«*p'. m»« irana»
mcsno u que ela f*» com o dl. ifisdcTi*. duemít» «v* muvt 1r-tttitv que antrada. pd* tm 9** j »n,rtn-

VtíHUAOMItA CAUSA DOiNcr^oio
Q-iianda lama» n»ss rdlnindo, a•rabalhadur ArtfAnkt i**. tu. j n *

ttt at'.f > ¦' 0 btairartli «l- * t <¦ t!.. « .1
ai U Ht i*¦•*¦ •¦ trlttí». e ' «4!;.-!'.M»

-- Tudo na LtMia»|«iiiia e pre-
Atátia. c>m tm* luMItkaiiva »
Oempanhla vm mai.ittKto *****
imui-d» iscai» de tiaiiailw» O
aaíiacAiai 4in4e funciona a rarptn«

I «an», a ptniura e a elditddad»
1 iMt «ii.-ric-!»'!« »•¦»: ht mun.

ptí4« r,u# reúne ttiira de um trmpa. Nenhuma pr^ldítirlat f«t

ReaIizou*sc ontem n audiência de concilia- *"* A1,ata!«* * costureira» -
t»r.é*. A**m tm.,-* i** T »ncedeu um aumento a todoa o»ç*xo cos tetcgraristas, nao havendo «at»ih»dore* enquadrado»
acordo. — Amanhã, a audiência de conci

;ão dos motoristas c ajudante» dcIV.
veículos de car,'

mcwbÍS^0^ H.' M!ár,M Pftr« » «nwraçAo roí
DIO*TEl^POS*lCA3 — Reall-
iou-ee, ontem, no Tribunal Re-
ríonal do Ttab*i!ls-i a audWiuria
de condllaviio r«0 dlssililio coleti-
\3 suia-liado pdo Sindicato dos
ErnMtesaUf-s cm Kmpre:t»s Tele-
prá'!eaa e Ratllo-Tclefônleas,
contra tu rmprera» empregado-
t-». reivimiicmulo melhores «a-
lAríus parn a corpsjr-içrlo. NAo
houve conciliação devido t In-
transigência da cltuse patronal e
o presidente do Tribunal deu o
praso de dea Mn* p.ira serem
upresentedns razões pelas duas
panes, npda o quo o processo
rlciccrá a procuradoria para re-
coser perecer, de onde proõse-
f. i..... até o julgamento,

DOS MOTORISTAS E ASO.
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA — Rcalíza-se. amanhA
dia 13. As 13 horas, no Tribunal
Regional do Trabalho a audlen»
cia de conciliação do dissídio co»
letivo suscitado pelo Sindicato
cos Condutores de Veículos Ro»
covlárlos e Anexos, contra o S!n-
eleato das Empresas de Veiculo»
ce Carga. Reivindicam os aju-
Cnnics c motoristas de veiculo.*
ce carga um justo aumento de
salários,

TOS TRABALHADORES NA
FABRICA UE PAPEtj DE PE-
T.10P0LI3 - Hoje. As 12..10 ho-
raa, serti realizada, no Tribunal
Regional do Trabalho, o Julga»
tnertto do dissídio ctdclvo suir-i-
tr.:!o pelos triibsihntiorcs na Td-
brlca de Papel de Pclrúpolls con-
tra a ctn;ire3a empregndora, rei»
vlndícando melhores salários.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
Ht>nllzar-se-á, amanha, ás 13
horas, no Tribunal Regional do
Trab.ilho a audiência de conci-
Ilação tio dl-ssldlo coletivo suscl-
lado pelos trabalhadores na m-
dústrla de calçados, por Inter-
médio do seu Sindicato, contrn
a classe patronal, para obtenção
üe melhores salários.

Anteriormente, a audiência foi
adiada para o dia 14, a requeri-
mento das duas partes que prós-
seguiram diretamente as nego-
clações e desejam voltar ao Trl-
bunal para homologar o acordo
que estabeleceram amlstosamen-
te.

DOS MOTORISTAS, DESPA-
CHANTES E TROCADORES DE
ÔNIBUS — O dissídio coletivo
Buscltado pelo Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodoviários
e Anexos contra o Sindicato daa
Empresas de Transportes do
Passageiros para obtençfio de
um razoável aumento cie salários
dos motoristas, trocadores e des-
pachantes de ônibus será Julga-
Uo no próximo dia 24, ás 13 ho-
ras, no Tribunal Regional do
Trabalho.

AGUARDAM A DATA DO JTT,-
GAMENTO, NO T R T , OS
SEGUINTES DISSÍDIOS CO-
LETIVOS SUSCITADOS EM
1016:

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FElRANTE E OU-
TROS — O dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Em-
Iregados no Comércio do R. J.
contra o Sindicato do Comércio
Varejista dos Pelrantes c outros
foi devolvido ao T. R. T. com o
parecer da Procuradoria Regio-
nal.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS — Foi convertido
em diligencia no D. N. T. o Jul-
gamento do dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Empre-
fiados Rurais cie Campos contra (
as Usinas Sâo José e outros (dc l JULGAMENTO

nat Re-t!onal do Trabalho reso!-
veu efetuar diligencia* no D. N.
T., para lnstruçüo do processo.

DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇOS DE ESOOTOS —
Em virtude de náo ter havido
conclllaçAo na audiência realiza*
«ia no T. R. T., o processo do
dissídio coletivo suscitado peloSindicato dos Empresado» em
Serviços de Esgotos, contra a
empresa ImpcrialUta City. des-
veu á Procuradoria Regional pa-
ra que, no prazo de 10 dias, a»
duas partes enviem novas razoe».

AGUARDAM A DATA DE AÜ*
niENCIA NO T. R. T. 08 Srà-
GUINTES DISSÍDIOS 8USCI*
TADOS EM 19471

DOS EMPREOADOS NO CO-
MERCIO DO ESPIRITO SAN-
TO; EM HOTÉIS, RESTAI»-
RANTES E SIMILARES DE VI*
TORIA — O dissídio coletivo sus»
citado pelo Sindicato dos Empre»
gados no Comércio do Est. do Ei*
plrlto Santo e pela Associação
Profissional dos Empresados no
Comércio Hoteleiro c Similares de
Vitória contra a Associação Co-
tncrclal de Vitoria c outros, fo!
devolvido A Procuradoria Reglo-
nal, onde ce encontra agu.-ira.-in-
tto que o susdtante cumpra o
ixsp.icho tío presidente do TYl»
bunal Regional do Trabalho, ae-
pois tío que o processo entrará
cm pauia para aud.Ct.cla.

DOS TRABALHADORES EM
CORTU.MES - O dissídio coc-
tlvo suscitado pelo Sindicato dos
Trabalhadores na Industria ne
Cortlmcnto de Couro e Peles,
contra o Cortume Carioca S. A
continua aguardando que seja
cumprido pelo susdtante o des-
pacho do Presidente do Tribuna)
Regional do Trabalho, encon-
trando-se, presentemente, na
Procuradoria Regional, á espera
de que seja cumprida a formall-
dade exigida, do que depende a
ludlcaçáo da data da audiência
de conciliação.

DOS METALÚRGICOS — rol
devolvido á Procuradoria Reglo»
nal o processo do dissídio coleti-
vo suscitado pelo Sindicato doa
Metalúrgicos desta Capital, con»
tra o Sindicato das Industrias
Metalúrgicas e do Material Elé»
trlco e o Sindicato das Empresas
de Transportes de Passageiros.
O Presidente do Tribunal deter-
minou que o Sindicato suscltante
promova as medidas que Julgar
do seu Interesse para instrução
do processo.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITERIOS — O dissídio cole-
tlvo suscitado pelos empregados
dos cemitérios de S. Joáo Batls-
ta e S. Francisco Xavier, contra
a Santa Casa da Misericórdia,
reivindicando aumento de sala-
rios, foi devolvido á Procurado-
ria Regional para receber pare-
cer.

no
Sindicato. Entretanto, as em-
pr*»** Confete**» Okrrido U«J»..
rtbrics de Bordados e RtKipas •
aut» '.f.v«. embargaram a decuio
a recorreram ao Tdbunal Sup-*-
flor, para furtar .te ao pa*t»men*
lo do aumento ea costureira» a
eordadelraa. Agora, o T. 8. T.
acaba de determlnar_qua-o.jut-
«amento «eja realizado amanhA
ala 13 do corrente, t hora do ex-
oedlente normal daquele Trtbu*
.-•*«'•. t Urde.

Vm grupo de operoiim da oficina meca
lalaea d ne-wo repmtegem. quanio

üpetetm.
Continuando, aereMentaiNao ««ra«* tanltdm t »: »•

ir'.!. » »IM!SlSt* ftt l-.UIUrfu |U<
Ht-it-.u-. í|ij,i.,u m«« tatf ama»» o

|«eriifo e irm»a qsie U i»ara ra»a
I tutu* pm-ue, iu» pmtm banhei,
jm*. «a» t\utt t*ut fns «• !.«•« qsw
, tfâkdhaiiMH tm c*idei.a» nto jx>«demos :.¦»•:»

O lü*uMa Ofmíitdo P. M«»
chado. idtnndo.ee aa tenrno da
AMlsitnda M.-aiií». nu;TYrat* aísuru. mcdicns, mas
sto pinica* r itâu t*ü-lrm atender
a undo o iwM.--.rai. Em campam* .
cto, nto leme» uma enlermart» Icu um hwpital e muito mem.»
uma farmtda. Aqui. quanoo |um» pessoa r»| dwnie. tt lem «
cm caminha: f»f*iar Uaiiqulia <» í
dia de m«irrer.

Okvaltw C. Pinto, maqulntiia,
acfeaarema:

Deteonlamoi uma porren*lagrm do* nmum maef»>( ordena»
oos liara a Cd*» d« Ai>5»«*ntaao.

«fruta. Quando mrntr» •*> mpeset
tte luut matando muiioo de no*.

Também h*e banacto de m»
Sdra que prtjeu temo tra prov»4«i4» quand i l«rt oan»uuJd<>» *nin»
¦atn e »*ie em» ito pv»»-: . r
llt ewniliiuaia esUIlndu. A m»-
tttt* li «tava pwl efl* rom a
ptmftm daa :-.«. mnin»» lucaiidta
a-uinai, li»tendimi»ie. i;¦»» e a
«»:.>i.:.«.-a hutdf-4 d. líifíuaii».

i*ílMr!s*;«m «? o cu# » tr/it*»)'.*'•» Ias imjíun.* ti»ri«#i cmnir* •
tr**** titxt.n.u r tM*Fds!ment«,
tmt* m tem i*rmtv*át*teo e

: iem ui-, >,xi* »»*f.i » qutm nte
»'ti«f «nifidiçik*««niiei de tra»
m'i\o t ds quem rsin o mt*.iBw
«** i«tMiu<i«i«tad» coodum.

O HINOICATO r A
iimSt» CASA

Ao de»pcdJr*iMa «mvima*» do tr*.
Mlludw Letlnlo Mvurto a »#>
tunse rvUmaçto:

- Prlo que a rrpod*eem <u
ntttlUNA iidde «Ihcr a e**idu-
«âi» liçlca e de que a n««Ma vtda
í de mi»eit» e mti^tia itinua, En*
tidanto. istt» no» abatemo» eom
t-tm, c<jnnnuam.*»» lutando pormelhores cítudi.av* d» vida. No««•onienio r-tamo*. empenhado»

t»m lenw lodo o *>-»«ar»al da te«v
wldiu» f«r» o Sindiraia Or «
a nota» casa e ataim unido» ha*
veremos ar conquiMai uma alda
meihar.

lult a flssemhléíd tetro és Hééos
Sindicato à corporação

R. T. concedeu aos trabalhado
re* o aumento de 20%. Náo tt
conformaram o» empregadores e
recorreram ao T. 8. T.. onde ae
encontra o processo aguardando
Iulgãmento.

«4«fra«ves do dissídio, esperam conquistar ** E»Ud« tmde» do tif*.u
m „..—. » I »m ., eur nvida a»»»;,., -., , loj^ „o aumento de salários - Manifesto do «««laihador*-.....

"salada mínimo capa» de ta-
Uefasen ronfarme a» eandl{6et
d» rad» regüo. ..< nrrntldadr»
norra*U do trabalhador a de
tua familia".

srsuliitr» Itrinon:

DOS TRABALHADORES NA
ÍNDUSTR1A DO AÇUCAR DO
ESTADO DO RIO - Julgando o Tm pnP*™»** * Impodan*. rrallranda nmta entidade dt•iwildlo coletivo íuseliado pelo' «**"mbl«.'a qut .-rallxart imle. id««»e. detilr m-irt,» ,i,- 0ulu
Sindicato do» Trabalhadoras na 

"
industria do Açucar do Estado
Jo Rio, contra o Sindicato pa-ironal. tedlado em Campos, o T. COMPANHEIROS E COMPA

MIEIRAS.
que trabalhem em Holrlr*.

Pcn»&c*. Edlfldot reMdenrla'» ou
romerclal*, RrslattranlM. linrts,
Confr-llarla» (StcçflM dr Bar e
Restauranirt). Snrvrtedas. Dan-
rlnc-, Ltltrrla> (Indodre Café
tm Baltdo) e Bottqu'n*. todat a»
talrrodat denta tstabtltrl.
nirntoB.

pólo ao mnvimrnte

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO CIMENTO,
CAL E OESSO DE S. OONÇA-
LO — O Tribunal Regional do
Trabalho, Julgando o dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato
dos Trabalhadores na Industria
tío Cimento Cal e Cesso de SSo
Gonçalo, náo reconheceu a legi-
tlmtdade do mesmo para pleitear
a reivindicação em nome doa
trabalhadores da Cia. Electro

; Limitada Fluminense e outras.
: Os suscitamos, entretanto, nao
iie conformaram e recorreram
I r.o T. S. T., onde o processo se

encontra, nfto tendo slrlo marca-
da a data do Julgamento.

DOS EMPREGADOS NA RB-
DAÇAO DO "O JORNAL" E
OUTROS FUNCIONÁRIOS — A
reclamação ao direito ao salário
noturno feita contra "O Jornal"
da cadela dos "Diários Associa-
dos" de Chatcaubdand, será Jul-
gada cm ultima Instância no T.
S. T.. na próxima quinta-feira,
dia 20 do corrente. Os emprega-
dos apelaram das decisões da
Junta de Conciliação e do T.
R. T.

o Sindicato doi Ilotdrlrna dl- I bro do ano proxlmo pautado.- r».
, toda a corporação nos ! Irtiln-i •**,*•* efetuados prlas dl-

j rtrta*, t -r.-. , ..-. de i :. . •
. | atrrra das nrrtssldailf» espreh

j firas de reda ralrrt»ri.t» aprova-
rar» uma labda d*> aumento d»
«alado, fato vtriflrado na a\».
lemblíla G-ral Extraordinária
rtalltada a 11 dt dtrtmbro do
tnn próximo pnsitado. ttndo teta
tnramlnbada pelo oflrlo 231-16de
dia Imediato, ao Slndlralo Patro-
nal. para a devida aprovação.

Comnnlrando -»•¦» rrtoluçto •
(«ollrltandnirrr-, t ..,..|r.» ;,.,. ütntlratnto» de

cotsâo e disciplina, tradlclonali
«tn nossa rorporação e bastados
tis rr.artlrli.inlt existência de
milhares do romponrntts de
urafsa cla.vse tjut. tm renullado
do pequtno talarlo que rccrbtm
do patrão, mulos ainda na base
de CrS 3S001 mensais, sofrrndi
alnd-i nessa Irrisoda Imp-idatirla
o «iísronto d; Cr$ 120.00 e Cr".

I 150 0(1 mcn-rals. pelo rrslo dc ro-•mltla «2uc a gacancla sem Ural*
j tes dc scus s-rnhores lhes ,oz
I tlltirilmir contr liulntlo dc sa

maneira pa-a o aumento cada vcj
j mator da tuberrulcsos Inrapa»
: »is mnial c fl-iranitnte ds man-
j Ur a edrtitnra i»a famllh, a

rtlirrr.r;*io drs. filhos e o lugar
que lhes cabe no selo da socle-
datle.

Convictos da Imprriosa
ectsldade de romliatermos
tremendas

ne-
as

rrlio infniado. remetemos ofl-
fios ia teguinte» autoridades re-
presentallvas desta raptai: Pre-
«ldente da Confederação Nado-
nal dn Comercio. Diretor do De-
parlamento Nacional do Trahi»
lho e Comissão de t ¦:•¦ i ¦ ¦ ... So-
dal.

Negligente e larftnlca foi a
rtspn-l-t dn Plntll-alo Patronal.

| n-r lit?rmtti-n de um memo-an-
í dum d? nnti-a«r Unhai, decorrldot
| «;ua'e um mi» fii rerei.'mt«n,n dr»
; nosso r. Ido. Tal atitude bem «le-
! «nonst-a n pourn rxso que oa
j nesi-os pal-ões tem para com o
i t'lfl».'| tran»e oue alravrssnma».
COMPANHEIROS E COMPA-

j MIGRAS:
Em facr- do absilutlsmo do».

j senhores empregaderes. da pou-
I ca imporlane'a levada em con-
. ta p?io Sindicato Patronal a nos-
I «a Justa e neccssar!a rtlvlntll-a-

A vlloda de notaos dirrltos. tn-
tretanto. dependo da tntrgla com
qo- toubtnnes dtftmle.lot.

Para |4«o. tm obrdltnda ao
Dcereto-ltl n. 3.070 de 15 d» I
mafço de i -* *: e ao decidido ptiaAsatmblda fle 10 de Janeiro,' a
Diretoria do blndlralo dn» Em-
pregado» no Comercio tlolddro »
Sltnllirra do R!o de Janeiro con-
rora todos oa «orlo» e componen»
te» da rias»* tm gr rat, para par-llriparem eom o teu apelo a As-
«emblíla Geral Extraordinária. *
realizar.se hoje, a qual deverá
decidir soberanamrnle nobre o
dissídio cold -o, unlco tamli-ho
que nos abre a Intransigência pa-tronai.

Comparecendo a essa Assem-
bléla. cerrando flldras em torno
do Sln-llralo, u* c mpanhrlros e
cimpanhcl-ai que Irabvlham
no eomrrrlo hi trlrlro e j mlla-
rrs. pmltm tstar rrrio-i dr que a
Vitoria da classe será completa.

Pela vitoria -«c nossa rau-
sa. todos a assembléia de hoje.
dia 12 de fevereiro de 1017" —

1 Rio dc Janeiro. 3 de fevereiro de
IDI7. — A Diretoria".'

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO HO
TILEIRO E SIMIUUES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO. 2M-2«

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos todoa o» trahtihedarei tm Hotels. Penifc*. rr-fidos rwidendaU ou comerciais. R-aiauranie*. Sare:. Conftita-da» 'Sítrç&r», «ie Bar e Re Uurantei. Saarvetedat. Danc.nr. Let-teria* «ineteive Caie em Oa^âoi e Bíiicíjuin», Sdctas e nto *.*-do*, a comparecetem t AMemKda Ur xt Etirsortíinana que tertaütait ra prdaima quaiw.fti.a. «tta 12 de levereiro coifen*Actwdftendo ao horário «ie 14 ta lt horas, a (tm de que todo» oacamponemea da da'se. tem pttlujo de ttu hor*rsr» de trabalho»

pouam tlr trazer «cu apoio c aprin-açáo a seguinte

a> Leitura, dücuiíião e aprovação da a*a da Ascmbléta
-:.'.':.<¦:. a

b) Dlscawio c aprovação di -Convocoçlo do DLialdlo C*-letivo para aumento dc naládo".
Rio, 8 de fevereiro de 1M7.
Pela Diretoria: JOSÉ* MAURÍCIO FERREIRA SecrttArto
Ob crvaçSo: - Toma-se tpdtspenrável comparecerem muni-dos das repectivas Carteiras Proli&slonals.

SINDICATO DOS TT.ABALHADORES NA
INDUSTRIA DO PAPEL, PAPELÃO E

CORTIÇA DO RIO DE JANEIRO
SEDE - RUA DE CATUMBI. 87-A - TELEFO.NE: 32-1B88

CONVOCAÇÃO" DE ASSEMBLÉIA
Ficam convocadas todos oi associados quites, para compare-cerem á A-«cmblé!a Geral Extraordinária que será realizadaamanha, dia 13. em primeira convocação ia 18 horas, ou. ca onâo haja número, em segunda ás 19 horas, na sede do Slndl-cato do» Empregados no Comercio Hoteleiro, situado i rua doSenado. 2d4-sobrado.

ORDEM DO DU
a) Apresentação da decisão dada pelo Tribuna] Regionaldo Trabalho no processo do dli idlo coletivo da cia ee;
b) Dlscusíto. aprovaçáo ou deliberação a ser tomada sobre

o resultado do Julgamento.
E' necessário que cada associado traga consigo a sua car-tclra iocial.

Rio de Janeiro. 12 de íevcrdro de 1047.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO — Sobre o dissídio do
Sindicato dos Empregados no
Comércio contra o Sindicato do
Comércio Varejista, foi notifica-
do o suscitante pnra tomar co-
nheclmento do despacho do Pre-
tridente do T. R. T.

DOS MARMORISTAS — O
dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Marmorlstas con-
tra o órgão patronal foi devolvi-
ao pela procuradoria, ontem, pa-
ra que prossiga de acordo com
a lei.

Campos). . O Julgamento íol
adiado "slne dle".

DOS EMPREOADOS RURAIS
~ O dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Empregados
Rurais, conlra o Sindicato Agrl-

DE
NO TRIBUNAL
DO TRABALHOI

DISSÍDIOS
SUPERIOR

DAS COSTUREIRAS S BOR-
OADEIRAS — O Tribunal Re-
glonal do Trabalho Julgou o dis-
ildlo suscitado pelo Sindicato

continuas reuniões que vêm se

PARA OS CONTRIBUINTES DO
IPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-se. desde 10 mil cruzeiros, lotes com 15x33, aoe ge-

m.r^,°Vdflr 
IPASE' 

T 
10°% de flna"<^er.to, sem enTradainicial, para pagamento em prestações multo módicas durante-d ou ia anos,

ri re01^qUl^r.Um t*rreno pel° noMO Plano d« «ndos. atravésdo IPASE, adquire automaticamente V. S. o direito de construira sua ca:», própria, com 100% de financiamento, a ser pago cm
Z^^tT^ 

t0d°. ° Pcrlodo d0 «Prtrtlmo. nenhum lTposto recairá sobre o Imóvel, cuja aquisição está Isenta do lmposto de transmissão.
Falecendo o comprador 3 anos depois de efetuada a comprado terreno ou de construída a casa, pa-sará o Imóvel á proprie-dade dos herdeiros, sem que este- tenham de pagar as menso-íioades restantes.

Encarregamo-nos de tratar de todos os papéis
para o Instituto

Bclíord Roxo. oncle estA situado o PARQUE SAO BERNAR-DO. é servido por 3 ferrovias, rendo 2 eletrificadas, com ônibusdireto, que passa por 3 e tações. servidas por 192 trens diáriasde subúrbio da E. F. C. B., cujas obras de eletrificação prós-seguem. * *
Dista da Pedro II. por trem, apena-= 29 km», menos 7 do queNova Iguaçu, 14 menos tío que Campo Grande e 27 menos do

que Santa Cruz.
A nova rodovia asfaltada de 24 mts de largura, ligação JáIniciada da Rio-São Paulo com a Avenida Brasil, pa sando porBelford Roxo, fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,de ônibus, apenas 30 minuta*, da Praça Mauá - meno» tempo,

portanto, do que se gasta hoje para Ir da mesma Praça Mauáao Leblcn ou a NiteróiI
Do PARQUE SAO BERNARDO parta; uma linha de ônibus.

que vai a Belford Roxo, Prata (Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,estabelecendo a ligação com 192 trens suburbanos por dia.
ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA

Peçam Informações com urgência, pois o segredo do ne-
goclo que lhe propomos e.tá em não perder tempo, táo grande éo número dt pretendentes.

PARQUE SAO BERNARDO
At. Erasmo Braga, 255-12.» — Tela, 22-0359 — 42-7577 — RIO

Parque São Bernardo — BELFORD ROXO — Nova Iguaçu

eonsrqitei,, Ia» que tle j rari, nada nos resta senão ape-Ul situação resultam, após ml- lar para o -Dissídio Coletivo".'¦¦"¦¦•¦ s estudos, creiu-ido» em | eonfnrme resolveu a Assembléia
Geral Extraordinária de 10 de
Janeiro do corrente nno.

Jusio é o que reclamamos-
Tudo quanto pedimos é que seja
cumprido o disposto no numero
t. do Art- 157 da Constituição

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Mcdicn — Espccla-
liil.ulc- tuberculose t doenças

iniliii.ru.itvv pneumotórax
artificial

Consultório t rtsldtoclai —
Travessa Manoel Coelho 206,
tcldont 5763 (São Gonçnlo)

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS

DO RIO DE JANEIRO
Aviso

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco os sócios quites do grupo profissional da Fábrica

de Vidras Metity Ltda., a reunlrem-6e em A.ssembléla Geral
Extraordinária, amanhã, dia 13, na sede social, á avenida Pre-
sidente Vargas, 1703-sob., ás 18 horas em primeira convocação,
e ás 19 horas em segunda convocação, caso não haja numero
na primeira, para tratar da seguinte Ordem do Dia:

Autorizar a diretoria do Sindicato a declarar o dissídio
coletivo contra a Fábrica de Vidros Merlty Ltda.

Rio de Janeiro. 12 de fevereiro de 1947.
JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA — Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALURCICAS, MECÂNICAS E DE

MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
Reunião do Conselho Geral de Representantes

Convido as companheiras delegadas a comparecerem á reu-nlão extraordinária do Cor. clho Geral, que se realizará amanha,dia 13, t\.i 17 horas cm primeira convocação, e ás 18.30 horasem segunda, a fim dc tomarem conhecimento da situação em
que se encontram o? nc/>:as companheiros de Volta Redonda,
diante do relato da Comlssáo deite Sindicato que ultimamente
visitou e ta localidade, como, tambem, Informes sobre o anda-mento do proces-so do aumer.to de salários em transito na Jua-
tlça do Trabalho.

Dada a Importância doa assuntos, peço o compareclmento
de todos os delegados.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1947.
MANOEL ALVES DA ROCHA — Presidente.

Mo Apoio ao Sindicato e Luta
Contra a Carestia ia Vida

Trabalhadores da Fábrica La-
mas vieram em comis.ráo á nos-
sa redação a fim de manifestar
o seu Integral apoio ao Sindl-
cato do» Marceneiros, ora em
dissídio coletivo na Justiça do
Trabalho, reivindicando um au-
mento de 50 a 100%. em tabela
proporcional. Apelam para a
Justiça, no sentido de que seja

LABORATÓRIOS
SILVA ARAUJO-ROUSSEL y,

AV IS O
Pnrtlclpnmos ft classe médica e nos nossos
gos cm geral que n Sede Social destes
Avenida Rcirn-Mar, n.° 262, Filial d rua
n.° 4 e Fábrica, â rua Ana Nery, n.' 1.360,
no período compreendido entre 16 de Fevereiro

clientes e nml-
Laboratórios, à
1.° de Março,
serão fechados

9 de
Mnrço de 1947, para a concessão de férias coletivas aoa
nossos funcionários. Fermanccerá, entretanto, na Filial, â
rua 1." de Mnrço, n.° 4, um plantão para atender os pe-
didoa de amostras doa senhores médicoa.

A DIRFjTORIA

JuIg'*j'o. o mais breve po-*Ivel,
o dissídio, pois o salário de foma
que percebem não dã para nada
e as suas necessidades crescem
dia a dia.

Ersei trabalhadore» prote»ta=
ram tambem contra a atitude do
sr. Ministro do Trabalho, que»
lacillta criminosamente o aumen-
to do custo de vida, e fazem um
apelo ao Governo para que te-

Jam adotadas medidas concreta»
lontra cs açambarcadores, impe-
dlndo assim, o aumento escan-
daloso das utilidades.

Faziam parto da comissão, en»'
tre outros, o» trabalhadores Wll-
»on Benjamln de Carvalho. Oso-
rio Rodrigues Martins, Paulo
Pereira. José dos Santos, Ray-
mundo de Oliveira e Nelson Pe-
relra dos Santos.

Baile em homena-
gem a João Massena

Melo
Os operários têxteis do Comi-

té Pró -Candidaturas de Joãis
Míi-sscna Melo c Estcf dos San-
tos Roque, das fabricas de teci-
dos Cruzeiro, Confiança e Cor-
covado, promover"1 » no proxlmo
dia 15. tias 21 ás 2 horas da ma-
nlta, um grande baile em home-
nagem ao vereador leito r & sus,
companheira da Chapa Popular.

Durante a festa serão propor-
rionadaa «Icgrer: surprezas. de-
vendo ser delta a Tilnha do
Baile entre as operadas pre-
sentes»
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vltto te-rm r»i«*a ffi'o uma Us-
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fiuav em># é* tm® m airarnit,

tted* * a*l*ía é* mm *r#
mrt.íí* # aí#e.|# ftl* ap!M*4* fia
l4f«41««<-.U»-t> «4« ttVCO f)lff ÍÍ«»**.
an!m*-*« r«m * t**tt'* lí«wintc*4
ms!!! • r »'|«.*li»l r*-tltíff»í«V«,
t ..os «,o*»» m fet)Miilina ét tm.
tatto.. e# b»IS*f «»»* nmtm ét 14.
14,17 e 14 4# fMwrlio matmaa
m*a ptma é* %*4i**t|»»<*# nn» f«l4tt»»
»m ranuvatoeis* «IM* anA,
MA ,4»BQC!ACAO RO» ITMIVJ.

mnm ctvn t>a rrasil.
A A*»««*l*»t»Vi SM KmtítW** Ct»

tt» de Rf*»i! e*i»ii.t*4« «tsif r«imt
tm te» t*ia * num*?»** rl»s*f
ft^rrkãMt» pttWiw*. ral ff-sieisr
umWfi. o carnaval, C*m t*** eo*
jhik», *m*"ir*â 4* tnta, dia 11
õyt mmtte, fm aua *té#. ne ll*
trtiür do Utlltto «t» IPSSM l*'«
ItMfr um erande bailo» 4 fantuta
qt># te n?-»^irtt"a»4 éat 33 4« 3 h»<
roa «i» madiuèada. A ma t**a
df cantava! co»iwf*mi 'am*
WnlVI-i) R*« M',wtf IM***,
qu* va'* a ro^ma i«4 etprrtal*
miflif («tti.tdsno.

O CARNAVAL m *ALA IX»
rERIQÜITOS"

A ftffHíiíU «I* *AI* d«» I^rl*
<j4i'. v ¦, |ii4 ir»!»**! usa *«JU»
«««.pi.-* oalOe». e PaMkto !*»«»*
oo tl»o 4 Aveni ta i»irti4tn!# Va,*-
t*a, tavstt» A* sta «1-* Ansua-
n»«. 4 i»o*,uSa»»*im * &»!'*» «»*
natisl**;**». que »*.*4 asunudo p&
cxrrlente orquwira.

A d««3ç4a ét PaS4rt*í t»U »

¦MM»"-- ' •»»4a*t,lBà,a*^^^P*a^MBt4áMI>fl>tffiaVH t' M^'^f^mWIIÊIÈfâttWii ^TTWy*"""' 
iMiM^^n afttÉ

I ^»slnB»fr^ ^9*^HsP^^^% 7>tP?> \\\\\ ^K^1** '

'*^"?^~m ^shÉ^B -¦ m*»l*m$3$&!*:»r I ^Ifct^i ^BHIs^ ^aisa\\ »f*n»i

SCOS DA rUSTA DK S, CRISTÓVÃO — Oi e**w#»iaf*t «!a t-Momiota im Calétioê". tm amai
CtlttOtó.», ttttatm ot pttmiQi it çninHetiat ttSMttta*.

RAtie 0\* Afiu/ti
R»ir««fiíi44i» |*!a Cata daa

Aiitírí. ttytium'** m\ma t»
Tralro Cartoa ct»*m»« » taptraéa
«luiít? daa Aiuifs". ctwn a eo-
riiatçáfl ia* A«it«* «te IS»l7, Wa»
Iwa tUas.ll, * da* ,<ru*««tf. con»
conenlea ri&wif»««!**» rm ie»
Itunito t inceiro lusar 0» palpl*
tanta e*«*»"M>,*«. A l^»»a «t*« ar»
i»jju tatfiuf»» dr»«>tfr«4 em ura
amlienie ile arande alettta. *(•
cancaado e*ir»«»r»H«Am é*«o.

lííDBPtWDlWTiai
r>m a ai-twxlmacAo do» dloa

eoriMiftadoa »s uwi» da Pulio.
aumetiia utnwm o tnlutuiamo
«!•»» l«4i£*-* oue precuram o am-
uiritie )¦ kiast.c*i*.p carnavalesco
P&ta dar cxttanalo * «inu. c<Mt-
eando»M l!«*íra^wise »«i to|-
suW?» que animam a nut»
maior, fr.ua poptilar. Todo» aa
att^tedea e«ào as^ra voStadaa
,'*¦¦* aa t-rjciitjriuu» dos inde*

Adttnatf. »er4 tíiia profu»a. "lomaj do Co^rri©-, ina *. «I»
dlMniwHia d» luiusa.» "wnil.; mm Travrtta Owvrttor, át II
lafi»". am rmtwe«i»íA« 4» nane»' horat. Par* m*m ttmtmmw éa

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

«le «,t«*fiM4 IV* p*\acf>* ét f ¦•¦-*
Santo Aiuoio («prciat enranlo e
ritjficio»

•
O CARNAVAL NO CMJRE

MILITAR
O Ctuba M.ltiar dar4 delt baL

le» de Carnaval.
Duram» » petMo carnaval»»-

ce, o Clube Militar fora tealurar
rm «ua »«*Je doi» baile», um ln-
tanul. no «Mnini,», da» 14 4a ia
hora*, e outro para o» a»s«ruii<»»
a tuaa família», iu Hgunda*(el>
r», doa 31 4» 4 hora». .No» dr-
mói» dia». » a partir de mImuo.
o» »al<*e« ewarto fraiKjuMdo» a

"atolada" imam t»i«i«<»u4»r» vá»
rtot mtiHf**» am «K*3^panhãi«a« «t
lul^r» tm oxia a pamma. linn*«
lauta tt to»»rr aitj«ii»»i n»u»r><» »*«*.
tejatm ét «rmr«fr»iíir o tta af>m, a
«i«*u»4o rütttora rrceNra cora
|.»->:rr « tua «ub^uj,*».»,

A <««a.u4i» tolkiia ew.ia, o
compaircimrAio <k» operAiiot $*»<
lua* pata taakm t>*kta t «ka»*a
4a pOttritU i!r « tí'->!r" »

BAlUi D»S .SliRVIlXJKliS
Pll«UCt).S

O Drnanatarflio facial tio Mo-
vimrmo Uiuli(«4t*r «lan Sírvitli*-
rra Paliluos |MU5P) lür» rira*

nanir da» 30 » ate 3 twraa da uSJU, na »*«jtiml» Irira «tr «aiia

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os conetores da TRIBUNA POPULAR S. A. dc-
vem vir prestar tuat contai com a miiima urgência,
pois devico i timp.inhi Eleitoral muitos te atrasaram.
o que tem prejudicado teritmente o nosio serviço de
recebimento e ccntrole.

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
MURAÇAO ATE' AS 18 HORAS DE IM-1947 .

Colo-
eteio C. Di»iflt«»it

Colo
OI

Arrtc«dtc4o %
Cr» eoto

}• — Irtji  11.500.00
2» — Esplanada  42.00000
3» — Criitro-Sul  44.000.00
4» - Crntro  32.OO0.00

48.000,00
62.000.00
41.000.00
42.000.00
28.000,03
25.000.00

a•ta•»• •

¦••••ae*

5' — Lpijoa
6* — Sanios Dumont
T — GAvra .
8* — S.lo Cristóvão .
9* — Carioca

10» _ Marechal Hermes
11» - Meyer  17.000,00
12» — Del Castilho  8.000.0J

•J3* — Saude  60.000,00
14' — Republica
J5* — EstAcio de Sâ . . .
16* — Ilha do Governador
37' — Caju
18* — Bonsucesso
19* — Jacarepaguá
20* — Penha
21* — Madureira
22* — Engenho de Dentro
23» — Tijuca 
2t* — Campo Grande . .
25' — Sanlo Cristo . . ..
26' — Bangú 
27* — Rocha Miranda

...»•¦-•

36.000.00
40.000,00
10.000,00'
26.000.00
35.000,00
10.300,00
28.000.00
37.000,00
17.000,00
26.400.00
15.000.00
90.000,00
14.000,00
16.000,00

28» — Norte  46.700,00
29' — Realengo
30» ~- Pavutia .

32.000,00
4.000.00

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

\\* ~- Jost M. Ho Nascimento .. S.600,00
V — Tenente Penha 1.000.00
»? - Calrú 1.0ÚQ.0O
4.» — Paul Langcvin 3.60000
J.» — Joaquim M. de Oliveira.. 1.000.00
6» — Crisiiano Garcia 6.700,00
7* — 22 de Fevereiro 800,00
8» — Alulsio Rodrigues 48.000,00
9» — Antônio Passos Jr 6.200.00

10' — Tlradcntes 85.00000
il» - 7 de Abril 6.000,00
j2» — Luiz Carlos Prestei 55.000,00
13» — Anconio Tiago 24.000,00
14» — Pedio Ernesto 69.100,00

¦15» - La Gaiba 60000
16» — Fale Ao Palm 40.000,00

15.041.70
52.115.80

50.139.20
36.244.60
54.037.20
64.104.00
41.726.70
42.26980
25.076.80
20 016.90
12.436.00
5.380.40

39.3S 3.40
23.420.20
25.936,40

6.292.50
14.416.90
18.871.30
5.026,90 ; 4S.S

13.614,10 48,5
17.861,50
7.907,90

11.804,70
6.557.80

33.974.80
5.145.50
5.553.50

12.989,20
4.82M0

36300

672.512.10

130.8
124.1
115.3
113.1
112,5
103.5
101.8
100.6
89.5
sol
73.1
67,2
65.6
65,1)
64.S
02.9
55.4
53.9

nunhA. N&o l-.a convite» para ot
baile*, tendo o insreuo dt* oa»-
ciadoc e doa peaaoot d» tu» fa-
mllta (eiio com a ap»63«iiiaç4o
da camua tndirtdual.

•
BAIUT DOS CASADOS NA

- CHURRASCARIA ÜAUCHA "

No ano rtooMito o Carnaval d»
"Ctiurraícaria Oaucha" loi ura
dns mf,horrs. No Carnaval de
47, porem, a brincadeira, ali, te-
r» melhor ainda, pol» conta com
a «»i;«j orlentaçio de Herivelio
Martins com tua terande "ela*-
se" e a turma "ttpecialiijida"
que o acompanha. Pode*te, par-
tanto. saronUr que ca bailes
comavalocoa na "Chuiratcarta
Oaucha" vAo -abafar".

E tem tnalt: tia iãrde de te-
irunda-felra. haur4 um anlmâ-
do e "discreto" baile uara casa-
doa. 4 lorde, que poder4 ter uma
Otlma oportunidade para oa ma-
rldot multo "controlados".

Diversos

Os deputados Diogenes Arruia e Ca*lot Marighrtla. auanda assls-
fiam. em companhia rfo» mea-forr* do PCU. ao monu-ncnlal det/ile

das E colas ie Samba, domingo pastado.

cateo dc competente arflMa. «> I pendentes, onde Impera o verda-
«111.1 conscgul-i » aaiformct c Pa- j deiro Carnaval, «raras aos c.tfor-

Dourado n" relnat-o dc f ua1'J
liclt

48.3
46.5
44.7
43.7
37 7
37.2
31.7
27,8
15.1
9.1

Dlverio*

TUTAL

6.518,00
1.200.00
1.170,50
4.067.00
1.010,00
6.737,00

630,90
33.495,00

3.777,50
51.131,10

3.417.00
30.551,20
11.090.00
24.977,60

130,00
354,00

180.256,80
81.186,00

181,1
120.0
117.0
112.9
101,0
100,6
78,8
69.8
60.9
60.1
56,9
55,4
46,2
36,1
21.7
0,9

933.-954,90 71.8

PtDRO DÍ CARVALHO BHACA
Beeretu-io Pulltiro

CLUBES DE NATAÇÃO
AVISl

A dlroçfto do Clneac Tria-non comunica aos Interessadas cm
assuntos de natação, que o Illme "Mestres da Natação", com
os grandes campeões norte-americano", será exibido no Cineac
Trlanon r. partir de 5.* íelra, dia 13, até 4.» feira, dia 19.

Majestade Rcl Momo I e Onla».
«>nde haverft completa combinação
dc 1U7.M. confetis. serpentinas e
belr-ra coreopráflca.

EMBAIXADA DO SOCEOO
Um acontecimento deveras lm-

portante na Mda boímla da et-
dnfle, vem sendo, inegavelmente.
a Embaixada do Soceço. As suas
festas, verd «dclras reall7ac6es CiUb
«nnrearflo fpoca nas atividades
carnavalescas. !Icn.í.i. como Bre*iij
tecordaçCM r.rs coinçOes daquele»
que írcqtiertnni u isocet;».

APOSTl 1 OS UF MOMO
Os Apóstolos ric Momo farão ns

"Ilallps dos Odallscos" nns am-
piiM e confortáveis salões da As-
EOclaçAo dns Empresadas no Co-
merrlo. e duas matlnées. uma In-
fantll «s oulra para os casnaos...
Serfto por certo, dos maiores «
melhores bailes de Carnaval de
1947. A s*ii:ttti.sa decoração qu»*
estA sendo feita, baseia-se num
"Sonho Orlemnl no Carnaval Ca-
rl.ica". Os corajosos e Ja quase
vltoilosos empreendedores dos
grandes "Bailes das Odallscas"
eAo os seguintes:

Afonso Peres, José Ventura
Snmpalo, Wilson de Abreu. Nll-
ton Percz, Altamlro Cabral, Ce-
«ar Mmanl, Manuel Teixeira, Or-
l»ndo Figueira. Valter Pltta, OI-
tiemar Cruz, Francisco Bandeira.
José Maciel, Antônio Viana, Pe-
oro Zabcleía, Jotge Gomes Fer-
nandes, Francisco Passas Júnior.
Jasé Duba e Utlnguassú Ferreira.
ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS

BRASILEIROS
Para conciliar o entusiasmo doa

cariocas por sua grande festa po-
pular com o tremendo calor dés-
tea dias. un*í fórmula definitiva
ie apresenta: os quatro bailes de
Carnaval na Urca, recinio admi-
nivclmente refrigerado, que sern
reaberto exclusivamente para o
Carnaval, por iniciativa dn Asso-
clação dos Artistas Brasileiros. Os
quatro bailes da Urca serão anl-
mndos per excelentes orquestras
e por atrações artísticas excep-
cionais.

ços das dirigentes do r.rupo do
MacncAo Asul, que não medem sa
críflclos. para proporcionar cada
ver. mais novos atrativos aos scus
freqüentadores. Os sucessos ob-
tidos em Carnavais passados tóo
bem a prova do esforço e das
atividades dos Independentes em í
colaborar ativamente nos íeste-!
Jos que empolgam a cidade. Nos!
dias 15, 10, 17 e 18 serão ali rea-
llzados quatro, prmposos bailes,
com o concurso dc magnífica or-
questra que opiesentará ns mais
recentes composições musicais.
Alíra destes, haverá tambem o
baile dos Casudos, cm niatlnée
dc ícsutida-íeira, das 14 ás 18
horas.

4)
HOTEL BALNEÁRIO

ICARAP
Nas quatro noites de carnaval

no Hotel Balneário Icaral, se-
rfio realizados bailes a fantasia,
organizados pela Empresa Flu-
mlnense de Diversões.

•
03 BAILES DO

HIGH LIFE
Tudo Indica que os grandes

bailes de 15, 16, 17 c 18 no Hlgh
Life Clubo assumirAo aspectos
verdadeiramente deslumbrantes,
rcafirmando-se, desse modo, o
prestigio e as simpatias que a
tradicional e elegante soclodade
da rua Santo Amaro soube con-
qulstar em nossos círculos so-
ciais.

Os salões do Hlgh Llfs v&o
apresentar aspectos magníficos,
com a grandiosa e luxuosa deco-
ração, Inspirada nos temas or-
namcntals do velho Egito, que
Luís ile Barros realizou, secun-
dado por um grupo de artistas,
Toda a beleza, o esplendor, o
fausto requintado dos jardins e
palácios dos faraós construtores
das famosas pirâmides, tudo isso
:ierá revivido sob feérica lltiml-
nação de efeitos c sugestões ain-
da Inéditos cr.rre nós, nos seus
salões e nos recantos rio parque,
na pista dc dansa ao ar livre, no
Pavilhão Colonial e no Coq d'Or
qne será reaberto.

DIAS. taOCAIS E 1IOIUS
IIOS DESFILES MAS 80CIE-

I1ADF.S CARNAVALESCAS
SÁBADO. 15 — DeaTlle, rom

Inicio 4s 16 hora», pela Ave*
niita Kio Branco, do* bloco»
dat r.-i.iiti.-..-\ públicas. A
naltr, concurso do "frevo",
com Inlrlo it 51 horas, no
Largo da Carioca.

DOMINGO DE CARNAVAL
— Concurso das r«rnla« de
• unir i. na Avenida Fre»ldrn-
te Vargat, com Inldo it 20
horaa.

SEGUNDA-FEIRA — "Dl.,
do» Rancho»." — De-file pela
Avenida i: ¦ Branco, - Jui-
.-¦111'in.. »*m frenlr ao Jor-
nal do Bra-ll, rom Inlrlo is
20 horas.

TERÇA-FEIRA — Desfile
do» prr.in.., do "Club do»
Cariocas" t da "Embaixada

do Sossego", pela Avrnlda
Ria Branco, com inicio i» 20
horas-

Durante os dlat de Carna-
vai haverá concurso de ca-
linn!-".-» e automóvel» orna-
menladoi, na Avenida Rio
Branco.

\ ^»lMH^4yi » sus»

OLARIA ATLÉTICO CLUBE
PERMANENTE

Reccbomos e agradecemos o
permanente do vltorlc»o club? do
subúrbio leopoldinense para as
festas sociais, carnavalescxs e es-
portlvas do ano corrente.

DESFILE DO RECREIO DA
MOCIDADE

Esse grupo de moças e rapa-
zes que constltue motivo de or-
gulho para o» moradores do
bairro ds Gávea, d-sfliará sabá*
do próximo, das 19 á» 20 horas
pela Av. Rio Branco.

A A.B-I. NO CARNAVAL
A Asioclnçao Brasileiro de Im-

prensa, observando a praxe, en-
cerrará o expediente da »ecreta-
ria, tesouraria t biblioteca rv
tabado de Carnaval ás 12 hora»,
reiniciando na quinta-feira i
hora habitual.

Os serviços de restaurante fls
Assoclaçáo Brasileira de Imprcru
ta serfto encerrados sábado, após
o almoço para serem reiniciado»
normalmente na quinta-feira.

CARNAVAL EM VIGÁRIO
GERAL

Vigário Geral, o subúrbio leo-

poldlnense que Já tem desaca-
tado no» festejo» momlsticos. |
prepara-se este ano para suplan-
tar todas as follns anteriores, fa-
reendo erguer um belo coreto na

praça Barbosa, em homenagem
á memória de Noel Rasa. o filo-
sofo do samba, cuja m-mriria
cultuando com o desfile de vá-
ria» escolas de samba na seçiin-
da-felra gorda. A praça e a rua
Alvarenga Peixcto serão orna-
mentadas e tor5o iluminação
profusa com duas mU lâmpada»,
faróis e refletores, enquanto que
em coretos, tocarão bandas de
música e afinados choros. Nn do-
mlnso haverá uma festa dedi-
cada á petizada. realizando.se
um br.lle Infantil.

BLOCO DE HIGIENOPOLIS
Sábado de Carnaval, sairá na

cidade de Hlglenópolls um gran-
de bloco, integrado por sócios do
Atlético Clube de Hijenopois
e de moradores daqu.ie subúrbio.
CARNAVAL DOS GRÁFICOS

A rapaziada alegre do "Jorn.il

do Comércio" convida por nosso
Intermédio, os gráficos para sai-
rem no bloco que brincará na ave-
nlda. no sábado de carnaval O
traje jerá de livre escolha. »oll-
citando a ComlssSo diretora apena»
aue esteja dentro da moral.

O bloco tairá do» fundo» do

vai na ao>pk> dwiu. do litMiiuio
«lon Srrijr i t M>„ír-«, snr» a rua
dos LaranKtra*» r» 21.*, onteutJis*
i..oo baile aí.-» aervidom rHibhi.01
r sus* lamilioi.

VâfUt («wumôc* ir»l«*lhaai
aüvaotenie para o bnlHo d, lesta.
r, t m* taitéa a ajtaoét sucesso,
pm* as nriiswi ett&o ertCaiUc^aao*
por autênticos (oÜOea.

Os c«j«vit*s pj«ic.ao Kr ri»-
«mirados nâ avenida Tianlilio
Komcvrlt n. IIS. J' ani. »«:»
JlM A. sede do MUÜP.

BAILE DOS IHX11S
Cotao u.» grafKot * drizuu car-

r*"i*-ic.Vi. »-i irxtu r«-4::-.iia» o
*.<-u Iraiíf dc cjüwvjí. A lesta. <{u*

.PíOBíte ser -d*» mab-imjsat":»».
wri re.ilii.ida no piOvimo du IV
tachado de cairaval. no* .«raplot (
kaildcs d«i ma Ibiiutun.) 1». sS * '
15. A ii«;i «i.i-> 40"t;>».«:.i .te «>,«• |
ráríos das (al>nc»a Cnuelio, Coa*!
Itanía t Cor^ovado i:i!o::::.« por'
nosso intermédio, que o traje scra
de poucio.
BATALHA DE CONI^TI NO

ANOUEl'A
O E. C. Ancbieia, realiiarâ

quana-frír», uwa estonteante ba-
i.lii.i de confetl Interna, cm.er*»ui-

I do assim a temporada pré cama-
, valrsca com uma formidável les-

l.n.-,.! ,!..., ¦,-;.-.• dc ..: -r

Os preparalivus neste temido
. estáo conciulo animados e ludo
I indica que a nolt»ida dc doin.nflo j
I no grêmio rubro- ncQto dc Anchieta !

seja deveras Infernal. Adcmai»
' náo faltarão lindas criaturinliais
I para animar o pagode que vai »ct

j pra lá de bom.

Reunem-sc hoje, os
cabineiros

Eitlver. m cm nos>-a redaçflo
os cabimiros A^adlr Cust>d.o.
Josí Lopes Araújo c Jalr Cor-
rea da Silva, membros da Junta
Governativa eleita em Assem*
oléia. acompanliados dc outros

j a soctados do Sindicato d:s Ca-' 
Dlnelros, que vierem convidar
toda a cla.'se para a Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-
te hoje. quarta-Ielra, ás 20 lie-
ras. na rua S.nador Dtntaa 73.
sobraoo.

A orde»m do dia constará de
drl» pontos: l.°i Slndlcaliaaçfto
e 2°) Estudo dos problemas da
ciasse.

Nesta assembléia serfio entre-
gue» os prêmios estabelecido»
para os associados que sindierli-
iriram maior número de cabt-
uclro» e scrác drbatidas cs pro-

»», ii-»*»»»

ta» t«mmm t*****it*m*tmtka*m •**?*1*Í^!;.W» ITS»!! a mtmtat aomtm ¥*!»* e«*>»v •*« a»f» *m****a**, tam I» » »' ****** a ***
Otjtma *******, »»» »» t**»nm m*******

tiMUhHiHtfti* t » «.«l i.-»«r...

a p H timmatmamm ************* «^«^ ÍLtVJXm^t. twiaM. *w *M I. 1* tarjai * *** »**J* £?.,** ^* t^tttàtU *àma* ÍS wia ta taita****** ttm a ta****** *»"»f«N •• ********** ¦»
Ortaali»Haa.

» . « t s . .. a 1 » t t i

tt t h r«Niw«» ****** ** ****a*a rt**» »lí.*.'!,íLÍL,«^»»ã£**
f»ti#, *. I» arnat, * taa st****** la**t** t*. a*t* t»i*n»aia ttattaa.

. «n s « » «I 1. » t *t

* f» rr, t«««u. *• 1» kwri*. a raa taaaa fa* t% a*n m********

t..-.i-ru., »«i eftv*
o ej. tf matma ***** m i»tMia»»»t»«j .- ********* "**£**:

f..., .-k»,?«•„«„.*• tu*»» ^«#m*i - *ilMi- «?« e* pn •«"•»•
a,t.,%* mu *» í-.ii..». t» mu*» »• i****** *** t*wa*.m.ama_a»»f
atutttttm * *** »Mi#, »**«• #rt«»tM»M • ,.*»»'mu«v««i. a* **** m*.
nutita ii**»itu.*.« «fa «.».n-it« (Dn-

. . •! r » -. 11 r I ¦ r. t

n C M, r»»»»wa m nttarMM o»a««t»»)u la*t a**LStíftJSBS1
tmm*t Cattam tw*m. IMiWi.M Wali. »»«»* *t*mm. *«"*'"^ <£"£**
atanatl «•*i«i«»«« iã*»»i»i«»», n#*nr4ti» ftlnirtft t*»*aa», ta a*J» waaaa\
a <-• UiHiaia laMtiéa tt, aa Kirturtt »>«tu»i

HO JR 1
»3, o RirAlJOtAO — »«»» M*»«MI Afrt»»» *** — ,** £*? *í*H,r

ru *-*»*«*Ji*i t*>t*4tt». tatmtta, Marrrtwet Ce**** M»»sa, P»<ii», "L •JJ"
•Mie. feal». »><*««, fumnn**. ^t»*Mrt*, mwm», ^,*^J^L*'*'ttt%*m Pmwttt Anulo, Irsma, J«»«,<»m. *»*** mmta. t*^t*^f***a*

gi»lrUf- ai»m* it*»»*» r»#(ii*f>»a. Aêmtm, f»i»«»i*, *itia*m,iutmttttm
ty..u. nia* MtwMa •» ie** *» «l»ma»» tvmpítmtaimt asa tmmlaaat* aa
f«Mtm »•««**•!«««»», pata imtwritnit i»««rt»«, ,«_._

e. 11 KtvvMJtrA •- ntut ema» um n - aa ia ,«>«»»«,-J*****M mlttianiM «* f«l<irt ««* l.ui»»*iMt« !»*»• *»»•» ittmtta «w»»f*4w>ã-
Ita BB kr»! «I* no»*»».*» ^ ... .... . „

r».«,» _ 01 t»«'«M*ii«ro«, «s* l«4«* a* fttutM ao tmniial !»«• ls.*****"»-
mm ratrao ram - n«t» Anjut** cmattta at* - ta » iv-m

m. a u.M» - Oi kWíwaito* fsw*******»»u *» «w*»nU»Kt« a ttmawmrrm *t
t*«att t txtatajat* a» eaiuU mt* imi»»r»a»»w»»iM rti»a«o. a ia4í*p««-
teitrt o (WMftMMtifltttio «te» eewptoWH»»» ttmtmaam,

tow »«*»»»ia KVttO
r^ rn.ri.» oa «»«•»!«<• aaaaa,

«a. f.i./u robut*.

coMtTt tsTAouat. bo »io p« ia>tmo
O O, O 8ul «Mitwea !«»»«• at mlliiaait* **a rtlult* Oj»»S4» Orw a

íi d» Halo, m»* u*n» rttiuifei t*e|t. ta l» feart*. a ra* Pai**, aa Amtaa-
aaa a.* 99! — soínwIo. „.

— o e M. <t# ffli»^»?» <e«i»«sra «• t»»*»»i»riaa<»i «»» t#»T4!«.«« **l<»*
U* »W.li IMtttttn «»<*rc»a «.-»*¦«««»«» • OaiKticaol • ia «» Aortl por*
-....« rtuaUo, i»»!*, *• is bert*, a rut »»«»» a» AiMomoa 1»,

—. OC M. d» IIH«*nM ck«»«»íí« o ***t*ur,vta at rtiul* Larf» aa
v..u*)•»» n»« um» ir-ii.v» hojt t* It twtat, a ru* »*t*o a* *»»*»>=*•
U--*ti,tttÍ «'•»}. -..ii»-. mi«im,i . r

mmL*X43rMmÉtr"> W. •"-"_ \*'**YWaA\Wk a. ...

iliiMBes Ol^t^k-a*»»?»¦fe 19*7!

¦^ GSCAKÍTO *^í»Al
rm^ElMÂr.iori-CATAUHO ^fSrLâl
í«íéPf tMIUNMABOW^-CARMEHBROWH^Kj

ELEVA-SE A 5 0 NUMERO DE MOR-
TOS NO DESASTRE DA LEOPOLDINA

Cnntorme noticiamos ontem, no
dtM.stre de trens da Leopolclini
ocorrido ns Estaçáo da Penha
mnrrciam no local tros pessoas
e ílrnram ferida*, outras treze,
que íoam recolhidas ao Hospital
Gi-túli * Vargas, algumas cm esta-
do grave.

As primeiras horas dc ontem
uma das vitimas do dc?astre nao
resistindo a gravidade dos íerl-
mentes, velo a falecer no Hospl-
tal Getullo Vargas. Trata-se Js
sra. Guiomar de Carvalho, ca-
nada. de 40 anos de idade, cm-
pregada numa Tlnturaiia e resi-
«.'ente á rua Ferreira Fiança.
Mais tatde, ao meio dia. tam-

blcmos Imediatos da rlasre como
rjam: aumento de salário, ho-

rárlu e elclçoct.

Mm faleceu n«quele nosocomli»,
cm conscquínfla das ferimentos
rrrebldiis no desastre, o elctrl-
cista Antônio Alves da Silva, aa
18 anos. residente i Avenida Ou.»
nahara n.° 204. em Caxias.

Com essas duas mortes elevou*
se o número de vitimas fatais na
colisão dos trens S-103 e S-1C1

O maquinlsta do S-103 de nomi
Miguel da Luz e que foi acusado
pelo seu colega de haver avan*
çado o sinal declarou, ontem, na
delegacia local, onde se encontra
detido, que fez avançar sua com*
poslçáo pela linha 3. porque o
sinal estava aberto. O maqui-
nlsta Luz contestou, categórica-
mcnie, naquele distrito policial
b.s acusações contra éle íormu-
ludas pelo seu colega do outro
trem e que foram por nós divul-
gadas.

<&D*

^¦X*P
#%r\xi0p

íêote d é/ukclek

Sa V. tem problemas d» audição, consulta a
<-.-; .-li/i-i.i I Se ele achar que 16 um apaitV-
lho otolánko >e í capaz de tesolver o teu
caso, procure a Centro OtophOnlco do Brisil.
Como distribuidor para todo o pais dos mali
mode-nos modelos fabricados nos Estados Uni-
dos pela Telex Products Co., Weslatn Electric.
Otarion Inc., American Earphone • numerosas
outras fabricas, todos modelos aprovados peli
American Medicai Assoclatlon, o Centro Oto-
phônlco do Brasil esta apto t Indicar, entre
muitos, o aparelho para surdez que rigorosa-
mente se aplica ao seu caso Individual.

(paremos otolãnlcos a partir
da Cr.S 1.200,00

CENTRO

4|^ DO BRRSIL
^V#/7 MO DE 1EHE1R0
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PREPARATIVOS PARA O IMPORTANTE DESFILE DOS CONCORRENTES, - - MAIS TRÊS CLU- *
ÜES NA LISTA DOS INSCRITOS. _ ATÉ 6.*«FEl RA O NOVO PRAZO PARA OS CANDIDATOS ]

St. ****** t/K.til. |<'. .*
»' d» *« "Vam*H**tla ¥***)•
Uf4 a ***> »«»Hi«m. ttt a«< *n«,
A* 4i* * «>«H4« hu «U m»a
** or.1. .¦

V %*** # .H..H»»-»!. «ta» ^m,
«11,**» »** .... «.ji, j,| , .
«i.ii*-it»»ua d* «aaiiot ti»*** t*>
t«rj«m„, , ,|#| », ««initiaiaju
<t»« tw*ixrm*t fttra • ik,i«- » t******* a*t*a* p*m**t m s» na.
»»-*«*» * **<•«*<««**] Dai* a. tafr
•1*****

<*****>* npiimiMiM..ii.«.«., «m *** f»**« »**««»<»*>* Mai i r*m * *.i!s*f»tt* t*m*** »»
tt* tm** i.J.it- r*. u««* è» \ t**tt**m ** NaptfWMf #* a* I***. ti** ti**** l« f****» *•**•"

fxt»r#f* WH.I.I.ÍM *** ***** *\ ****** «•** * ***d»4»- "<** »í«»!
-i »»«t.:«»«|,i tV^iaj*», m Çar- j t**«t* IttlWslrtttHJ tf»**»*»''*
»i.-*«. ..|»ni<>j.>> «ti ..iuw i. ftét* fítartist, t*t***t**a f
«7iui.. itti.u •» »>w«»{»*«, j c a M*t»ti!iMi d* »»*•** f. tí
ifí-.í.».. *« * .i,t. tt* ««.«<(. ***** «««Ml*. * **-*¦**<*• 4* ia»
UUitl* at* «etUrflil*. II «I* t*t* I 

-'¦^«""¦.¦U«o.»»-»»«»J—o^. )H, »

Tf* £ wf»***. m. *~ Contra uma deciiât».

**,*#*. ««tr* nii.ii.» »•«.* >i*.i
de#ti* «•* «/n«aii,.r * ta******
*«.» ttttt #«**»l*s n* i.H.t» «»*
IH» Ma* ».ÍU lUii*. 4* t*4tt|Nl'
reter t-«-«»»«iiut„tt. tio,** m**
*- \.'*'.»*-, I .1 «ta »? «o-l. ,«, .1
* «i«t* t**M* a «i««u ¦»•*«>«»*

rni.ntti.i: tt. \ A BATA 09
IMIIIIIIMIMO

I ,í!(*w* ai» M>i<a«. ftt*«t «.«*«.
í. ....u « .ii«.,u e **** <.<un
lUsfs

AUi.tWuJ* »*t «Kl» (-.414-.. ,.«« «.|.«it ***** i!lnnl«i

Esporte do Povo
TOtCCU O Tinem *Mu a triunfa 4* lpuwt*.

ITnVrnundo o fu i* t jijar.ia cu» um BVtinM «i Itnto f.rn a
d» Mineral o Itbotan t*ir»4't*
trt. «: ¦ • [Mt« eoRUfm d* I * I,
t «Ia d* té Man*. Ad«mar *
R*n4.

O quadro «/encedoe entreti em
<*ms*o cota a «efuima fe^maclo
cute, Cktvaido * M*nno ti; Or*
l*i4o, Ademar, IleUo, U Marta,
Mu*, tiant. Atrar» * Calstnha

BOrfiTA VITORIA DO
riMKANQA

ftealttnu-j* e ftand* etvtjntn
et-'.:* '• e»!ft.tt;i»,j,a r-.,*>;^.'.««t
da i.i-i: k* * tt* r O

DtpA* d* notens* mieus** de
t- ¦¦¦¦ fuiebol. a .ii.fi» asrrlu ao
I.i!l»l.£» fwlo tvtet d* dol» a
•cro..-. «tasnn )u>ia uma «ei que
«• quadro de C*t h.k « i i sup*'
tior tm lodo o Iramctuto d* pa-
leja.

tio i'im do Iplranc*. dretar*.
fam-te Cartlnhõi II. Detotsno.
tielio. Qr:,u-liu t Cm:mi-,.* I, K»

f-t- *4d i|« I 1 * •tJiítlfs.-JM • fj*tmItd*. MtlWttlo rm campo a ir
rida «io i..:.'«i t» ;*!* ,,.:*..,-
am triunfo o» i-,er«u» d» i*4ti«

O quadro ttn<*4«r f ^«^u c*^*
tn ff...:.'.c« , .<•;. c:.'„:4

ft.-i.iiii>. Car tinha* O a Car>
maio» i ta«i**« maiw. lé**-
mal, afano itjepoe* CtuUnhat H
e Jorge: Otnlnho idtittii* EUasi
tabu. M*«4uí*. O4<;lo tdefwt*
Oenlnitoi * OttãUo.

O TRBIWO DO COMCABAJ-JA
C nu-itur lUtit* tido noticiada,

aa Uiutarot • rt»«r«*« do Copa
«*n*ii*, t<4iat*m a campo na
terdt d* onum, p.tparandO'**
P%ia ot; st » do Campeonato I*»
Iftdar.

v. ;.-.u o ensaio o cc«her!49•t#*íh * Oftaltto, « puptuar "Oa«
MtanloM, rsapauATal peto c*qu-«-
ciiu «.:.:.i.<.-:.i V * um Utnw

dada* para a tivdacaa da Tttl.
81/f.A PO^UtAli. M*H* *«tta
tiyüUi»;.-;;...j m *!*:¦¦ « ,' . •
iu!.<..:•;£** « drmau* tuoi!í!»j;jt
d* i «i * «a ífrti-.: » d» eidad*.

ie* f*»« oi pnulta a*r* ca lar- *»."»»• JE.'"?!*^ l^.üí
ae. d mo» rui 7iiic» do mnatla

Ho primeira ump.. nio ae re-
»!i'- u abertura na r»nt*irm n,*»
|t aoa d -tt minuto* o» tempo tv
n*í. Hello i:-.-.v -.-.» o prtmeirc
». : em Unda jorada pcouc»:
y. :* tarde coube a Ocninito coa>

Di TERNO
Pi m 159? i
A NOBREZA

V

I
I n I e I a ¦ eera
trindt taceiMi
a teclo de ro*
psi feita* par*
homent * r»p»
«Ml

Imielnem qoi
an. terno d«
brlm ).uMi» ta-
lha Impecável
mm tnrhlmrnln
tat lan. avia-
mentot «tlr*
etlà t»nilo veo-
dído per Crf
159,00.

oo c* crack*. o f.inw etiado toe-
{deu * Iblco «m que ** enconuata

Dot t.MT,riit:ii em tspeiienct*
daraaou-aa nmamcnt* Aritttats», Ja "arma taatia" oo Copacabana
Jc*tju bem. Ptt dou gcaU a «ieu
tmeniv trabatlto aot taguetro*
cunuá.'lo*. Brocold «ra plano tti>
lettor. i&> itrriuttnm no en.
ramo. Tem fuiuro o Jovem player,

t IVrnambuco demonstrou c.iro•»
.•'.sa luteo, ma* na p*rte Jee-
nica ttxtn* *'.: • fraco. CrUofma
nao du e ao qu* foi Joiou mal o"lolano". No arco Moimha «n-
quanto estete em campo fea bo«*
detetu. Infellxment* contundiu-
«d ao ttmtar defender uma pc.
lota atirada por Artttlde*. Foi
um lança casual. V6ro centrou
c rn precisão tô:- r» o arco a Aris*
Ude* entrando, duvtou ta cabe-
ca, m»ttMllc*ment* ptr» o can-
to. afotinha mergulhou, maa, ln-
feliz, bat»u com o rosto da cn*
contra a trav* .contundindo-»* no
narts. »em gravldad», entretanto,
esperando-se que po«» Jogar em
breve, com o mesmo brilho.

Feia anlmaçko relnanta no en-
talo, espera-ie que o Copacabana
te «presente «m granda fohsano"Campeonato Popular".

NOTICIÁRIO D08 CLUBES
Ot clube* Inscritos no *C»m-

peonato Popular, devem enviar
todo o noticiário de luaa atlvl-

Feií'ô sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa I rapaela.
S» elenant* que contratou nove
alfaiate que cobra pelo feitio «ot
tn*-itda. talho elfRt.ni* a moder-
no. apenas Cri 12900.

Eleitor
Muita Atenção

. A NOBREZA eonced» f. de
desconto durante 00 dias * to
dos o* freeuesrs que eilbeem o
Utulo de eleitor provando que
compareceu ia nrnaa em 19 de
JANEIRO!

95 Uruguaiana 95

Dirigente» do bat>
queteboi regrctiam

de Minn»
rtrlorr-.r.m rnlin í. tVi*

ii ii»»ini*. pel* *tll« é* red*
mu-«ii» <j» r*n*ir 4» nn. i •
f-m»i. '»i.le r.iil- Mtll*. f'«'l
dtnl* • Adell* '•'iirni i •«
tf»t*ti* <1» I nt- l-f»'. ir. 11: »•
«un.-» .!• ivu-iurutni ent .»)»
fcmpsnhi* iii|m lambem •
lr.nl: • i» n***ttta r.f -f i» hi»
Clll* 4* ¦.""'» llr.-1». J.irlr .1»
qael* ent «Ude. Arnbo* *e*ea-
panbaram •» l*nt*a d* C*mpe*>
*«lo lii--olrif ¦ de Batqoritbel.
iriiniiuii • na -»t nu «ia* Alie-
rstta*. et*m a vilari* da equipe
mineira, pri» prirnlra te* **»•
:••» d* *pirelsda Jota. Anlr* d*

rrabalho
ttm* t*t*Ãttm* 4* m*!*raitv

t«t> d* rv»ndif*a Perto e:«n*r«
dai, f«mí»*«s* 4m H»»»li»d»»«a
Antônio W.;t«ifa An*?»**, Ifi*'
tfr ticri». Hamunda MaiwttM
ftau«t>íV4n- Htlucm Utndit lit

It* t>en{n*«t. «Valdir ft«r-i*?*..
Oftantts» lisba». c*»«» Monteiro
B.tc:,f --M * MtMr>n Pttlltíí»)
atieea em nm** wdsçlo a fim
d* p?<rt*»!*r eer-Ua * derútao d*
JutiH* do Tv*l»íl» qoa lha» n»
f»u o paaameni* d*t fíriat !«!*•
«<«¦. f»»rsfonn# tnsmia * Ms <rt*
Htabtlaca m* direito par» t*
u*t<t'ii»<ior«* qu* »l;nstm ft*-
q-itr.r!» i .;**!¦,¦.; * Iii dt*»

Trmtsrm pi«i«>ti*r»m «jontr» a
• '.«•«» pfefi?ridi por um do*
<ti*t*i* qu* dt«M **r o < ¦¦¦i *¦
lionarmenio do porto motivado
peta f»lu d* iraquenri* 4t* tra-
b»lh«dftf«v. Tal faio JI foi am*
ntsmeni* detmenMdo por repor-
i*e»m felia pelo no~'*o Jornil
qu» mostrou quem tio o* vtrdi.
drtf.t cauradorta da cri** *iu*!

O Moinho da Luz
venceu o Unidos da

Candelária
O M»'nho d» tet P. C* trt.

frente* rfomlnr» utllnt*. o qo»*
dro do i Mi!-, d* Canrletiilt-

piftir. «»i .n»::i atampantudo» ! pttila re*lltad* no campa d*
d» ¦¦!'¦' . dlrifi-nlt* * . i.rir» dt
.trtrc»r..-a r-il»i!il»i1 ei» V|si|l*
de eartetl» «a Inlrnentar Alrl-
do* Una. a» r»u.i. d* Lltxr-
d»dt. ___——

pflmrlr».
A pelei* ler» om trsrnear»*

4m mi. anlmadnt, iermln**d»
eom • vfiaria pela eeoUjtw de
i i 1

*t* f.U.I. «.istll,»*». r,t»rrs»
.«..»«» («i.li. 1.1 «u«,r, lo,«.
.<* t«i.iir.i««n Mtt.< ia itmri
mi «lal» » qattr* ti»k»« ptrtl
r««>«rl* «f* -i »«{-«mi»u fapa
lü»*, r*t»t# r«fre*t*i**ie* d» .»
<!»* ttt**. tt' OM WI. r*«slli.f«ls.
ta a **** *•-* u.uit.. *«* *.
«ti* í.t.|«lHHlr»

•
O Inllli 6 * t.tttm,****** a***

um etpeisVait étttta ** .pi*.
tt*» 4* pírotir*. TMH *» ('"«IM
«pieaeaUit* **«>• «t««»«ai«tt l*f
rrilts*. em lta'«t d» r*«Hp«i|ltt»
Ot elaW» q«t <ar,«i»:«m u.<«r
.•-.? t-»»i.!.-.«». |>«|sr«ia r**«t-t*
l «t» btR*» dt muits c««*a*«U4*
• dnlllt, • t BBt n'!l."7 dl«
ttub «mt>alt»i.lri • tntdllc-s. per
(«• .'«ii.ili «* ' (lim A* »t-;r
.'!.«»'.io 4ea d***» Utdependtar
laa,

__ **** 
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Jo w *9*l\mÊ. ^nl l? Mp ¦¦

¦mB* ihI íl ! 't 6-A..«Í»t ^ÉL f 4ÊÊLSPTtT T^MS^^a^r^^Oiy' 1
f

lltS JA Vt» Pt PAIXA- — AMa Ma reaP »»•** a *fa»>p»«**fo Por.'**". * ia mr** *m'ita*n" 4t lana 4* tampt&a. f* o 4*tt«H<do f. C. d* livtn^j. ««laroio rluba d* Mate** «;•**
#ejf*«d»-i* eawptio #•» c*»fe«# »sd po*ío *,'« MÍto lato***!** ***** 9**a4io* rt»wi «vt laua* t******
tVWicaj. i• ««na t***ip* tp*t afttnla.tt ttm t*tAtattal*. ii i^.-fV".i*jn *.-* tu*** 4t tam,*** *
***t*m it atar lauat-, :<*•* %•-.( ao *Cempeo«iat o Puputa*" t**t wi* 9*ort**M*á* pata u*a* *mm
foto tr-ai' A ftatuta *nmm mmlt* * e**4t* 4* Arruando f, c, «o ilw ri jv» itmiatou aat iu«*í*.

«lU-H» DE IIHIEIS VISAM HHI
raíJH ra^íWS Um MVmHilto parcial, .em apoio do
aitnr i* m*»o«>r*» qw. uiitm*' ttndtcato patronal - Se «'vsu industria esta
tt*ntt. tt* etplofíJoftt do p»rv< . .. .em cri.ie, que sejam reduzidos os impostos

ou que se tome outra providência qualquer
- Nova sangria no povo não é admissível

O CONJUNTO DO S. C. VNIDOS DS COPACABANA. — O Sporf
Club Unidos d* Copacabana apreienfa o *eu çruadro de omadorer.
com o quol espero laser uma dllma opresenloçdo nt? "Campeonato
Popular". 0 clube tem como teu orientador ticnlco o tiportlsta
Nilo. que vem cuidando de teu "Iram", a /lm de apreientd-Io nor
omonfw do futebol bem aiustado e apto a conquistar vario* triun-
los. V pottuldor de valore», enlre ot quais destacamos Odilon, ex-

proft ¦¦¦>• ":'¦ da Portuguesa de Sáo Paulo.

iofivecaios os jogadores cariocas
navio coita • Lui» vinh»u jajf n£0 firnjra na relação — Esqueceram-

requUltaram o» Jot»dorra qu« _, qe „ ••
deverão treinar para aa proxi- ge de Juvenal — Chamados Zí> piayers

o hnlf do alvl-repo mereciam Tlrllo, Mma. Orlando, Rodrlruet
ama oportunidade- I Chico e Vevé.

mas pirlldas itnais do Campeo-
nato tirasíleiro-

Na retaçáo fornecida pelut
responsáveis técnicos du seleclo*
nado catlora, Iljuram 25 jof*-
dores, tm tiualt deverio te apre-
tentar n* V. M F- loto após o
Carnaval, no próximo dia 20.

Exlranhnu-se • ausência, en-
tre os convocados, do (oleiro VI-
cento e do médio do Ilotafo|o.
Juvenal, um dos elementos mais
positivos da defesa alvl-negra, a
melhor do certame passado. Tan-
ta o «rquclru do America, como

OS JOGADORES CONVOCADOS
Foram convocados os sepiln-

tea players:
ARQVKIROS: Lult e Barbosa.
ZAGUEIROS: Gerson Aiifrus-

lo. Norival. Mundlnho e Ua-
roldo.

MÉDIOS — Ely, Bl«-ue- Al-
frr.ii. II, Danilo, Jorge, Jayroe
o Bigode.

ATACANTES: Amorim, DJal-
ma, Ademir, Maneco. Heleno,

FALAM OS CRACKS:

oBCisrâç es entusiásticas de Eduardo

A AUSÊNCIA DE JAIR
Nio estando no momento com

tua situação regularizada na
Federação Metropolitana. JA que
te encontra i»m contrato, nio
íol chamado o ^layer Jair. O
pando mela fará falta ao
teratch, uma vex que é o dono

vra «.'rtlruiatiiio COMT* a «(O-
itaAia iktxí«m* «Jo c«is»K*. Em
*t*emb!li» ie«lt:*d* no domingo,
«Seciduam (otr.b*ier • l*bet* et*
vttjor * «Jeclararem.** em 'Us*-
out", á levtb* de «pulquer «o-
trndtmento con o «eu pioprto tttv
d<c*io * anift nwitBO de piixurar
entrar em contato com at «umii- i
dades courspeieniet. Ottii«Uiir*t*
cotio «vol tornai* us» not*, di»
tendo *cr impiatkAV*! com.ouar
tom o lano de negocio «antro-
do a ti!--»*.» ch*mada Netjilo de
Uasa. O caso i «|ue • Cosiitsso
Central de l'ít<cn i»bekw o* *tu*
t*fMíO* eta 15 * 16 crutetro*. e
acuai* BuUttro, qu*.irfo «inda oo
desempenho de sus* fuoçtV*. '*-
toK-eu rr«,n:f.!a «rn 12,50 e CiJ
ll.-vO. O* tioiurelfo» cota U*o na»
*t ccniottsaiam t, a^ora. apto-
vcltaados* talvtr tia d«spotii;So
do ar. Motvan Dias, que sob qual-
r...t pttiesio delibera novos *u-
Bscniot. eniraran *tn atividade de
Bodo • l*ser com que a ubel* «o-
liga te|a pott* ee» «xccu;»o, ou
r,.e oa ;•'».* *e|«a liberado*. Para
Justificar ttta atitude fiteram um*

. »4rie de altgacOet. O que «e ve-
lific*. poreta. * que tio mfund*-
da* porque al* aqui a* Uuurariai
vim *e manirndo «. quando mui-
tas deixaram d* funcionar, outras
continuaram irabilhando com o*
preço» d* Cr$ 12.50 e Cr* H.-W.
O SINDICATO E' CON-IHA O"LOCK.Oin"

Estivemos ontem no Sindicato
da» Indústrias de Timurarla. on.-tt
conseguimos algumas Informações
tobre o movimento dói proprieta-
rios de Tlnturarias. Dlss*ram-uo«
inicialmente que o Sindicato c con-
trârlo a etsa medida e, que no
momento nenhuma ratlo havia para
a "greve". Declararam dcpol*:

No .-. :::iü - ¦ houve uma at-
stmblcia de tlnturelros para tra-
lar do caso da tabela, sem que o
Sindicato tomasse parte publl-
caram uraa nota a respeito. O sin-
dicato — fritaram — nada ttro
com essa atitude, pelo contrario
tem procurado entender-te cora n
Mlniitro do Trabalho, o qual |»
prometeu que not rtctbtrla «m au-
dlí nela.

Sobre a queitUo da* t«bel«* ti-
pllcaxn:

A tabela que e*tá vigorando
* uma determinada pelo antigo
ministro Ncgrlo de Lima, que nflu
aceitou a tabela da «Comlssüo «i*
Preçot.

As tabelas em apreço suo as te-
gulntct: "NcflrSo de Lima", tm viabsolul» da mela esquerda de

Qualquer BCleçáo que te escale no fl0r> costumca de catemlra e bilm.

uuerdo do
Eduardo, medlo esquerdo do

6. O. Democráticos, é um do»
maiores propagandlstas do Cam-
peonato Popular.

O Jovem player fai! propagan-
da intensiva do certame que
TRIBUNA POPUL'R organizou
pnra o mês de março vindouro,
mio escondendo a satlsíaçilo que
lho causa, verificar a presença
do seu clube entre os concorren-
ks ao titulo máximo da cidade.

Em rápida vtilta feita no de-
partamento esportivo da TRIBU-
NA POPULAR, Eduardo deu-nos
suas impressões sobre a grande
competição, as quais apresenta-

mos abaixo:
— Eu faço questfto de figurar

entre aqueles que JA falaram so-
bra o "Campeonato Popular".
Quero deixar nqui o meu abra-
ço aos organizadores do cc.tn.-
me. certo de que assim deixo cia-
ro o meu contentamento por
ser um dos participantes da me-
moravel campanha em prol d"
desporto independente. Nós pre-
cisamos de um campeonato. Pre-
cisamos de incentivo c de me-
lhorar situação em comparação
aos chamados clubes organiza-
dos Tudo isto a TRIBBUNA
POPULAR nos darf*. de março

emocraticos
em diante. E' por isto que eu e
todos os jogadores estamos sa-
tisfeitos e faremos todoa os nos-
sos esforços para que o "Cam-
peonato Popular" alcance o
maior sucesso possivel.

Da parte do S. C. Democratl-
cos, os srs.-encontrario sempre
apoio Incondicional.

Da minha parte, eu serei um
batalhador incansável polo êxito
deste ce:tame, em tao bôa hora
organizado. E' aim campeonato
que ficará gravado na historia
de nossos clubes, c"mo um das
realizações mais brilhantes e
utels ao desporto Independente.

pai*.
So resolver «en ea«o, Jair «erâ

Incluído na relação, aumentan-
do o poderio do atacante carioca.
O PROGRAMA D08 TREINOS

Dia 20 — Aprscntação dos
Jofadiires convocados.

Dia Zl — Exame medico.
Dia 22 — Treino de conjunto

no Vasco, ás 20 horas.
ii 9

conJun-

ás S

Dia 25 — Individual, i
horas.

Dia 28 — Treino do o
to, ás 20 horas.

Dia 28 — iii.17.iiiii.iL
horas.

MARÇO
Dia 1.* — Treino de conjunto

ás 20 horas-
Dia 3 — Embarque para Sio

r.tulo.
EM S- 1'AULO

Dia *. — Individual, ás 9 horas.
Dia 5 — Conjunto, ás 9 Imras.
Dia 8 — Juro com os paulistas.
Dia 9 — Regresso ao Rio.

NO RIO
Dia 10 — Treino de conjunto,

ás 20 horas.
Dia 1$— Descanso.
Dia 12 — Segundo Joio com

os paulistas-

! CrS 12,50 e cottumes de panam»,' 
tropical e tuttor, Cr$ M.iO: ta-
bela antiga: Cr$ 15,00 e Cr$ 16,00,
respectivamente.

Continuando at declaraçOet, um
dos associado! do sindicato aci ts-
centa:

— Os tinturclrot nMo tstSo ta-
tisfeitos com o tabela dc Cr$ 12,50.
Querem a volta da antlua, e me»-
mo alguns alegam que agora |â
n3o mais satltlaz, devendo come-
çar em CrS 18,00. Se bem adie-
mos justas as suas pretensões o
Sindicato mantem-se neutro, mesmo

porque o seu presidente, o sr. jo-
cclyn Campos Panto.a, * um Jos
auxiliares do Ministro do Traba-
lho, e nílo pode, portanto, encabe-

çar um movimento contra as de-
terminações das autoridades.

tanto • Pitftflui» «legou *tt tu* I thando
.1-.» «ta* tua» firtü.-t d* «»¦• •:.« e • •.*',<'.
«ue nüo psxínia de fotssa *la»a*
«Uffiinitir ot Impotto*. I>:«»*.•»«
*!< <iue botaueoro* ot etüpirgaoot
n* ru* * tuBip/iiaiíicm.» *t dr»-
peta*. Aind* rtcrnitmente o Su>>
<:7.i!.i «fo* II. .;>,:« s traiou de cato
idtfníKo * teve • nesta* ictp<utu
da Prelcliur*.
OS liiVIlíNDlMENTOS COM
O MINISTRO DO TKABAUiü

. E CLP.
No «Indlcsio »lnd» no» Infon»»-

ram «|ue uma comtttâo havú e»t*.
do no gabinete iíj «r. Motvan «ie
Pigueirrtio, que ci^iunlcou ttt o
Assunto da competência d» Comi*-
»3o Ltxal de Preçot. deveniio o»
fottm**do* entrar em enitodimeo-
lo* com o tr. Htitot Cnlo. De
f*lo. oolem. os tinturclrot <; .e U-
<i»ram o "lock-out" etn veram na
CX.P. oode enlregerara um me-
mortal, eipondo o» motivo» por
«pie pleiteiam o aumenta * ao
mesmo lempo, apresentando um*
tabela que vai de 15 a IS enuet-
ros. O tr. Iir.: .• Grilo nada deci-
diu, promeWndo, contudo, estudar
atai* detalhadamente o cato.

De qualquer iorma poitim, etta
•uioridad* nio deve deliberar o
aumento porque o* preço* aiuil*
)á *So bastante etevado* e, priuct-
palmente. porque o* empregado*
d» Uniurtri* nBo recebem altos *a.
i.nms como a not* publicada.no*
jornais deixa transparecer. Ainda
mait, o Tribunal de Juttiça do
Trabalho, ante ontem, negou o au-
mento de 15 por cemo ao* em-
pregado*, que detde maio de VJ16
deveria ttt pago pelas Tlturarte*
d* acordo com as demarches havl-
das entre o Sindicato patronal « o
Sindicato do* Tintureiro*.

A manobra para restabelecer •
antiga tabela ou liberar os preços
das tlnturarias, parte, certamente,
de um pequeno grupo, porque, «e-
gundo apuramos, visitando aa 1«-
vanderlas e tlturarlas do Centro,
da Lapa c de Mem de Sá, poucos
eram os que tinham conhecimento
do astunto. tttando, ao contrário,
toda* tua* *m pleno funciona-
mento,

Na Lavandert* Chineurda ru»
doi Arcot, 13, uma senhora boi
declara:

Nõt ttUtnot trabalhando *
cobramot os mtsmoi prcçoi. Nüo
tabemot de nada de "grtve". O
que acontece conosco t que esta-
mo» lavando «omente tcrno« de
brlm ultimamente, porque Mmoi

poucoi empregado!.
Vltitamot depois ¦ Tlnturarla

Avenida, na avenidt Mem de Si,
60. O teu proprietário no» ln-
Iorma:

Sou contrário * ene "lock-

out". Cabe ao Sindicato defender
os interesses dot scut attociadot,
e se tle julga que os preços sSo

pequenos deveria ent3o entrar cm
tntendimentoi com a Comissão de
Preços e Ministério do Trabalho.
Nao * juito que alguns te reunara
e resolvam faie.- um movimento
contra a tabela. Pelos melo» U-

gals é que se consegue Isto.
E nos diz mais:

Hoje pela manha recebi um

nofmaltacaie * mamuiHaa
labrl* atual. Jí.-.K-ts «Igum «t

qwitattem de que o negAtio nao
ciava lútto e que Uuia caud*r d*
ramo. etiavam «tendendo «o* li*,
gurtet, Dtxonheciam |«rshfm a
etovltscnu» levaniado por outro»
colega* teut e nem taliiara que ua*
ctMittao h«vi» estada tea o tsi-
ntttro «io Trabalho. Patece. pot»
logtraotaenie. «pie tudo partiu de
ora» tnioorij-* tjur prerende rapota.
<!-ie l>» ataior irabalho. poit tu»-
tao* no verto. autsrMtr o» preço»
e drK«r«eg»r tobre ot oabrot do
povo e**c novo latòo.

Compele, po* i CoolttSo Lo
í-i! d* Preço*, defender o» imrre*.
se» «io povo e nao «ictur-te ltv*r
pela* a!eg»ç«Vi deste* "ttniufeirot".

noa vez «pie o* prcçoi «lual* de
lavandert* * linturail* ,\ sao «le-
vadiuimo* para a d«»(alc*d* buli*

Aclmtliia e pcrdidoi

Jeml o Ultt«* da ttewos numa-
ro XmH*t% petientatiia a» ar,
A ..... . »-«:.«..» i-.c :t«

A.l.»*c lituiMlnHI é*
casa v'.üi Moitti* ía>p<* «o-
teta!»* «tosar. Aitsuo un«*.
Qualquer .»! -.- . dttet* **t
*mátt*ç**m* «mi* á rua Ooao-
ttt*» Viana, et («ttfoae **%
jacanpa«tua.

lSiicouua-*» ea portaria
deata jornal a Carteira. Sindical
eo ar. .\::r..r da Sliv* Ua*u««v
cssaUrudo «rttio» úoctuneuwi*.

Pttttert tm procurado paia
aeu .'-:.-. na pmtarta d»>*e ior»
«*í uns moUio da ciuvea qua
foi a«nado pelo «r. Joel Ooa»aa>
quuita-.eua pautada, á* 10 bo»
ia* da dor* na Onual «la

-• Acham a*, à diapotlçto «U
MU* <íj!'.oc. :;• C4lc;:-.a IJtiL po-
«lendo procurar oom qualqmu
funciunario da caaa a q.»;, .ta
hora do dia ou tia «v4te at aa-
,¦..;.:.! carteira»:

Cartel.-* pt^litaioci*) n PiiSt*
aeri* 39 de Antunio O. l*»vl|
C»:i«.:* profiatioiial do manca
n. ¦'-'- acria 1 de Mctarmo dn
8Uvs; Carteira pio!U»xy*l no-
mero 20163 aeri* 13 da J-M
da Costa Urandáo; Caruua da
Mlntiteiio d* Kini.it. R. «t»do caiioc*.

Se re*lratnie nao tta lucro*, qu* J
«e|»a redutldot. o. Irapotio. ou D. P- n- 733 d. Jo4o daJWea
que outra provldcnci* qu»lqu*r j potUij:«demeia caco'«f<»f^
tej» r- ¦ •.!.!.« O povo 4 que nao
tupotta mai» aumento».

Impedida pela poli-
cia a batalha de con-

feti no Largo do
Machado

N&o ae retiltr/iu ontem, cem-
forme Unha »ldo anunrlnda. a
batalha de confeti no Laarao do
Machado, promovida pelo* mo-
radores dos bairro*: Catei* a
Laranjeira* No -íomento em
que a mesma latcr inicio autor!--.-. •;.« pelo deleitado do 4-' Dl*-
trlto. que expediu licença aob o
numero 1.289. apareceram no
local Investigadores d* policia
qu Impediram a realização da

leglo Pio Americano d* L«el
a..:•. :...:%. Carteira d* Id«aU«
dade do Minlsterto da Marirhn
n. «am reglauo n. «6589 d» Oa>
Undo Alvc* Btlchor; tC»rv»tr«i
do InítintuW Peteraon. do alu»
no Antônio Lemo* Oonr*t».

Achaao »a poi-tarla daaH
Jornal a certidão de nasclm*n«JO
do ar. Firmino Chrlspim qu* tat
«mrontrad* na Pente do* Mart*
nhetw*.

O »r. Romulo Pereira «la
Lago, morador 4 rua Barão. 4SI*
perdeu «cu certificado d* r«j*«»>
vi.vn de 3» categoria. Qualsquari
Iníonnaçoe* * respeito deve*»
ter en/lada* ao telefono lnteruf»
bano JacarepagUA, 83. GraUXt-
ca-»« bem.
mr^^^^*^^*^V^^^>^^t^^tf*»m*^^m^*^^*^^^^<^>i>m*^***

festa popular, contrariando a or,
dem dada pela autorldad* aa**
uia referida. |

m

Olga Prestes, símbolo da tenacidade. .,,
{CONCLUSÃO DA I.» PAO.)

tofrt ot preconceltoi da tocltdadc •
nio usufrui dot metmot direito»
que nót, mu cujo valor « abnega-
çSo tstSo 4 meiraa altura, tlnSo
mali altos, do que ot dot mui
companhelrot. Nossa luta pelot
direitos da mulher, por tua eman-
clpaç.lo e liberdade deve. redo
brar. Nosso Partido, o Partido do*
homens e dai mulherei da van-
gunrds, o Partido do heroísmo e da
dedlcaçflo mali Ilimitada, o Partido
que teve Olga como aua comba-
tente, o no.uo Partido deve ho-
menngear Olga Bcnario abrindo
«uns portas para as mulheres dat
fabricai e dos campos, at donat
de casa e as domcstlcai, as «tu-
dantes e as intelectuais, porque ta.
bemoi que tomente os trabalha-
doret e o povo terSo caparei dt

feltot como o* d* Olga. Rccruttsl
* organltar at mulherei, eli o <r*4
no* manda o dever proletário 4
democrático doi dla« atual*, a fio*,
de consolldarmoi nonas conquista*
democráticas, a fim de liquidarão)
o* rettot do faicltmo ainda vivos*
a fim de Impedlrmot que te rtft*
Iam, por causa de nossas debllldan
det, ot crime» de que Olga e x.'--
IhOct de terei foram vitima*.

Inaplradot pelos nossos mortaa
o* romunlttai braiileirot taberl*
Intensificar «tu trabalho dt orgaj
nlzaçao dat masiai e desmascara*
mento de Vargas e pela unldada
de todas as forças democráticas.
Inspirados pelo exemplo de Olga,
haveremos de construir um granda
partido de massas, o único capa*
de unir o nosto povo e levã-la
para o caminho do progrctto, «Ja
liberdade e da pas.

Perguntamos" então se havia o telefonema assim, e nem sabia de
„ ¦_..,-.- . nnja. «o sr. esta trabalhando* ea-

0 o ba 

**

Wa ira ca ^gffis

seus
ckey Club Brasileiro não

próximo dosuJn

Sindicato pleiteado a diminuição
dos Impostos, medida que poderia
até fa:er com que os preços dlml-
nulssem. A isso nos respondem:

.- A Federação dai Indústrias
]â pleiteou essa medida. No en-

t8o estA furando a "greve .
Falamos ainda com ot proprle-

târloa das tlnturarla* Rio Branco,
Portalcra da Lapa e Aurora dn
Lapa. Todas citas estavam traba-

IMI ASSEMBLÉIA cn

OUílvv*) HU 30
H» • «erilnt» • pro«r«m»

:ib»do ns Oavea:

1.° PAREÔ
1.10» metroí - A'i U,0» »orai

- Cr» 18.000.UO.

 68
 621- 1 Decreto ,

i Brmltao ,
I- s Huaaci .

t Nhà Duna

I- 5 Cruaídor
6 Truiiil . .

*. 7 EnrrRelns
I llaíílei .

Organizados oito pareôs interessantes
para a sabatina

5.° PAREÔt Mangll M
Mister X «
Itapani *>«

3.° PAREÔ

60

64
62

62
62

2° PAREÔ
MO* metro» - *'* U,~-0 horst

_ Cri H.000,00.

%. 1 Acatado . .
" Rio Branot»

«- I 01<"« . . .
I Impervto .

f. 4 lUqui II .
i laliãj . , ,

It

tt
It
II
I*

1.100 tnrtrn» — A'l
— Cr| ií.000,00,

16,09 hnrss

Ri,
1- 1 Hypnos 66
2- 2 Blindado *>õ

3 Calta S3
!- 4 Qlldo 66

6 Branca do Novo nü
4- 6 Cambrldge 66

" Cavadur 66

d.° PAREÔ
1.400 metro» — A'« 11,30 horsi

- Cri 91.000,00.
Ki.

1- 1 Ouldo  I*
I- 1 Alame.ili.  14
t- I Iraty II  *«

t Lula  •«
4- I auaxlmba  i«

1 MUt*roa* . ,  *«

1.101 metros — A'i
- Cr| 25.no.iKi.

11 1 Jlnao " Jlga 
2- 2 lluntor 

S Nhamblnuara
S- 4 Montese 

B Jaambo . . .......
4-fl Escnpada

7 Bourfto " ülcuilo 
«,° PAREÔ

1.500 metro» -A'» 10,40 tiorad

16,01 hortl

Ri.
66

........ 66
66
66
66
66
63

6(1
r.6

— Cr| 20,00,01)

l Encontrada . .
1 Meutlna . , ,.

- Kml.isnrla • •
Rellncho . .
1'onoy . . ..,.
Pongihj . . ..
3tefann . . .,

¦ i Fitnurla . . ..
I Farnitot . .

II OiaiMe . » •¦

"Uoítlim'
Ks.

 60
.... 611

 64
 64
 It
 II
 10
 I»
 II
 »!

7.° PAREÔ
i.íoo nutro. - A'i 17,11 horii

- 11.000,0* - "Bettlng".
Ks.

1- 1 Bombardeio  66
I Tango  88

1- 3 Corsário . ,
4 Tentiig;.l , . .
6 Hoyal Master

18
64
62

S- 8 -i'r0s Pontas  64
Clara7 Mcrcn.1

2 Kanía .

4- 9 i-Turacao
10 Fll d'Dr
11 Carúa .

O."
1.100 mrtriiK- cn a:
1- 1 Furllo ,

1- 2 Hollaila
I Itanors

I- 4 Rlnchlo
I Itomburt.

l Hora C.rta
1 aarboUt* , .

I \REO
— A't 17
.000,00 — '

imimi.

60
.... 62

 64
 62

.... 60

50 horas
Iiettina"

Ks.

68
18

IIIt
II

DE VIGILÂNCIA DOS MOTORISTAS
Será reivindicada uma nova tabela para o
carnaval. — Desmascarados os provoca-
dores da pretensa greve dos motoristas

O Centro d« Vigilância Demo- chefe de Policia « nesta faier en

PROGRAMA PARA HOJE
C1NBI. ANDI*

crática do» Motorista», associação
que congrega a quate totalidade
dot motorlttat da capital, realliou
ontem, na tede do Sindicato dos
Hoteleiros, & rua do Senado 264,
com Inicio ás 21 horas, importante
assembléia á qual concorreu gran-
de número de associados, a fim dc
discutir a seguinte ordem do dia:
a) a nova tabela de taximetros,
que n3o está satisfazendo a corpo-
raçáo e b) assuntos gerais.,

O presidente do Centro, Jusé
P. Marques, ao serem iniciados os
trabalhos, fez uso da palavra, efe-
tuando uma rápida cxposlçío da
atuação do Inspetor de Tráfego
Pipiu, recentemente falecido.

A seguir, foi posta em discussão
a ordem do dia, tendo vários pre-
sentes sc manifestado com respel*
to ao seu primeiro ponto tendo
tido, Inclusive, levantada a pro-
posta de reivindicar do Chefe de
policia uma tabela especial para
o carnaval. A «ssembltla dellbt-
rou dar pleno* podtrt* ao castro

pan aolicitu vuu autüiocia M

trega de um memorial expondo •
verdadeira «Ituaçao da corporação,
mostrando que « presente tabela
nSo satisfaz aot motoristat do
Distrito Federal.
REPELIDO ENERGICAMENTE

O BOATO DE GREVE
Encerradas as discussões refe-

rentes ao primeiro ponto, constante
da ordem do dia, deu-se ingresso
ao item: assuntos gerais.

O plenário aprovou dar nmpla
publicidade de que o Centro desa-
prova todo e qualquer ato prccl-
pitado de declaração dc greve por
parte dos motoristas, quer dos Oul-
bus ou de carros dc praça, que está
sendo alardeada por elementos pro-
vocadores que visam incompatl-
bilizar a corporação dos motoris-
tas com o povo e as autoridades,
para satisfação dos seus Interesses
ocultos. Sem mais assunto a tratar
foi encerrada a sessáo tendo antei
o Centro feito um apelo ao* mo-
toriatu no tentldo de «O obedece-
r*ra * palavra dt ordem da tuas
eastldadts wrporatlvM., _____

IMPÉRIO — "Stnitui * «rei»",
com Tyronr Powt-r, ii 14, tt,
18, 20 t 22 hora».

CAPITÓLIO — Jornal» — De-
«cnlios — V»rledadet, « par-
tlr das 10 hora».

METItO -PASSEIO — "Klsmet",
com Itonald Colman c Marlp-
n« Dletrlrh, As 12, 14, 10, IS,
'» e 22 horas.

ODEON — "Italnhs do trópico"
com Maria Antonlet» Pot,
is 14, 10, IS, 20 i 22 hora».

PALÁCIO — "O coração nSo tem
fronteiras", com Lawrtnce
Olivler, «s 14, 10, 18, 20 •
22 hora».

PATI1Ê — "O Conds fie Monte
Cristo", com Itobert Donat.
ás 14, 18, 18, 20'• 22 hora».

,1 CAHLOS —¦ "Segura esta mu-
lher", eom Oicsrlto e Oran-
de Otelo, «s 14, 16, 18, 29 •
22 hora».

FLAZA — "Al Cruzsdsi", eom
Loretta Youn» • Henry Wll-
coxon, « partir dai 14 horas.

VITORIA — "E«t« mundo * um
pandeiro", com Oscarlto •
Marlon, tt 14, II. UM*
22 horaa.

HBX — "Fra Dlavolo", com •
Gordo • o Ma«ro, áa 14, K,
U, l» • 12 horr.j.

CINTBO

CINF.AC — Jornal» — Deienhos
— Variedade., a partir das 10
horai,

COLONIAL — "Asilo linlstro" •
"O beijo da tralçlo".

D. PEDRO — "48 horai de
amor"" «i "O homem que de-
saflou s morte".

ELDORADO — "Uma «vtntura
• na noite".

IDEAL — "Madona dal icte luas"
FLORIANO — "O vollio aborre-

cltlo" e "O Aranha".
ÍRIS — "Dinheiro perigoso" a

"O transvlado",
LAPA — ••Intcrmez/.o" c "Scnsa-

ções de 1945".
MEM DE BA' — "A marca do

Zorro".
METRÓPOLE — "O pecado de

Cluny llrolvn".
PRIMOR — "Acontece que «ou

rico" e "Tudo por um beijo".
PARISIENSK — 'IAI Cruzadas".
POPULAR — "O homem do dea-

tino" • "Fanunla mexlcs-

BAIRROS

ALFA — "Ararr» «en homem" •"O mistério do oriente",
APOl.O — "A cobra de 8h»n-

thal" • "Maria Marllne".
AMERICA — "Envollo na» «om-

bras", com I.ucllle llali, ás
14, 15, 18, 20 e 22 hora».

ASTORIA — "At Cruzada»".
PIRAJA' — "A historia de Lonli
AMERICANO — "Foto dl ou-

tono".
JARDIM — "Tramai de »mor" •

"O morto seqüestrado".
AVENIDA — "Ilu» do» conflltoi".
BEIJA-FLOR — "Miguel Stro-

(off" e "Escondido» d. pa-
pui1'»

BANDEIRA — "Dllln«er" • «Pa-
Uns de prata".

CARIOCA — "Este mundo i «ua
pandeiro".

RIAN — "Eite mundo * nm paa-
deiro".

TIJUCA — "Sinal d* perito" a
"Bandoleiro! do vai do» Ua-
taamas".

RITZ — "Duelo romântico",
*, luiz — "17 .1 mundo * «sai

pandeiro",
(. CRISTÓVÃO — "Cortei* <U

lutador ",
ROXY — "O Tlneador lnTiltT»!".
MARACANÃ — "Coraçio dl luta-

dor" • "P<i Inquletot".
METRO.COPACABANA — "Kl»-

met".
METRO-T1JUCA — "Klimtt".
MADUREIRA — "Rota dl ian-
«ue" « "O «alantt Mr. Deedi".
GRAJAU' — "A eobra di Shan-

«al" e "Jante »e e«»i".
CAVALCANTI — "Atlantic City"

e "Ronda doi pavore»".
CENTENÁRIO — "Sinal de piri-

go" e "Janlo «e ca»a".
MODERNO — "Alegre mexicana"

e "Trágico allbl".
EDSON — "Amok" • "D«titlv«

i torça".
IPANEMA — "Dlllnger" • "Pa-

tlns de prata".
IIADOCK LOBO — "Oi tr*«

mosqueteiros",
STAR — "As Cruzadas".
TRINDADE — "Menina precoce"

e "O terrível D. Jnan".
VILA ISABEL — A duqucia de

Laugcols".
MODELO — "A vida por um de- jsejo".
OLINDA — "As Cruzada»".
P1RAA' — "A historia de Loul»

Paiteur".
POLITEAMA — "O velho «borre-

clilo" . "O Aranha",
SANTA TEUEZA — "O «brio".
HIDAN — "Caminho de ««tre-

lst" • "A obra deatruldom".I, JOSB — "Jo.* <o «t.Usado".



:ím»«*»„

l!Pt: ^___. J \$ _f''¦
_H---_rF '«!^_____________, * ^^^_____j_i

3 __kÜ ___£¦ _-__» '%. _¦ Eb
____^S_^fc ,V J-H Br ____¦ ____T

WRÂ
f. ^f^^^j' jàWk" B_f » ______§ ^jf____> ' __r _ ___r __K_f ____B_R ___,

______»' ____F Â' ¦ -JSÍ |_____|____________________r^____P-_________j^__l
WmtmÁÉÍw -*%M*\ __£*____

w^»9h9 fl_________Pf________R^^ ^MIP*wwini.wi .iiia^w-*^_iiii_iMit.j

"(MHmmoêi¦m,/M:>
«Como fiodem os numerosos grupos das toenas ií Escolas n SüdiIi- cir
suas laalasias e enredos com ia divertem e alepoi a Ale, se lo

•*-*.:__: --wP^fifc. Jy.... í3a ^ HE ry*».>^f~.7--,'*JTarWyl,.-_,'Tgl^.SB-*ía--^'\^:>3a(%.lfa^ ¦¦¦¦¦¦ y*<¦ -¦¦ t --^T% y 
"-pa,s____w_^flffi^jj

são pote e mai vivem com o salário nue naniam do seu traíra
dns
lm?

amo w .23 * OÜARTAITIRA. 12 cb ITVni&RO da IW

Sugestões para a confecção de ótimas
fantasias que custam pouco dinheiro

Joaé Cllaxtm dot Santos, o velho diri-
gente dh União Geral dn» I-acoln» de Sam-
ba npeU pam o comercio e para o povo

Vestido de baile, "Pirata Pobre", "Ma-
landrinha" O "Pierrot curto estilizado",

quatro fantasias para as folionas
TltinUSA POPULAR lobt

tonto t difit-tl eo porei ganhar a
na inda. Saiu eomo tudo ttlá
tato paia <» qut «¦!«> Un omfa
ttmda tendo a que nem io ttu
labor diijMo. Uct tabe lambem
tomo 4 gtalo aa cotação dai fo*
t#n» celebrar còndlgnonenlt ot
çíiaiti, dias do l'8-í.-fc:..' corna-
cal b»__firiro.

Dai '..'.•! Mela dt motrfftnr
d«»rn1titai « c<xií.»rl'_i pare qu*
netrlttem át foltoaat janttutet
tntereitantet a _>,-"¦• mat qme
ettsta*tm ptnuo dinheiro. Sit mt
prtneliat. çue oftreeemot hojti

VESTIDO DE ALOODAO
PARA BAIUS

s-:!a a carpete áa algodieTat*
tampado, dieartrben-vttoti-A
nm der* ser fratulda. bem ro-
Ceda. eon o eis junto na cintura.
O cotptte com as rnanffas bem
jofa* r áecOle haritomtoL

-PIRATA POBRE"
Uma jsm ptela, jutte. rta at-

tmtm ttot joelho*. Dera ter Ioda
'pteedai' tuu bordai, dando a
tmptettdo de rasgado.

Blusa vermelha de tellm 6a-
raio. caçada, e apenat com lt*
yttro tranttdo not ombrot, « /o/a
na cintura.

Uma /atra i~.íe com ponta*
tarifa*. Aigola numa to orelha,
jiorque a outta deve tlcar coberta
pelo lenço verde, amarrado, dei-
cando cair at ponta* de lado, lt-
ge.ramente.

Comprar um pedaço de oltado
tcmetho.t Imitar uma* botas que
cubram os sapatos de uso. dei-
tarao aparecer, apenas a ponfa
au* mesmo*.

"MALANDRINHA"

Uma btuta lutada, de malha de
algodão.

Uma tala branca justa, eom n-
gnrp pique dot ladot. para dar
roda. /'ur de sandálias coberta*
«ue ..••: ro. ¦. com o tom da blu-

idtiat i',!rr,'.r i|..j. .-i cha.

O» pompom da calco d ttm ttt
aetdn. t ot da btuta, ramtlha»

Ha catttça ama cmqmeia -r»
chapémUnho a* matinheito eon
pampott dai ditai cmti. Om mm
porto de (orna cômica. «*«*}»»¦ ¦«¦•i « m*m*mr*m<n^ WM|R«f| »-» »'««•¦ I fc'»' ' *» «« /V»m« luurij, ¦DIMV.

pév de palha hm»c_Jiro _d nat» em pep*lit> ptmledo »• toimlo da
a «ca atada. j pano. So* tamdilku tm tapeto ca»
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üm resfldo de alao-do para baile, e uma fantasia de pirata pobrt
•PIERROT CURTO

ESTILIZADO"
' Blusa de selim de algodão ver*

de. com mangai bem /o/a*.
Calca comprida de tettm de at-

poddo, vermelho (até abaixo dot
joelhos).

NOTA OFICIAL
DAU. G. E. S.

mum, pregar um pompom
cada pé.

em

OUUM A • m ji t f-,.
pular di»i_«ntt d* »<•!<-¦
«ana Unlio CtfSl d»»
Iicoln i!c S»mh» Tfif
ano* depois da tu* fun.
dscio, «ll ingreiuv*.
Su* dedicac.o t iu* r»
traordinart* capacidada
éle trabalho. |r«ng««.
r*m-lh« a limpatla de
todo* o* companheiroí
do Comelho; e o jovem
representante da eico-
I* de samba l'n «
Amor" #oi «Içado imt»
diaUmtnle * um poito
dt diiflcru Dai psr*
ci, íe a sua escola per-
deu um valoroso repre-
tentante. a Unilo Cera!
gsnhou um homem di-
nsmico que, mesmo nas
horas de descanso, .¦»•»
tr*b*lh*ndo para • tn*
fidade d* qual é aluai-
menla vice-presidente.

At frandei vitoriat
da Unilo e»t. ligado o
nome de CaUaant. E
afora, quando « Uni to
se prepara para come-
morar a maior vitoria át
•i» vida adminittrativa,
constante da dittribu:-
cio entre as filiadas da
importância de cem mil
cruieiros, nio poderia-
moi dcixjr de ouvir
Calazans. Conhecedor
profundo dos problcmat
que afligem at escolas
de samba e as entidades
reercafivat em geral,
C.ih-.in, .mim no» f|.
lou hoje. ouando fomos
«ntreviiti-lo:

— Nio »o at cicolat
de samba, como tam-
bem todat at tocieda-
det recreativat, mesmo
at maíorei, lutam com
lirill dificuldades para
manfer-se. E o fecha-
mento do dexenas do
ranchet, cordõet c ou-
trai tociedadet é prova

líila Isabel Recordará hei Rosa

ümo fantasia tlmples, alegre «
con/oríau.J: — a "ilíaiandrín/ia",

ta ou o da tala. Pedem ter usa.
aos também os sapatos pretos co-
mum, de salto baixo devendo nes-
te caso a lista da blusa ter preta
tu azul marinho,
. tfa cabeça uma boina ou cha-
péuzinho de marinheiro da mes-
via cor do» «apafo. ou da* tan.

Da Unlio Geral das Escolas
de Samba pedem-nos m dl-
iiil-.K.i., do seguinte:

"O presidenta da U. G. E.
8. vem de público declarar que
Jamais uMnon dcramenlo «I-
mm, criticando atoe da Co.
mluio de Carnaval de 1917,
deslEnad» pelo »r. Prefeito
para organizar e jul«ar oa
desfile* e concurso* no pró-
xlmo Carnaval. E aproveita a
oportunidade para reiterar o
sen apoio lntepal t, referida
Comissão.

Quanto a boatos • Intrigas
qne pousam surgir, solicita
ainda a direção da V. G. E. S.
i ComUsào de Carnaval, quc
«« acanlele exigindo que seja
autenticado por quem de dl-
reito qualquer dreumento que
apareça com o timbre da V.
G. E. 8. — (a.) Servan Heitor
de Carvalho".

A. Escola de Samba "Cidade Independen-
te" vai homenagear no Carnaval o sau-

» doso cantor do bairro
A escola de *amba "Cidade In-

dependente" organizada pelos ope-
rário* da fábrica Confiança, nâo
está medindo sacrifícios para em-
prestar o seu brilho ao Carnaval
da Paz.

Todas as noites os ensaios se
realiram no campo do Confiança
c o folião José Rodrigues de Lima
ali se encontra com o seu .(lebre
apito, á frente da escola, da qualloi ura dos organizadores."Cidade Independente esti mes-
mo pra cabeça; vai abafar duran-
te os tris dias gordos. Composta
em sua maioria de jovens opera-
rios. essa escola de samba já to-
mou parte era diversas batalhas de
confeti, Inclusive na do posto 6,
domingo último.
NOEL ROSA. INSPIRADOR DE"ADEUS 

AMOR". SAMBA DA
ESCOLA

Durante o tempo que ali estive- I
mos assistindo no ensaio, constata ',

mos a presença de considerável
número^ de moradores de Vil* lia-
M- Velhos e moços, homens e
mulheres entoavam juntamente com
a turma da "Cld.ide Independen-
te o samba "Adeus Amor", de
autoria de Walter Alves dos San-
tos. em homenagem a Noel Rosa.
Eis a letra do bonito sambai'Adeus amor!
Náo t preciso chorar,
A Vila me chama
Eu náo pouo faltar.

Na terra do Noel Rom
E" lá que você pode me encw,jar.
Porque eu vou diten
Eu vou pra Vlla.I__bel
Vou «âmbar!

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia uiral - ...n». Alei-nu Moansliitr.. It-A, t.«, ,n.,
I?1 7, (í"M- *""•• *¦•• • o»»-.il»» 17 «. lt ht, Te). _s.0?«7.
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DBCLDBB INTERNACIONAL

REGATAS
Um «ernaclonal programa ear-

navalesco «era levado a efeito pela
diretoria do Clube Internacional
do Regatas, nos amplos salões do
Santa Luzia, que serfto transfor-
rnados num "Impcrlo da Polia".

Nada ' menos ds quatro gran-
dl..sos bailes soiáo realizados pe-lo. alvl-rubros durante o trlduo
dc Momo. Será realizada Umbém
a tradicional passeata do bloco
de sujo na terça-íclra _oida, com
rcompanhamento dc grande con-
jut to musical.

Essa' passeata qui> e uma das
tradições do Carnaval Carloc»

fan*. pois p7_met« tta: _v_.ts_.l_-
d ora.

A dlreçllo «oclal do Intei naclo.
nal está so esmerando nos mínimos
detalhe* do programa com quebrindará a família alvi-rubra,

A ornamentação doa salões, porexemplo, esta merecendo a maicr
atençfto tendo a mesma Mio m-
treguo _ criter.-so artls',a. A pai-te dançante sirá defendida porum doa rtwn-dos "Jazz"

"MILIONÁRIOS DA
ECONOMIA"

Estamos ás vésperas de sensa-
cional acontecimento soclal-cai-
navalesco. Queremos nos referir
ao baile dos "Milionários da Eco
nomla". que será realizado amamais uma vez empolgará os scus nhft, quinta-feira, dia 13, que está

OL"fí_í»* W<o"( attUkodO

Aos nossos leitores do interior
Comunicamos que, por carência de papel, esteve suspensa

por uma semana a reme.va da TRIBUNA POPULAR para venda
f^í . a"0.. írtor Já Ktanda no íntr«anto, normalizada a dis-tr bulçfio desde o dia S. Agradecemos aos nosso, leitores quais-quer comunicações sobre faltas que ainda se mantenham, paraqu. possamos tomar m provld-ncla* qu* M fizerem neces- Árias.

A GERENCIA

•endo aguardado pela nossa me-
lhor «ocledade com justificada an-
Bledade, pois os componentes do*"Milionário*" 

Jft oeram provas ae
que sio capazes dar maiores proe.»aa em matéria de Carnaval

8. C. MODESTO
No S. C. Modesto o lema capt-

tal é: "Nada de tristezas no Cai-
naval"... Com tal disposição, efácil avaliar o que será o seu pri-melro baile carnavalesco, a res-
Hzar-se no próximo sábado em seu
magnífico salõo

S. C. JOALHEIROS
Apressam-se os preparativos dt

Sport Clube Joalheiro. para arealização de seus grandes e lm-
ponentes bailes de Carnaval noj
Qlns 15. ia, n e 18 do corrente
com Início as 23 horas.

Nestas animadas noites de ale-
grla do* Joalhelros, tocará um
excelente "Jazz" cora 8 figuras
ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS

CARNAVALESCOS
A Associação de Cronistas Car-

navalescos levará a termo, hojt
no Teatro Carlos Gomes, um
grande baile A fantasia, que pru-
mete brilho «xcepclonal.

O baile terá Inicio ás 22 horas.
{CONCLUI NA 6.» iUG_

-loqucnta J» ..i.jcJo
csUmitoia em qua >•
batem «t entidadet r«-
cnativai. Como podem
ot numeiotot (fupot
dst ilripii»» de EtcoUt
criar «uai fantatiat •
cnr.doi com que diver-
tem t at«fum a cd.de
te iodo» tio pot.t~i B
msl vivem com o qua
gsnh.m do trabalhor*

Foi olhando par* «ttl
tritffl lltuacio que nói.
d.t.-torrj d* UCES, lan»
çjmo» j campanha doi
cem mil cruteirot, que
caminha vitor o»a gr|.
(41, cm grande parfe. J
TRIBUNA POPULAR.
Agora que * campanha
chega i tua late final,
e (aliando ainda alguma
"gafla" 

par* completar
oi cem mil cruicirot,
hnco o meu apelo a to-
dai at eicolat de sam-,
ba e aoi teut compo-
nentet. Náo devemoi
medir etforçot para a
reallsaçio dem arroja-
da iniciativa.

Quo todo o pevo ca-
noci, todos ot comer-
ciantci amiçoi do povo,
desde Campo Cr.ndo
*fé Copacabana, noi au-
ailiem ncita campanha.
Quero dirigir aqui um
«pelo, tambem. «oi
mcui vclhot amiçoi do
tamba, no tentido dc
prcifigiarcm, com a tua
valiosa contribuiç-o, fl
notta arrojada iniciati-
Va. At nossas cscolai
de tamba precisam dot-
te auxilio, a lim de ofe-
recor aot cariocas um
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A Vmxio Oeral dat Stcoíet ée Samba i lieemmel em suar diligencia* wa contegulr dmhttto
pe>a qu* at tvet ixlladat tutlemten a gl&io a ff fl.iíío do» Catnaroit caneca*. Aqui r#*o» un dtmi pr.po« que detlümt domXnoo no campo de sio Ctutètéo. apelando puro o aiutlto do poro.

Carnaval que n»i» fi-
que a dever «ot Cama-
vali de anlet de 30.
Um Carnaval movimen-
tado implica em melho-
ret rendai para o pro-
prio comercio. Que to-
dot enviem icui dona-
tfifiTl ÜCISr d?reta»~
mente ou por interme-
dio da TRIBUNA PO-
PULAR, que publicari
ai importanciat recebi-
dat. Tudo peta campa-
nha dot cem mil cru-
Mires!

O JANTAR DO ATLANTIC R
CLUBE

r: h-> finalmente que ia 1030
hora* noa aalôe* do Automóvel
Club do Brasil, o grande Jantsr
anual que o fidalgo Atlantic Re
flnlng Clube oferece aos repre-
stntantea da crônica escrita e
ralada da cidade.

«Sen li», «Feia na Marreta» e
«Você Sa.ia», as 3 te
Composições Para o Carnaval

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição em Linolipo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 e 42-2961

"SEU JUIZ- é o Utulo d.»
marcha que o cantor popular
Paulo Cunha vem apretcnuuulo
at* teus ouvintes d» Rádio
Clube. Atendendo • pedidos
traxucrevemoa a sua letra:

mi iuli
1 »_!!»! ". nt* r l'ir

Cora um* ptfjutn*
qut n. ,•» na Uir-aital»
Sm Jtili. «ru Jul*

i... o n*l :¦--,
Hio qutr dir con»rnttm>nl«

Aprlo p*r* o ir. uttnar
i'..i,i..» ...im
U puta t*| mr c«rt»ur*r
Ulh* qitf in- : coraclo ,.-.-.-K »lím ttluo
A pequena mrt«».

"PEGA NA MARRETA" é o
aamba batucada que mereceu
a preferência dos radio ouvintes
cariocas. Uni doa seus autores, o
ir. Durval Gonçalves, o popular"menlnlnho". da escola de sam-
ba Unidos de Cordovll. esteve
ontem, em nossa rcdacào. em
companhia do cantor popular
Paulo Cunha, para solicitar-nos
a publlcaçfio da letra da ilnda
batucada, que foi gravada em
discos por Silva Filho:

CORO
V»a»«« m.-r». «r
V»mi»t m-ttrt.r
P#l» R* BUflrll
qut * !•'•>'» ttlá *i* '
l' i» qnrbrar.

. 1-1.1 h . M , «,

Pít» n* nunm
> :•.. a. r-nfutl.
V»mn« .<»:,.iim
P'r» f«tr r_lo na ml».

(BIIKK) Nâo «,
III

S* mtrrtu tou o laj
«•«Io dt marrtlar
quando -,-¦.- • na marrei*
A in-•.. to ttm qut rr»prltar.
Do mesmo autor é o tamba"VOCÊ SABIA", gravado em

disco pela cantora Sonla RcRlna,
cuja letra transcrevemos abaixo:

Vai, tal, vai...
Ke ttwé nio lôr
H'l" qut» ru »,,n
o tamba 1* no morre
at comi-tou
A potia-r-landarlt nio
V. ubl» anr <¦•! ,.,:...'.,11
E lirl de sambar,

il
Ou»e »A
O rufar dnt tambnrlnt
Todo» rtprram por mira
SI eu nSo cnmparrrer
A ttcola t»le ano nSo

de»eer.'

pot*

poít
'"'—— ¦ - ¦— m—M

" irt-ÜIW. tf,V JUm-üHàXUli *^-*A ¦>"/, .¦'.: 'ii W1 
'-<'

O BANHO A FANTASIA EM COPACABANA. — Foi um sucesso banho a fantasia realizado domingo pela manha em Copacaban
Ot flagrantes acima dizem bem do entusiasmo reinante. Vinte e trt<- blocos desfilaram, levando alguns deles carros citaóricos. Ganlwii

0 prêmio do concur.o havid jo bloco "Pampeiros dt Botafogo".


